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«rí» 

Establécese en España el seguro para 
los emigrantes que sean repatriados 

Parece se creará pronto la academia correspondiente en Cu. 
ba de la de Bellas Artes de San Femanóo de Madrid 

ID EN LA FORMULA 
rSOLOEZANO-SACASA 

M A D R I D , f e b r e r o 19.—1/T'}. L - i l cns ta de las m i s p o t e n t e s que 
dirpcciñn ile Aeci i in A g r a r i a d? ten. 
Kmiirraciún ha oreado un scRuro 1 a prep. iración de los lugares d" 
cuntra e l r ioíRo cjue p u e d a n correr e m p l a z a m i e n t o di í ic i i l tará con.-iide-
los enii irrantes repatr iados , f o r m a n - rab lemei i t e la obra, pero Bf c o n f i a n 
df) la misma ent idad un f o n d o de in- oii podev v e n c e r todos lo í obstácu-
íi< ui i i izacionos <iue se l l a m a r á Teso- lo». 
3-0 del Kniicrrantp. con un capi ta l Para f i n e s do c^te año ya h a b r í 
ori;{inal del e s t a d o de .1 .000.000 de p iezas do Rervicio en el Ferro l y en 

UeVe candidatos hay en Hon-1 Jie>etas, ri «¡ue ¡rú a u m e n t a n d o a na- ;dos a ñ o s se c o n f i a en se mon-
, , „ . • U'.óii de diez peí;etf»s por c a d a eini-Hr.r 
duras a la presi-

dencia 

peí;etf»s por 
írrantc a s e g u r a d o . K1 n u e v o s f u i i r i 
c m i T z a r á a icí^ir d e s d e el día prime-
1' de niBi7ú del año actual . 

C e n t e n a r i o d e C o y a 
.M.-\DíiID, ícbrei 'o l y . (/I^. K! 

f mité hispano¡ii-ít'nii:>o tici cun.ü. 

M A N A G U A , NicaraRUa, f e b r e r o 
j UP)-—El a lmirante nor tcamer i -

Lño S e l l e r s n e g ó que el o b j e t o prin- . , , . 
Sial de su ^^»ita f u e r a i>ara entrar i'fi' io de ( . o v a en B u e n o s A . r e s acu-
r n e g o e i a c i o n c s con Sandino . pero < a ontrevistr i ise cun el e m b a j a d o r 
í io Que e s t a b a d i spues to a hablar <lc la A f R c n l i u a unte- h-.paiia, sc i .or 
¿ paz con cua lquiera . ' ^"'f P"*-'-» a 4uc f o r m e 

A g r e g a q u e t a m p o c o Tino a d i s c u - ' . ' a r t . - d . - ! co iv i te do houur que so 
. i f s i W a r a Ü v o f para las e loccio- y-' a formar . L1 s e u o r .Mansilla aí^).-

lu-N i yi ¡no.^ti'.vndose a>n'ad<..c:-
^ _ :d.> por la (ü.stin.ion de cjuo !e ha-

N o a c t i v a r » el ea»o l e ían obje to . 
La rM,ni'>n plrnnría di'l c j m i t é s ' W A S H I N G T O N , f e b r e r o 19. (-TI 

•Kl senador Borah , p r e s i d e n t e del "i^»'' 
_;«A An nolaí-inriíis V x t f r i o r c s del 

T i f i e irá en e l ed i f i c io de la emba-

m i t é de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s del J"-'̂ " la K 

¿ n a d o , dec id ió no ur^ir la apri>-
5»dón de ia re so luc ión para la in-
ffStigBción dei uso de las f u e r z a s 
«valeJí de los E s t a d o s U n i d o s e n Ni -
«raifua. 

La dec i s ión se h i zo saber despue> 
•ip el m a j o r genera l L e j e u n e p a s ó 

l i s de u n a hora con el c o m i t í ha-
(ifndo u n a e x p o s i c i ó n de la s i tua-
.mn en" N i c a r a g u a , tal c o m o la v ió 
¿arante la vcc i en te inspecc ión de ese 

p ú b i i e i Ai-;ii-iiiina. 

U n a a u d « n c i a 

.MADlíIU, fobriíro lu.—{A'). Hoy 
j'ov lu iiucíio la. r ema doña ViLturia 
hu^íenia recibir.i i i i a u d i e n c i a p r -
\ . i i ia a la c.sposa <i(;l e m b a j a d o r dd 
l;i .Vníentilii i , sviioj- tJaic .a .Mailsi-
Hit. 

Bn>e« n a v a l e s 

.MADKID. fc briTo U'. — K n 
i l .minis icr io de la Guerra se han 
(•;!lobTa(lü rcUlilUliliá ¡ .al . i 

' Rorah di jo que t e n d r e m o s asi m á s arti! a m i e n t o d e ba-ses navales , l .n 
«forniación v J . p e c t o del uso de las Carlairena y Aíahon ne 
fuerzas n o r t e a m e r i c a n a s que la <)uo m s l a u i n u . batorui.s do a r t . Ü c n a de 

h\ en Car tagena y Mahon 

N u e v o d e c a n o 
r . A R C I i l . O N A , f ebrero !« .—(/P) . 

Ha sido nombrado d e c a n o de la fa-
c iiliad de derecho de la Univers idad 
di' B a r c e l o n a el s e ñ o r Francisco^ 
Gi.onez Campil lo . 

U n e m p r é s t i t o • 

.MADRID, f e b r e r o i í ' .—Í.Pí . Def -
do Guadalhorce declaró el min i s tro ! 
de F o m e n t o que l levaría a la con.si-
derac ion del c o n s e j o de minis tros t i 
proyec to de coijcc^ión <ie un eni - ' 
prúj t i to de ;!OU.OO(».l)Uü da pes i \ tas | 
a las d iputac iones prov inc ia l e s pa- , 
ra la cons trucc ión de carre teras y . 
i;ui!Ínos vecinale^•. ' 

M a i l a z g o d e r e a t o s h u m a n o « | 

M A D R I D , f e b r e r o l y . — W } . Hace 
c inco a i .os que desaparec ieron d¿ 
Madrid t r i s n iñas A n g e l e s C u e v a s , 
Ríaria del Val y .Mar. a Orteaga , 
cuando sus mama.s la.s habían env ia -
do a nacer a l g u n a s compras . Las iii-

vivían en la cai lo Hi lar ión l'.s-
k u a , s iendo . i iüti ies c u a n t o s e s f u e r -
zos s e VL-alisaron .por dar con su pa-
r.idi'i'o. L;t des-aparicion de las t res 
n iñas dio lu«:ar a «.lUe se f o n i i a s e n 
d i f e r e n t e s supos i c iones e hipótenis , 
jiei'o nada en c o n c i e t o se pudo ave -
lia'uar, abandonando-.ie despué-s de 

"UN TIEMPO FUIMOS SU HERMANO Y 
A H O R A UN POLICIA INTERNACIONAL" 

. \ T I . . \ . N T . \ . Georg:». f c b i v n . 19 {./Pj.—I^oh í : s tados Unidos han 
perdido t e r r e n o en la d irecc ión e n t r e las n a c i o n e s h i s p a n o a m e i i c a -
nas , d e c l a r ó en d:scurs-o pronunc iado a n o c h e en la univers idad do 
R m o r y el doc tor J a m e s W. G a m e r , p r o f e s o r de c i enc ias po l í t i cas 
en la 'un ivers idad di- l ü i n o i s y e x p r e s i d e n l e de l a A m e r i c a o Pol i t i -
ral Sc i ence A -oc iat io i i . 

"Es claro o m o el d i a — d i j o — q u e la repúbl i ca n o r t e a m e r i c a n a 
h i f e i d i d o la d irecc ión e n t r e ln'. repúbl icas h i spanoatner icanas . Un 
t i o n i f o f u i m o s su hevn.ano y ahora un pol ic ía in ternac iona l . 

••K'LT, nos ncompañnron en la guerra mundia l y pe learon con 
noso tros durante ella, pero despué.s que t c n n i n ó la guerra los E.íta-
dos Unido-- no ent aron a la I.iga de N a c i o n e s y los países h i spano-
a m e n c a n o s de jaron ile >c-uuir nuesti-, . d ivección. incorporándose a 
la Liga." 

doctor Garnrr condi-iió Ir; in tervenc ión <'e los Es tados Uni-
dos en cualquiera nac ión f a i a p r o t i g o r ios in t ere se s n o r t e a m orí ca-
nos . El h o m b r e que va a i;tra nac 'ón a e m p l e a sus dó 'ares p a ' a 
o b t e n e r una g a n a n c i a , m- tieni <lcreoho a pedir a su gob ierno que 
p r o t e j a ;;us inversione.". 

El doc tor Garner p r c i e n i ó cíncu iones p.ir:i la nueva po-
lítíi-a en Hispano Amér ica . Pr imero , muía de i n t e n e n c i ó n ; sf:jun-
da, en los casos lie f l a g r a n t e injui-Hcia, ret ira el r e c o n o c i m i e n t o ; 
tercera , dar 1» interpre íac iót i original a la doctr ina M o n r o e ; cunr-
ta, r c o r t a n i z a r l.i L n i ó n l 'ananu-r i iana; quinta , c e l e b i a r tr . i tados 
de ai-bit a je con todos c^o.' ] ai-^es. 

La cuestión de la intervención queda 
aplazada en la conferencia de la Habana 

Los delegudos, unos tras otros, deploran el hecho.—Maurtua 
increpado por Guerrero.—El delegado Castro Beeche silbado 

Convenio entre 
Guatemala y la 
Rep.de Honduras 

HAB.VXA. f ebrero 18 l/P). — F,1 cer cons tar que él había luchado , 
doc tor Guerrero , de Kl Sa lvador , Ipara que se d iscut iera aqui la c u e s - | 
prepentó un p r o y e c t o de reso luc ión t ión de la i n t e r v e n c i ó n y que apro-
acerca de la i n t e r v e n c i ó n y el c u a l . v e c h a b a la ocas ión para e x p o n e r m | 
o r i g i r ó en la ú l t ima ses ión un 1situación de su_ país, que había Ha- ENVIARON TROPAS A 

Guatemala pide se suspendan 
las actividades militares 

al este del Motagnia 

t a d o debate . Dice asi míído la a tenc ión de toda Amér ica . 
"Con-siderando que t o d a s las de- s ín te s i s di jo que no importa cuál [ 

l e g a c , o u . s . a n . e x ? . . e s a d o . s u f i r m e ¡ íue™ 5a 

LA ZONA 

d e s e o de que l o s pr inc ip ios de n o ! a « e e l la conduc ir ia a un 
i n t e r v e n c i ó n y la igualdad juridica;'^^"'"''-^ 
de los e s t a d o s ^ e e s tób lezcan en for - , A e,«tas e x p r e s i o n e s 

se r e s u e l v e : l-'f 1"'' l® 

D. Adrián Reciñes 
nuevo ininistro de 
laR.de Guatemala 

Un ir uerto por la 
nieve del sábado 

en N. Brunswick 

de opinión 

de o l i o cbtado. . . ¡.¡¡^ran d e c k r a c i o n c s en el m i s m o 
La c u e s t i ó n de la in tervenc ión ¡^pj^tes d e las de-

f u e prec ip i tada por el doc tor _ I . a u - U r u g u a y , P a n a m á , 
ren t ino Olaseoaga , n u e v o presiden-^^|^¡,p ^ 
te de la d e l e g a c i ó n a r g e n t i n a cuan- , j.j doc tor V í c t o r Maurtua . del Pe-
cio se p r e s e n t o para su ap;obac iün d e s e a b a dec larar "en-

í á t i c a y c a t e g ó r i c a t u e n t e , " que n u n -

Las dos naciones enviarán a. 
una comisión de funciona-

rios a estudiar el asunto 

en la ses ión picnaria de a y e r el in-
f o r m e del c o m i t é de derecho inter- ca. "ni por un m o m e n t o , " había di-
nacional públ ico , proponiendo <1U'-',fé;encia e n t r e los pr incipios que de-
la ciiscusión de los derechos y ^^^ i:ostwiian los o tros 

^«rvfl'. ila I.A PRISN.H 

W A S H I N G T O N , 19 de ícbrer.>. -
U n convenio do cooperación 
puesto f i n , f e l i zmente , a ynn tlifc-
rencia entre los gob iernos da ( ¡ua-
t emala y H o n d u r a s , ¡sobre U cual 
acaban d i c ircular vers iones nIj;o 
sensac ionales , R e f e r e n t e a ella». 

Ha sido condenado en Cuba a morir en 
el garrote vil el reo Ricardo Tones 

jedriamos o b t e n e r en u n a ínves t i -
pción públ ica, 

S o l ó r z a n o - S a c a s a 

KAN S A L V A D O R . E. S.. f e b r e r o 
19, ¡ /p>-_La co lonia n i c a r a g ü e n s e en 
f.n»ta Rica remi t ió un c a b l e g r a m a a 
,a C o n f e r e n c i a P a n a m e r i c a n a rcuni-

en la Habana , suff ir iendo el res- ' 
i iblecimíento del gob ierno c o n s t i t u - ' 
tional S o i ó r z a n o - S a c a s a , con u n ga- U g s p u é s dc Veinte años de andar huyendo, cao en manos de 
kinetc f o r m a d o con t o d o s loa parl i -
ios pol í t icos , c o m o único m e d i o dc 
tíitsr el de7Tamami«>nto dc s a n g r e 
fn el p r e s e n t e y el f u t u r o . 

F u e r t e t e m b l o r 

S A N S A L V A D O R , f e b r e r o 

el foro y la vida pública 
de su patria 

A sil del i ida oportunidad publica-
mos en estas c o l u m n a s l.i inforinH-
ción n jiropósito d t la presentac ión 
dc sus crtídencialc.s por t-1 n u e v o mi-

Personalidad prominente en El vapor "Siboney" choca 
con una gabarra y la ¡"í " «ermanente. 

' R e p r e s e n t a n t e s de El Sa lvador , 
h u n d e , Haití , Repúbl i ca Domin icana , Gua-

i t émala y Colombia tomaron suces i -
L i inesperada n t v a d a que azotó v a m e n l ¿ la palabra p a r a pronun-

. , , . 1 1 li ,i.,i Ciarse t a m b i é n contra toda i n t e i -
In c .udad por todo el día del sai>a-
do int. ri'i!mi)ió el traf ico , causó f^-
ivos i i iconvcnícntc= a los mi l lones de 
res identes en es ta ciudad y fui; cau-

¡su del choque en el puerto entro el 
¡vapor "Síboney". que sal ía con 200 
pasajeros , y la g a b a r r a "Séneca". 
que <]ue<ió hundida a la entrada dc". 
canal d? Ambros io , en la.s a f u e r a s de 

S a n d y Hook, a la una de la tarde-

de 1 sábado. 
Sf infovinó a !a Of ic ina dc N a v c -

, . - , n e i i i u a v IOS (jue Fostemnn ios o i ' o o , . • j 
rea dc los c.stados se pospusiera h a s - | podían l legar a un "<» a c e r c a m o s a la Icg-flcion de ( .na -
ta la pió.xima c o n f e r e n c i a Pa"an"^'j,jc-.„"r(fo u n á n i m e s i m p l e m e n t e M i ' l e m a l a . donde f u i m o s gentf'inpiit-; 
r icana. _ - - I m a t e i l a de la cod i f i cac ión organiza- lr^c ib idos por el minis tro , aeüni- don 

. n U b r í t - « a t t V " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Vecinos, quien nos s u m i n i s 
ina l terable cont- . i ia i n t e v« 
que y a había e x p r e s a d o ant 
ii i ité. Ei doc tor PueyTredó 

|vft expresado a n t e el comi té que su 

El de ' egado a r g s n t m o 
nalabra c a r a m a n i f e s t a r su ac t . tua - ¡¡j^ • . l a i . u . i . . . . 
ina l terable cont ' . i ia i n t e v e n c i ó n y ^ principio d e la soberanía tro el s i g u i e n t e i n f o r m e sobre el f s 
. . . . . . . . K..KI.. =ntP »1 en-. . j „ l a g repúbl i - ' -

lI'. 
íP )—En eT p u e r t o dc la U n i ó n sin-

la policía un criminal 

s -r̂  iriu .ÍBl ü... I'IU;NS V 

H A B A N A , f e b r e r o 1 9 . — L a sa la 
de lo criminal del tr ibunal .supremo 
de Just ic ia , ha c o n d e n a d o a la pe 

c ión do c o l o n o s ha e l evado en la ma-
ñana dc a y e r un i n f o r m e al s e c r e t a -
rio de la pres idenc ia de la repúbl i -
ca, i r n n i f c s t a n d o que la d ispos ic ión . ( e Jus t ic ia , na couuecmuo a i«i uu-,*.'*' 

'iwe un f u e r t e t emblor , hin c a u . ^ r ^̂ ^ ^^ ^^ ^^^^^^^ ^ Hi- trunsitorin_ redactada en ei u l t imo 
i íSos. C r é e s e que se deba a las ao-
ivldades del vo lcán Conchagua . Lo» 

fccinos o y e n f u e r t e s r e t u m b o s . 

G u a r d i a f r o n t e r i z a 

GUATK.MALA. f e b r e r o 10. (/!'»— 
Tri'sdentos s o l d a d o ' sa l ieron rumbo 
>la f r o n t e r a dc H o n d u r p para e w -

que un gxupo de h a b i t a n t e s hon-
íureños t e n d i e r a u n a l ínea de f crro-

cnrdo Ignac io Torrea, que en ia no-
che del c inco de m a r z o de mil nove-
c i e n t o s ve int i s ie t i ' en el t ramo dt; 
carre tera entre los p u e b l o s dc can-
delar ia y A r t e m i s a a s e s i n ó p a i a ro-
barle al c h a u f f e u r A d o l f o Viera 
Aguiav. 

C r i m i n a l d e t e n i d o 

H A B A N A , f e b r e r o 1 9 . — D e s p u é r 
taml sobre terr i tor io g u a t e m a l t e c o ve in t i t ré s aüos dc i n f r u c t u o s a 
íontra la prohib ic ión del c o b i e r n o ¡ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^^ guardia 
- Honduras . y] ^utor de un cr imen . Kl de-

C a n d í d a l o t a grane l 

T E G U C I G A L P A , Honduras . f t . 

decre to «obre e s t o a s u n t o f i r m a d o 
ior e! señor pres idont í dc ia repú-
•lica, sólo re sue lve tcmporairaunta 

el problema a d e m á s de que omita 
arreg lar la 'parte ans iada por co lo -
no í y hacendados , e.sto es, que a m -
bos part ic ipen de b e n e f i c i o s o pér-
didas que produzca la producc ión 
total de azúcar en Cuba, a ñ a d i e n d o 
do.-i so luc iones que podrían arreg lar 
e.ste debat ido a s u n t o : La pr imera el 
" d e s i d e r á t u m " para los c o l o n o s por-
que el lo ipondiía en m a n o s casi el 
s e s e n t a por c iento del azúcar que 
Cuba produce , dándo le con e l lo un 

venc ión . 
Kl d e l e g a d o Cuadra Pazos , de Ni -

caragua , m a n i f e s t ó que d e s e a b a ha-

y la 
cas. 

Mientras e speraba la redacc ión 
t o n n a l de la reso luc ión contra la in-
t e r v e n c i ó n . ia c o n f e r e n c i a a d o p t ó 
las s'Ruicnte.s rscomendacione .s del 
c o m i t é : 

Una c o n v e n c i ó n con todas las for -
mal idades q u e r o d e a n a los t i a t a -
do i . El Sa lvador a n u n c i ó que no 
f i rmaría es ta c o n v e n c i ó n , mientras 
Bol ív ia y .Méjico h ic ieron .salveda-
des. 

la te nAr.i 

El doctor Chávez renuncia a la comisión 
de fronteras entre el Paraguay y Solivia 

L i c . d o n A d r i á n R e c i n o s 
riniadii i»vf nHirüiiiio'i.i > n>iiil«ín> jili'-

niiHitriK'ini-iu «1.- í.milrii.u » rn 
lu-i I nliIoH. 

gación que los dos t r ipu lante s de la 
g a b a r r a hab'an sido sa lvados y que 
el vapor , con alguna.s aver as, habí.t 
dado la vue ta para anclar al pie 
de la E s t a t u a d.' la Libertad, h. ista 
que pasara la f u e r z a dc 'a tormenta . 

Kn la ciudad, un tren dc la I. R. T. 
t u v o qu'' diítcncr su marcha a la en-

¡trad.t dc líi es tac ión de S p f i n g Ht.. 
|a cau.-ia dc un corto circuito forma-
do poi*una capa dc hie'o, >' ha^ta la.i 
rcho V iiu'd a e'. ¡niinero.so gent ío 
Rg;(. morado en l.i-i e.itacioncs. espe-
c ia lmente i-a la' c.ille 11, y ( í rand 
Cent . ni, hizo poner en movimic i l lo 
h is reservas dc po'.icia. 

Pur lodo el d ía . lu t e m p e r a t u r a 
conti inió bajando, h a s t a que al obs-
curecer lo nieve se convert ía en hie-
lo, que haclii resbalad z a s las calles. 

, U n o s S.-IOO hombre.-!, bajo las ór-

" L a Tribuna" de Asunción dice que la prohibición de im-
poitar naranjas en Argentina es ruinosa para el Paraguay 

. \ S U N C I O N . f ebrero 1!'. (-•Pi—Kl Enr ique Baquer i zo .Moreno, j e f e del 

t en ido Pab lo Gonzá lez Paz , dió 
muerte en aquel ticir.po on un cami-

. , , i sol i tario , a un indiv iduo l l a m n - . c o n t r o l verdadero y quiza la supro- ¡ ^ p len ipotenc iar io dc G u a t c m a -
rero 19. He aqui los candida- , A n t o n i o González , c o n s i g u i e n d o m a c m de la indu-^tna. y la .-cgtinda ¡' p/^tados U n i d o s s e ñ o r Li- ' , , . , . H,. Sanidad 

h o n d u r e n o s a la pre s idenc ia de ciarse, y al c.abo de los a ñ o s , , e l promedio anual no liacic.ndo c o n - ' d i p l o - , ' ' ® " " ' i^Pf ' tamento dc Sanidad, 
« r e p ú b l i c a : vo lv ió al l u g a r del hecho , creyendo- s ideracione.s alguna.s aire.dedor del r„uv d i s t ingu ido de la pro- si' d isponían a l impiar las cal los , 

Genera le s Tiburc lo Car ias y Vi - l ibre y s i endo dotcnido por la s i s t ema do e n t r e g a dc azúcar al co- ..j-t.^i^tn repúbl ica do Guatemala , de m i e n t r a s el d e p a r i s n i e n t o de Señalen 
fentc T o s t a , s e ñ o r S a n t i a g o Mezasy i j -uard ia rural . Días p a s a d o s d e t u v o iono. uu ien su pueblo espera, conoc i endo I \r,.,po,.f,!¿..icas anunciaba que para 
íoctores Juan B. P a g u a g a . V i c e n t e l ia rural a "Pat i l l i ta s" que e s t a b a ] C o m p r o m i s o ' . . . . . 
Mejía Col indres , .Tacinto A. Meza, hu ido desde hace t rcce a n o s dc Cic-
lafac l Diaz Chúvez, Danie l Rapalo ^y de . \ v i l a d o n d e c o m e t i ó un cri-

men y ha ca ído t a m b i é n en manos j o v Bogram, A n t o n i o R a m o s Lagos . 

ANIVERSARIO 

LA P A Z , f e b r e r o 19.—(/Pi . La 
Pren.sa en genera l r c c u c r d s el an i -
versario del n a c i m i e n t o del e m i n e n -

hombre públ ico Claudio S a n i n e z 
^ f lkr ía que f a l l e c i ó el p . v a d o año . 

to . 

P r o m e d i o a z u c a r e r o 

H . \ B A N A , f e b r e r o 1 9 , — S o b r e el 
a í u n t o dc los p r o m e d i o s a z u c a r e r o s 
anua les , el pres idente de la Asoc ia-

sus e l e v a d a s ejccuCüria.í. labor accr-• , cesar ía la nieve, y aun-
tada V provechosa al v i n c u l a m i c n t o " " ' 

que acertó en esto, no a c c n o en su 
e n t e r i pronóst ico de que es tar ía nublado. 

La nevada f u é mayor en los a'.rr-
dcdurcs que en la c iudad, registi 'án-

. . , , . ,dübe cuatro p u l g a d a s de n ieve en 
t inuac ión los dato.s biografico.s que j e r s e y y de nueve a diez en 
a p a r e c e n en el Bo le t ín de la U n i ó n .Movristoua, N . J. 

H A R A N A , f e b r e r o 1 9 . — E s t a t a r - ' P a n a m e r i c a n a del m e s de marzo quol" .le la noche, la tempe-
do há t o m a d o p u e r t o de arr ibada a c a b a m o s dc '"ecibir. ^ . , , , ! r B t u r a había bajado a 30 g r a d o s y 
forío.«a con obje to dc desembarcar 

H A B A N A , f e b r e r o 1 « - P a r a el - , ; 

. - García Bango , ha s i d o . Tócano.-< hoy hablar con 
Je la jus t ic ia un í j . - l incuente nom- podida la mano de la sc i iODta '•-a'"-; ^̂  ,[,. , ,c.vsonalidad del 
brado Of-car R a m o s Lorenzo , que inita Pe l l crano , de la m e j o r s o c i c - , ^ ^̂  r M r e s e n t a n t c - d ip lomát ico 
hnco imcc a ñ o s c o m e t i ó i ?ua! deli- dad habanera . La boda se c d c b r a - , ^ r e p r o d u c i e n d o a con-

rá p r ó x i m a m e n t e 

T r i p u l a n t e e n f e r m o 

DESTINANSE SOO.OOO PESOS A. LAS OBRAS 

DEL PALACIO LEGISLATIVO DEL URUGUAY 

un t r i p u l a n t e e n f e r m o , ei vapor 
a m e r i c a n o 'La P l a y a " que de N u e v a 
Orlcans se dir igía a Puerto Barrios . 

S i m u l a c r o d e i n c e n d i o 

H A B A N A , f e b r e r o 19 .—. \ .n te lop 
d e l e g a d o s de la S e x t a C o n f e r e n c i a 
que no acompañaron al pre.sidentc 
de la repúbl ica en su v ia je a Isla de . M O N T E V I D E O , Y u b r e r o 1 9 . — H a n t o m a d o poses ión de .«u cargo m xu v . a . e u i s ia u, 

U comis ión del Pa lac io Leg i s la t ivo los miembros del c o m i t é X t u a r o n en el iCrque^^^ 
'probó el n u e v o plan dc obra.', e n ; nac iona l des ignados para o r g a n i z a r i " ' » - ' ; . ' • t ? " " ? ^ " " CJ 1 arque c e n 
las quo so invert irán qu in i en tos mil 
P<'sos, e s p e r á n d o s e que quedarán 
'*nninadas dentro de un a n o la . , , . 
fachada principal dei pa lac io y la.s m e n t ó de entrar en el d e s e m n e n o 
' fca l inatas de a c c e s o , así c o m o a l - l d e stis f u n c i o n e s , el pi-psidente del 
fuños otros de ta l l e s de m a y o r ur- Museo Pedag i . g i co s e ñ o r R e g u l e -

una (. . icrgica c a m p a n a c o n t r a el los b o m b e r o s un s imulacro de 
a n a l f a b e t i s m o e n todo el país, ha-H'.'C'"'!"' g a n » n d o s e c lamorosas ova-
c i endo uso de la palabra el , el m o - . c = o n c s p o r los d . f i c i l c s ejercicio? 

- • - e j ecutados . 

*<ncia 
A f t c e n s o s 

M O N T E V I D E O , f e b r ? ' i ig- . - i í^i 
¿I pres idente de la repúbl ica ha so-
"cHado la venia del p a r l a m e n t o pa-
'8 a s c e n d e r a g e n e r a l e s de divis ión 
'"ios a c t u a l e s de br igada E d u a r d o 
^ c o s t a . Coralio E r c . s o v Carmelo 

los a c t u a l e s corone les . J a i m e Bra 
Manuel Dubra . Arturo Olav'e, 

Uciberto Rivero . Jul io Mart ínez y 
''ulio N ú ñ e z Brain. 

d e n t e s de Calcuta .<on c.speradofi en quien di jo que no se j u s t i f i c a b a 

A r r o z p a r a C u b a 

H A B A N A , f e b r e r o 1 9 . — P r o c e . 

ni g e o g r á f i c o s h u b i e s e un porcen-
njc e l evado de a n a l f a b e t i s m o 

ele 

D e s g r a c i a d o a c c i d e n t e 

Luisa Cugijal , e 
.<old»do m n e r t o y v a n o s heridos 

D e l e g a d o s a u n c o R g : r e s e 
M O N T E V I D E O , f e b r e r o 10.- ( -Pi 

'•I gob ierno ha des ignado l o s d e l e . 

B u e n o s .^ires, recay>?ndo el noni-
, 'famícnt» en lar. personas s igu ien-

Don Trancisco Piria, cónsul g e n e -
f®' del U r u g u a y en ía A r g e n t i n a , 
-' doctor Carlos Gurniéndcz-

Es tará r e p r e s e n t a d o 

. . M O N T E V I D E O , f e b r e r o lO.- i . - l ' ' , , 
•:'.Consejo N a c i o n a l de .Administra-1 

c a r g a m e n t o s dc arroz 

D a m a o p e r a d a 

H A B A N A , f e b r e r o 1 0 . — F o r el 
doc tor Carlos L e j a r z a . h a s ido ope-

sañor i ta Ma-
ne o ntránd ose 

en e s tado c o m . i í c t a m c n t e sati .sfac-
torio , 

C o m p r o m i so 

HA15ANA. f e b r e r o 10.—H:i s ido 

Kl doc tor Recinos , d i s t ingu ido un 'descenso dc 10 g.-a-
p a r l a m e n t a r í o y d ip lomát ico g'''!?''-' ,¡(33 más . 
m a l t e c o , n a c i ó e n la his tórica c iu-: al^unoR heridos se r>'gis. 
dad de A n t i g u a G u a t e m a l a . 'íio.'^oo,Araron por lo resbaladizo del piso, 
SU.S padres y sus a n t e p a s a d o s ^^^^ . a tr ibuye 
dos dc la rica provinc ia de ^ tormenta , la de 
t c n a n g o , s i tuada en la vegitin o c o j i j o b n OwacUi, condiicior de un vehi -
denta l de Guatemala , d o n d e ^j j v^c.^icjo público, que f u é 
ios pr imeros anus de "" hal lado muerto al lado d« su coche, 
e s e ."oberbio a m b i e n t e tan c a r a c t c - , ^ j^. Brunswiclc. 
r i s t ico 'lo las r e g i o n e s m o n t a ñ o s a s : 
y que t a n t o i n f l u y o en la formac io ' i 

doc tor Franc i sco Chávez reni inc io 
al cargo de m i e m b r o dc la comis ión 
que a c t u a r á rn B u e n o s Aires para 
re so lver la cufs' . íón dr l imi tes con 
BtiHvis. eu^as u n c o c i a c i o n o s se 
f inunci? reanudarán el quince do 
marzo venidero . 

U n b a n q u e t e 

A S U N C I O N , f e b r e r o 10. ( /F i—El 
minis tro de Hac i enda , señor Gonzá-
lez . b a n q u e t e ó al f i n a n c i e r o argen-

' t i n o .señor B u n g c . qu ien . legún se 
dice v i e n e al P a r a g u a y con obje to 
de n e g o c i a r un e m p r é s t i t o con el go-
bierno. * 

A l a b a n a I r i g o y r n 

A S U N C I O N , f e b r e r o 10. { / P ) — 
L o s diarios dc la capital comentan 
la lucha pres idencia l que BC aproxi-
m a en la Repúbl i ca .-Vrgontina, di-
c iendo qua cons t i tuye u n a interesan-
te l ecc ión de d e m o c r a c i a y cultura 
c ív ica y a g r e g a n d o que e l cx-pres i -
d e n t c Hipól i to Ir igoycn e s un gran 
a m i g o del P a r a g u a y , lo que quedó 
p l e n a m e n t e demos trado , añaden , 
cuando durante su t é r m i n o presi-
dencia l r emi t ió al Congreso un pro-
y e c t o c o n d o n a n d o la d e u d a de gue-
rra del P a r a g u a y . 

U n a d e n u n c i . i 

ASU'NCION. f e b r e r o 19. (.^1— 
" L a Patr ia" denunc ia a c i er tos ele-
m e n t o s que en .Asunción se ded icar 
n rea l izar u n a subscr inc ión e n fa-
vor de los ca tó l i cos de Méj ico . 

partido libera!, que e s t a b a deporta-
do, ha r e g r e s a d o con un sa lvocon-
ducto que, se ¡ imita a s e s e n t a 

U n a a u d i e n c i a 

L.'MA, f e b r e r o 13. p m i -
d e h t e de ia repúbl i ca ha rec ibido 
en aud ienc ia al de l egado de la Cruz 
Roja de los E s t a d o s Unido.» y ai en-
viado espec ia l del pres idente Cool-
idgc-

tado actual dc las cues t iones 
g idas a raíz de la proyectada cons-
trucc ión de un forrocarr i l do la í"u-
yaniel F r u í t C o m p a n y . una emprcs.) 
que t i ene su sede en Hondura.-': 

"De.sde híicc a lgún t iempo, el go-
bierno de G u a t e m a l a ha peilido 
gobierno de H o n d u r a s que suspen. la 
l a s ac t iv idades de alguna;-, de sus 
ntitoridades nii'.itai'os en la zon.i 
d i sputada , u n a ancha f a j a dc ti".-
rra al e s t e del r ía M o l a g u a . ha 
e s tado bajo cuest ión e n t r e nialjoe 
países . 

E l gobierno de Hondura:', ha per-
mit ido a una compar'iia nmeríc.-ina, 
la Cuyamel F n i i t Cumpany. que 
cons truya un f errocarr i l sobre la 
inarffcu derecha del río Motagua , li> 
cual considera el gobierno do Gua-
t emala perjudic ia l a los íntereBos du 
estii p a í s y contrar io al convenio 
celebrado centre ambos go!>iernos do 
nu v a r i a r la s i t u a c i ó n do la zona 
d i s p u t a d a ni e j ecu tar en el'a nada 
nuevo que pueda d i f i c u l t a r el arre-
g lo f i n a l de l imites . 

N o habiendo .sido fitondid-ih las 
protes tas del gobíprno de f luntema-
la, cate »c v io obl igado rceieiitcnio",-
tr a env iar u n a i iequeña t u e r z a nii-
l l t ar a uqu»lla región p a r a hacor 
respetar s u i derechos. Fnlizmentc, 
en v i s ta de es ta act i tud dc Guate , 
mala , ambos gobiernos h:in ("inveni-
da ahora en env iar una comisión dy 
a l tos func ionar ios para hacer u n a 

del l u g a r y convenir on 
U n a c o n d e c o r a c i ó n 

T r \ n fnSrnrn 10 ¡ ^ E l tto- ínspeccIón del lugar y convenir on 

b í e r n í h a l l S c l r l l Í S la'^ist?'-1¡a ¿ ^ ' ^ 

, „ , I tades e x i s t e n t e s e n t r e Guatemala y 
G r a n d e s l l uv i a s IHonriuraa queden pronto rrsueiia;-. 

Q U I T O , f e b r e r o 19. ( /P l—Cont i - f avorab lemente ." 
núa l lov iendo f u e r t e m e n t e , ocu-
rr iendo un d e r r u m b e dc t i erras e n DFC.LAMENTACION DE 
el k i lómetro 2 8 3 de la l ínea f é r r e a . ; " ' ^ ^ ^ ' ^ " " ^ ^ " 
i n t e r r u m p i é n d o s e n u e v a m e n t e e l | 
t r á f i c o f e r r o v i a r i o h a s t a el p u n t o f e r r o v i a r i o h a s t a el 
que se a s e g u r a que las r e p a r a c i o n e s 
se e x t e n d e r á n a cua tro días . 

V o l c á n e n a c t i v i d a d 

Q U I T O , f e b r e r o 19. (/"Pl—El vol-
cán Carihuairazo ha e n t r a d o dc n u e -
vo e n p l e n a ac t iv idad , hasta el e x -
t r e m o que l a s n o t i c i a s l l e g a d a s indi-

IMPUESTOS 

B O G O T A . Colombia , f e b r e r o U'. 
(JPt El g o b i e r n o ha r e g l a m e n t a d o , 
m e d i a n t e e x t e n s o s decrí^to* f i r m a , 
dos aver por el pre^idpnte de U 
rcpúbí ica , ol cobro de lo» impues 
tos sobre el c o n s u m o dc la gaso l ina 
V la renta de las sa l inas maritimi'^ 

> que .o . . . . . ... "itor nab a s d» eh.tti-0'.'u 
de ex iritu y g e n i o h u m a n o s , ^ ^ ^ j . ^ . a r con un a lambre n.' 
primeros^eslud,o>_los_hl|W la ciu-jJ^.^,^ 

a m a ñ a n a d e a y c 
n a b i a s i d o e l o c t i o ' . ' u t a d o a l t r o -

l a l u z c i éc -
l evc . 

HAY MUCHAS PROBABILIDADES DE QUE 

LOS PASAJES DEL SUBWAY SUBAN A 7 CTS. 

U n e m p r é s t i t o 

A S U N C I O N , f e b r e r o 19. <>P)—El 
gob ierno ha contra tado un e m p r é s . 
t i to de 7 0 0 mil p e s o s con el B a n c o 
Germánico , por un plazo de se i s me-
ses , al s i e te por c i e n t o de interés . 

R u i n a p a r a p r o d u c t o r e s 

A S U N C I O N , f e b r e r o 1!». — 
"La Tribuna", c o m e n t a n d o un de-
creto del g o b i e r n o sobre la importa-

, c ión de naranja.s paraguaya.s, dice 
i q u o es ta medida r e o r e s e n t a la clau- ^^ ^ ^̂ ^ 
• sura del m e r c a d o a r g e n t i n o para lasj^g" l o s ' f e r r o c a r r i l e s 4,5:'5Ó,851 cióla 
I n a r a n j a s paragaioyas y con el lo la^pg^ Iq^ que serán d e s t i n a d o s a U 

ru ina para l o s p r o d u c t o r e s paragua- .modernización de l o s serWcios. 
v o s un f u e r t e quebranto "ara l a . . , ., 
e conomía nac ional . C a n t i n a s en los f c r r o c a r r ü e . 

S A N T I A G O , f e b r e r o 10.—(/P». Se 

can que ha des t ru ido y a m o l i n o s y creando n u e v o s a l m a t m c s en b -
p u e n t e s e n la r eg ión , debido a l o s r e g i o n e s quo es taban pro%-i?ta.« OT 
g r a n d e s alu\- ionea de t ierra y lava sal e x t r a n j e r a , lo cual ocasion^v.'i 
que sa l en de su cráter . un alto prec io en el ar t i cu lo . 

NEGOCIOSE LA CONSOLIDACION DE LA DEUDA 

DE FERROCARRILES DEL ESTADO CHILENOS 

.SANTIAGO, f e b r e r o 19 .—yP) . El 
g o b i e r n o y t •1 N a t i o n a l City Bank 
han t e r m i n a d o la ú l t i m a operac ión 
bai icaria r e l a c i o n a d a con la c o n s > 
l ídac íón de la d e u d a de ferrocarr i -
les del es tado. Kl p r o d u c t o del em-
prés t i to h a p e r m i t i d o r e s c a t a r los 
b o n o s de e m p r é s t i t o s anter iores , re-
d u c i é n d o s e t o d o s a una d e u d a úni-
ca. Esta n e g o c i a c i ó n de jará » f a v o r 

D i c e n o s e r c a n d i d a t o 

í . P i — S e 
ha a c o r d a d o que en tres f errocarr i -
les î e r e g l a m e n t e la v e n t a de bebi-

A g r a d e c i d o 

.MONTENTDEO. f c j r e r o lO. - t /P i 
El mini.sti'o de R e l a c i o n e s brasile-1 
ño en\-ió un c o n c e p t u o s o cablegra- 'pedí -da la m . m o dc la s eñor i ta . \dr ia -

.. . j , nii* al minis tro de R e l a c i o n e s del na S á e n z p.^ra el j o v e n .Andrés J l ca -
« ídos o f i c ía l e^ que part i c iparan del L-,.ug'uay, a g r a d e c i é n d o l e sus sa lu- ; na Oriarte. La boda se ce l ebrará en 
"iigreso s u d a m e r i c a n o del tur i smo e n v i a d o s con m o t i v o de la f i r - ; v l me.s en trantc . 

se va a ce l ebrar p r ó x i m a m e n t e , j p j t ra tado de d i s tr ibuc ión d e r , a j ; 
, > I < 1 t ' « « n ^ o n s r e s o o c p«rioaJsnio 
a deuda del U r u g u a y al Brasil . , ^ T J I 

H A B A N A , f e b r e r o l í» .—La dele-
L l e r a u n e m b a j a d o r i g a c i ó n dc la prcn.-a lat ina y la co-

.MONTEVIDEO, f e b r e r o m . - i - í * ' , mis ión de recepc ión han t o m a d o el 
. - \cümpañado de su f a m i l i a l l egó a acuerdo de cerrar d e f i n i t i v a m e n t e 
i'Sta capital el pr imer e m b a j a d o r , l a s i n s c r i p c í o n e i de per iódico» y pe-
de la Repúbl i ca A r g e n t i n a en e l |v iodÍEtas para concurrir al s é p t i m o 

. U r u g u a y , s e ñ o r don C. ir los E.^trada.jCongreso, que se e f c e t u a r á en el 
' I e x ü m b a j a d o r a r g e n t i n o en E^paña. próx imo me.- do marzo , el sábado '¿ó 

del m e s actual . Has ta ahora han ins-

A S U N C I O N , f e b r e r o 10. , — . . v — j j i 
anunc ia ia r e n u n c i a del d o c t o r , d a s a l c o h o k c a s . q u e d a n d o la c a ^ 
Eduardo F l e v t a s nara candidato a no a b i e r t a al publ ico e n e l t e r n t o -

la pres idenc ia de lá repúbl ica por el 
part ido republ icano. 

_ • • t 

S o l i c i t a ia e x c l u s i v a e n e l P e r ú 

LI.MA. F e b r e r o lí<. (.4')—W. C 

. \ n t e s do t o m a r el tren ;:ara N e w , ward J. Glenon en su oportunidad 
Ü r i e a i u e n dondi pasará una sema-1 r e g l a m e n t a r i a . 
n a e l a lca lde de la c iudad de N u e v a ' J a m e s L. Quackenbush y \ \ i l l i a n i 
York . J a m e s .1. W a l k e r hizo a lgunas L. Kamson , e s t r a t é g i c o s l e g a l e s de 
declaraciónc.- í o b r e el a s u n t o de lo . ' , la I. K. T. , no contes tar i in a la do-
p a s a j e s a s ie te 'Centavos que pide ! u i m a n d a de la c iudad hoy a n t e e l 
c o m p a ñ í a del I n t e r b o r o u g h . I juez Glenon y los d e i e n a o r e s del 

Parece que no f u é n a d a ; pero d i - j m u n i c i p i o ^o v e r á n en la impos ib i -
i o que si la c o m p a ñ í a subía los pru- l idad de s e g u i r a d e l a n t e con su» ac-
cios' de los p a s a j e s a s i e t e e e n t a v o r ' c lones . 

ol día ;l de marzo c o m o t e n i a a n u n - ' Si la orden del j u e z u i n s l o w con-
c iado la c iudad c o n f i f c a r í a las H- t inúa e l v i e r n e s , d.a en que se v e n -
nea.í por medio de la pol ic ía y la.- f i c a r á la aud ienc ia . Ia coin | iania del 
coii-.oañias t endr ían que a b a n d o m u " . I n t e r b o r o u g h quedará en Ijbfrtad gue po^ee u i i a i „ , „ « n m o r o s a m e n t 
la c iudad. "Lo.-̂  p a s a j e s debon d o i d e subir los pasaj . -s a s i e t e c e n t a v o s j-oncesíón para d e s i n f e c c i ó n agrico- i""'' primoros-ament 
q u e d a r a oinc<i c e n t a v o s y s e n a en c u a l q u i e r m o m e n t o . A s i que Por Je aeroplanos , ha so l í - i D e s c u b r i m i e n t o a n t i d i l u v i a n o 
b u e n o que las compaf i ías do tráns i to la.; " c o m o d i d a d e s del s u b w a y y úc- ^¡(gjQ jg , .oc lus iva para e s t a b l e c e r 
.«e deOivíeran, overan y obedec ie - má.i p laceres de ta le s v iajeci toa, na-
ya, , '' " brá (¡ue p a g a r dos c e n t a v o s desde c! 

A pesar de todo , adminis tra- p r ó x i m o miérco l e s tres de 
dores de la compañía c o n t i n u a r o n ¡^i p r o x i m o marte-", ei j u e z v>ii-

cr iminal , p i d i é n d o s e p a r a e l l t i c.-ií-
t i gos e j e m p l a r e s . 

O b r a s d e r e g a d í o 

S A N T I A G O , f e b r e r o in.—l'-.P>. 
Se h a n des t inado 155.0t)0 pesos p.-v-
ra el e s tud io de obrus de regadío en 
los r íos H u a s c o , E ' q u i . l ü a p e l y 
Maule . 

A u m e n t o de capital 
SANTLA.GO, f e b r e r o I'.' .—(íT-

So a u t o r i z ó al N a t i o n a l City 
para que a u m e n t a s e su capi ta l a d-'-
c e m i l l o n e s de f e s o s y su.- re.-or\a.í 
a t r e s millones'. S e g ú n <-l s e c - e t a r i o 
Mr. To ley , ci b a n c o deberá a h o n T 
un i m p u e s t o de p<ir mil sobre i s 
c i n c o m i l l o n e s e n q u e c o n < i s t p el a ' i -
m e n t f ) d e l c a p i t a l , « e b i c n d o , . l o r 

rio c h i l e n o v c e r r á n d o s e t a n p r o n t o ¡ c o n s e c u e n c i a , i n t e g r a r a Ui u - r . - r - -
c o n i o e l t r e n c r u c e i a f r o n t e r a . ; r l a p r o v i n c i a l d e S a n t i a g o ( I f z ni i i 

^ . . . tpeSOir. 
R e s t o s i n d í g e n a s i 

S A N T I A G O , f e b r e r o 19 .—t-? ' . ' . ! C a r g a m e n t o e n m a l e s t a d o 
E n C o p i a p ó s e h a d e s c u b i e r t o t n l S A N T I A G O , f e b r e r o 1 0 . . 
n ú m e r o d e t u m b a s i n d í g e n a s anin tiei , i iuuic . . . u^ ...v..^^..-.- i'Oii Loa min i s t er io s de Relacione;', y r o -

l i h p r t a d . « P ^ s e n l a n í ' e de la t - j m u n o s y o tens í l ioa i n d i g e - . m e n t ó han in ic iado u n a invcst:ira-
'"C.. gue p o s e e u n a , n r i m o r o s a m e n t e decorados . . c ión sobre los curganie i i tos de f i u -

tas V cebo l la s que han l l egado on 

' |ón ha re sue l to que e l U r u g u a y . 
r e p r e s e n t a d o en el c o n g r e s o ín-

'^'nacíonal del f r ío qui< reunir.'i 
Próximamente en Roma, n o m b r a n -

en brev,' dos d e l e g a d o s para que 
Afilón parte en el mismo. 

S a l i ó p a r a e l B r a s i l 
„-"^lONTEVIDEO, l ebrero 

salido rumbo a Río de Jane iro 
^ l i i n i s t t o p len ipotenc iar io d-̂ l Bra- , ^̂  a r m . i u a ' a nue ha 
" en el L r u g u a y , seuor Hel io Lobo. Europa. u g n c o n J u que 

C o n t r a el a n a l f a b e t i s m o 
-MONTEVIDEO. íeî nn-. 

ci'ipto d e l e g a d o s o f i c í a l e s n o v e n t a y U n a e n c u e s t a d e " O J o u r n a l 

RIO DE J . \ N E 1 R 0 . l e b r e r o 10.- s i e te per iód icos n a c i o n a l e s y c x -
lyl'i "O Journó l . , c o n t i n ú a ia d ivu l - , t ranjeros . de los que 17 correspon 
gnc ión dc los resultado? do una en- d e n a ¡a .América h i spana , 18 i 
c u e s t a sobre ios a r m a m e n t o s en S u d Franc ia . 7 a Ital ia , 10 a E s p a ñ a 
•Xmórica,, publ icando las d e c l a r a - j a Bé lg ica , 'i a Rumania , 1 a .®uiza 
cioni'.s del min i s tro dc la Guerra de 
Chile , quien m a n i f i e s t a que .Suii 
.Vniórica no ha lleg'.ido aún al e s í a -

I k -
los 

ojóroitos ni- 0511'í ['«lieíj c i rre - j i on -
(-Isil.- rn I» 1:1. [î li I 

í Portuga l , 
a Cuba. 

10 a o tros p a í s e s 

' E s t a t u a e n v i d a ? 

u a i e í ue m cuiiiuaiiia . . . 
SUS preparat ivos para - a b i r los pre- ' I«N> H» . . I T Í n r 
CÍO.S i-n la f e c h a indicada. ' e^al del I. R. T. y puede c o m o cor-

U n a indicac ión dc la g r a v e d a d i f s i a d e v o l v e r e l c a s o al j u e z l i n -
del a s u n t o .«o vo en el a n u n c i o d e "lo."'- S e g ú n L n t e r m v e r dos d í a ' de 
que el Alca lde W a í k e r ha dado or- av'-'o "op necesar io s para la subiua 
den de m a n t e n e r on >>.rvioin al ex- del prec io dc los pasa jes . 
i n t e r v e n t o r J a m e s L. Craig para que a i /~iDrc 
.se u n a a la d e f e n s a del munic inio- EMISION Ut VALUKtb 

El juex f e d e r a l F r a n c i s A. W i n -
lott- m o d i f i c ó su orden sobre la os- j j o G O T A . Colombia , f e b r e r o l'J. 
•abi i idad de os m a n d a t o s pruhilii- ' . i i . „,, 
t i v o s contra la In terborough en las El gob ierno ha decre tado k e m i s i ó n 
c o r t e s del e s tado . D e s p u é s de u n a . i n t e r n a de los b o n o s do la deuda al 
c o n v e r s a c i ó n con Samuel Uncer- ¡ntcrcs dc S por' c i e n t o anual , por 
m y e r , c m . ' e j t r o del m u n i c i p i o , , el mi l lones y m e d i o dc 

.. para e s t a b l e c e r • S . \ N T I A G O , f e b r e r o 19 . 
t r a n s p o r t f s aéreos d e n t r o del país y ' E l p r o f e s o r a l e m á n Otto . \ i che l , hal^-pj.;,.; s a n c i o n e s a 

descub ier to c e r c a d e La Calera res -
• tos huniniio» y los d e un mas todon-
i te dc la.s é p o c a s antidiluAÍanas. 

con el e x t r a n j e r o 

U n c o n c e s i ó n 

LIMA, f e b r e r o 19. i / P i — S e ha 
publ icado u n a reso luc ión en tregan-
do ¡a cons trucc ión del p u e r t o a la 
compañía n o i t c a m c r i c a n a "Frodc-
rick Snare" . 

R e s t o s h u m a n o s 

S A N T I A G O , f e b r e r o 39.—(. í ' i 
Mientras so rea l i zaban e x c a v a c i o n e s o b j e t o de que pii i i l . i d.i 
para los t r a b a j o s do correo c e n t r a l , I e l l o a 3 , 2 0 0 i i lunni ' 
se descubr ió un ca labozo co lonia l y . . , 

. InsDCCCion comcrciP' 
U n a d e l e g a c i ó n o s a m e n t a , h u m a n a . , , ^ . . - r i A G O , f e b r . T o U . 

LIM. \ . f e b r e r o 19. t'Vj—.Mafiaiia.' A t e n t a d o c r i m i n a l in ic iado u n a iii. oo-"''). ii 
día 20. l l egará a Iquitos la de lega- , j í a N ' T I A G O , f e b r e r o 19.—('P;. ! r a l de todos los c.^^iablcciioit i 
ción que e n v í a el d e p a r t a m e n t o d e i j j ^ n o s cr imina le s in t en taron precí- n ierc ia lcs do S a n t i a g o , -<.r|ii 

H A B A N A , f e b r e r o 10. — La d i - u u e z W i n s l o w d f c i a r ó que p e r m i t i r í a , ^«.Hn-ir-in 1-i ternii 
roctíva del comi té rec ién e l ec to pa- ía.. demanda^ del munic ip io y que,Pt '^os . que se de.-tinarun a la termi-

o i t u c >'ti Ir. ':•< míí-) j s e r á n p r e s e n t a d a s un-i,' i-l j u e z F.d niicinn do v.m.-xs carreteras . 

e m i g r a c i ó n dc Po lon ia para es tudiar ¡p i tar al río N i q u e n ei t r e n n o c t u r n o 
loa t e r r e n o s c o l o n i z a b l e s s e ñ a l a d o s j c T a l c a h u a n o , m e d í a n t e la co loca-
por el gob ierno p e r u a n o en Monta-
na para los e m i g r a n t e s polacob. 

R e g r e s a p o r s e s e n t a d í a s 

L1M.\.. f e b r e r o Ui. (.¿P)—El '-cñov 

c ión de un d u r m i e n t e e n la \ i a y 
m o v e r el cambio . E l t r e n a p e n a s lo-
gró d e t e n e r s e a t i empo . 

Se han de ten ido a l g u n a s personas 
que se creen cu lpab le s del a t e n t a d o 

ul'"' 

d o í e n u m e r o s i i » i n f r a . o i o m ' i ' 
l e y e s , 

A ñ o e s c o l a r 

t ' A N T l A G O , f e b r e r o Ui.-
E1 a ñ o e í c o l a r s e i n i c i a r á o n 

(liíriie rn I» -it. pújf-í 

, <1 

i 

I 

| m a l e i - t a d o a l o s puerto.>- d e la H a -
• ^ ' ' b a n a y N e w Y o r k . S e a p l i c a r á n . - e -

l o s e x p o r t . T d o i e . - . 
q u e r e s u l t e n c u l p a b l e s . 

A m p l i a c i ó n d e e s t u d i o s 
S A N T I A G O , f e b r c n i ) ; •-— - i ' 

S e v a a p r o c e d e r a an\ ; i l i< i r •'•^••di 
n i z a r l a e s c u e l a d c .Ai-tps y r i f . - - . , ; 

/i-I. 
...lo 

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA. LUNES 20 DE FEBRERO DE 1928. 

íiiíormaciones de Puerto Rico' 
.-AN .H'AN", Puerto Rico, febrero | indicar l» confusión que hay en la 

• x g u o todavía comentándose elMsla sobre lo que quiere o no quiere 
• "n-si: (Id pueblo de Puerto Rico | Puerto Rico y culpa a Washington j-

ai pueblo de lo s Estados a la carencia de una política deci-
n.iiív . ;>r medio del mensajero de dida. 

-T. - oronel L¡ndbfcrgh,_ sobre Si ¡ Al mismo t iempo que culpa a 
' - ; Soto y Barcelo quisieron de- Washington dice que desde ei go-

. ii- u .t , .d o la niuerte, o no. Los bierno de Colón no se ha enviado a 

5 CABEZAS ESPLENDIDAS 

r 

tiídi;- han hecho una decla-
r, !.- l ita apoyada por sus aso-

• >111 •i-ndo que ellos no querian 
:.! - paración de loa Eatados 

lii.-. un cobiernó propio, pf>-i 
Ka jo ciudadanía de los Estado: 

. asi to explicaron en la de-
laiaci'tn que comprendía unas 

vr;:ito h.ijas j ieyando que su petí-
«• j'i (uisiera decir 16 que se ha in-
i. i pvítíido. 

"i'-'i-io l i ico Proyross" ei único 
I!'!I!ÍIM en inKlés que .;e publica 

•n la isia. en un editorial trata de' tropica! 

ninguno que supiera regir los desti-
nos de ¡a política en aquella isla. 

E J " j u r v e y " a s r í c o U 

La Universidad de Ithaca anun-
ció que el pres idente Livinfrsion, 
Farrand Ar Mann y el doctor Lewis 
Knudson. de ia Universidad de Cor-
nell, saldrán el priihero de marzo 
con dirección a San Juan para la in-
vest igación de las condiciones aerí-
colas de Puerto Rico y estudiar pro-
blemas particulares de agricultura 

NOTAS DE HARLEM pilla funeraria Echevarría para e! 
cementerio San Miguel, en Long 
Island, donde f u é inhumado. Un« eo.nida íntím» 

Kn la rí'.-iidencia del señor Denie- _ _ 
iriM Maitiii , 132 oeste de la CME D.ADRIAN RECINOS 
1!Ü, xa celebró díus pasados una 

fic.sta en honor de los tripü 
luiiii» del trasatlántico español "Al-
roTu-) X i l l " , asistiendo al acto un 
i,-n;pij (ie dist inguidas damas y be-
llas da mitas, que alegraron con su 
jivrscnciii el acto, formando un ani-
Jiiacin bailo después de Ja comida, 
<iue fu;': cxcclente, y los rcfrescus es-

, ¡lañoii'.í, que eran inmejorables 
Kiitn' los presentes, se hallaban 

l.riia Ba'airurt- de Martín. Dolores 
•Ma'-za de Ruiz, Soledad García de 
Kudríy;uez;, X i e v t s Mata de Rodrí-
guez y Segunda Marcos de Padin; 
«(•ñoritüü Lulita y Adclita Martin, 
S'iliilad y Fel isa Rodríguez, Isabe-
r t a I'adin, Gloria Rodríguez, Loli-
ta y .lulila Ruiz 

Vlntre los cabaHeros se hallaban 
««i'ioreH Demetrio Martín, Carlos 

Uodriguez, Américo Rodríguez, Emi-
lio Ruiz, -Icsús Muñoz, Lorenzo Mu-
iiiz. Severo Varillas, Eloy Navarro 
y Balcloiiii.'ro Argos. 

i . i s a t a lajados, fueron .Secundino 
Ccli». Pedro Iriníia, Alejandro Fer-
ii»;ulez y Luis Portillo. 

L s e o n í c r c n c i a 
d a t d o c t o r C o l l r C u c h í > 

K1 interés que ha despertado en 
todut lo» elementos de la rasa el 
««unto que va a tratar con su reco-
nocida maestría el doctor José Col' 
y Cuchí en la conferencia que r a a 
pronunciar pasado maflana, miér-
coles, día 22, por ia noche, en el Star 
Cuíino, hace presumir que el acto 
f 'fni un acontecimiento memorable. 

La demanda de localidades de-
iiui'.'.itra que el gran salón estará 
lompletamento ocupado y probable-
intnte no quedarán tickets para ex-
)); ndpr en taquilla. 

131 tema es vei^aderamente suges-
t ivo; "Problemas políticos de los 
pueblos del Nuevo Mundo; Proble-
n'ii.s.of .América. — Problemas di 
.\niOrica.- La obra gloriosa de Es-
pana.—Formación de lar. naciones 
-.i.i. • ¡canas. — El gran problema 
americrino". 

N o t a s d e d u e l o 

Ilr.a vÍMita a ¡a agencia funeraria 
li» Kchc'varría e hijo, nos da poi 
rejultadn una lista de personas, to 
''.1' <le la raza, que en menos de ui 
^.u'í lian partido a mejor vida, de-
.i:inrlo. sin embargo, un vacio en e 
reivi do íua respectivas familia.s. 

K1 último entierro f « é el veri í i 
I ;idü aypr, de la señora Carolina El-

.1. i'ei ¿."jf Deste de la calle S2, ea-
t - i ' i a en el rementerin MOUQI 
Dlrvrt. 

- K1 ciia ¿a del pasado mes d< 
fnT'o falicció en e¡ Presbyterian 
!!iiSi>ilal la señorita Ramona Man-
ifual. natural de Puerto Rico. El re-
verendt) pastor señor Manuel Fi-
guaran, después de los servicios, di-
j» la oración fúnebre y un sentido 
pM^amo a los famil iares ausentes. 
Arompanaron el cadáver a la capi-
¡Iit los s iguientes: Reverendo pastor 
^eñor .Manuel Figueroa, don Enri-
'i'Jti Marrero, Martín Díaz. Eugenio 
González. Julia Rodríguez, Ana Es-

María 

NUEVO MINISTRO 

(CONMIIHACLAN CIR )N U, UHE.) 
dad de Quetsal tenango, trasladán-
dose más tarde a la capit-al de la re-
pública donde después de comple-
tar sijs estudios superiores y univer-
sitarios recibió el t i tulo de bachiller 
en ciencias y letras y, luego en 1907 
el ' ' í doctor en defecho y n o t a d o en 
la facultad de Derecho y Ciencia? 
Polít icas y Sociales. 

Inmediatamente después de su 
grado ingresó al servicio diplomáti-
co como secretario de la legación de 
Guatemala en El Salvador, pasando 
de allí 6 desempeñar el cargo de 
Oficial Primero del ministerio > dn 
Relaciones PJxteriores y, en lUlO, el 
de .subsecretario de dicho ministe-
rio, Suplemento sus tareas diplomii-
ticas enseñando en varias cátedra.; 
de la Escuela de Derecho y en a l -
gunos de los colegios J e m ciudad 
do Guatemala, demostrando especial 
af ic ión a la f i losof ía . Como resulta-
do de esto, pubhcóriina obra titula-
da "Lecciones da Fi loaof ia" que so 
usa como libro de t ex to en tonas las 
repúblicas centroamericanas, siendo 
la demanda tal que ha tenido qui-
reimprimirse varias veces. 

En 1915 visitó por primera vez 
los E.stados Unidos como dalcgado 
al International Drv Farnnng Con-
gress (Congreso Internacional sobre 
el s istema de Agricultura que se 
adapta a regiones áridas) el cual Be 
celebró en ia ciudad de Denver; ai 
Segundo Congreso Cient í f ico Pan-
americano que se reunió en Wash-
ington; y al Décimonoveno Congre-
so Internacional de Améríi?á»ista.' 
que tuvo lugar en es ta misma ciu-
dad. 

El nuevo diplomático guatemalte-
50 se interesa de una manera muy 
especial en las recientes investiga-
í iones de las ruina.s de la.s civiliza-
ciones ant iguas de Guatemala, y ha 
prestado gran apoyo a las corres-
pondientoB expediciones científica.'-
jnviadaB por la Escue la . Americana 
Je Arqueología, U Dotación Carne-
«le, la Universidad de Tnilane, y los 
Museofe de, Nueva York y Washing-

Se subasta en La 
Paz u!¡ importante 

l a t i f u n d i o 

yccto <ie l ey autorizando a la muni-
cipalidad de Oruro para omitir bo-
no? i'on gKrantia d f l fificii, [ « r a ja 

iconstrucción de un estadio y cárcel 
ípúblira. 

DIRECCION GENERAL 

DE ADUANAS PROVI. 

SIONAL 

' f í i J X I \ TKKN-» 
. " - r r i i i i i f spc r l . - .1,- l . , \ l-IlIí^;^.^ 

I CIUDAD D E MF-JÍCO, 10 fob,.. 
co.—La secretaría de Hfictcnda i 
dispuesto que mientras dur» \ 

En la cámara de diputados delc"» "" ««̂ o pntriótjco " d m i n a l i o ausencia dej señor Giiilcbnldo Er^; 
. . . . . I íncipalmeiHe a <!ar a cono-.-er las quien va a desempeñar una impt-

NEGOCIOSE LA CONSO. 

LIDACION 

f C o i i l i n i i i c I ó n fu tM. 
¡el país el día 21) del ñ u s p'-óximo 

Bolivia se pide f ranquicia 
para importar libros 

educa-

Hi' aquí cinco de lo;; m-ijoses tipo.s de caba-
llos que aparei'ieron en la exposición lec icnte-
mo:it-j celebrada i n L t s Angi-lw, Ce!. 

Con actividad se vienen desenvolviendo 
los trabajos de ¡a carretera central 

esposa María Luisa Diago. La boda 
se celebrará en breve. 

C o n f e r e n c i a 

H A B A N A , febrero ID.—Con el 
intrrevantc tema de "La inf luencia 
del descubrimiento de América en 
la historia elcl derecho internacio-

fiscal 1926-1927 

Un total de 37.186 inmigrantes arr ibaron a Cuba en el 
• conferencia en el teatro Payret , 
I auspiciado por la Institución Hispa- LA PAZ, febrero 19. (jfO—El mi-

— |no Cubana de Cultura. También ha- nislro de Instrucción Pública ha au-

A h, <.i>,.,K;iM„.t .i.>i .1 1 •!•- u 'blai'án Mr. Hughes y el embajador torizado a! Colegio Alemán para 
ba o L v t i n f o ^̂^̂^̂^̂^̂  república, honrar a aquellos qi.ü^Mr. Jadah, . !que dicte las clases en idioma ale-

Jobe «^nueJ González, en- prestaron y continúan prestando ••-er-- , , , , , , imán 

nuevas orienfi ic ioncs en la 
ción. 

A t raba .d i r s e ha dicho 
, SANTIAGO, febrero 19.—;!•) . 

LA PAZ, I3oli\ia, febrero l'J. I-V' Kn vista de que- no hav cabida en 
—K1 juez sefiiindo del departaincn- i,i ¡sia Alá.i A f u i - i t para mavov nú-
to de Siintacruz. ha dictado la pro- ,nero de del incunntef , los que lan ei 
cpden;ia de rfect i iar el remate d e j f u i u r o caigan eh :nanoR de las au-
un lat i fundio que abarca 5S5 lc2uaS| tor idades on la cnrrg ica batida «¡ue 

su i'oalizr- contra ios e l ementos m-
de.seables irán a l;is regiones de Ay-
sen, a trabajar eii las f a e n a s :igrí-
cola.'^ o sí- l i t ieras, donde se dedica-
rán a .«US Itiboros custodiados por 
carabineros. 

Un emprést i to 
SANTIAGO, febrero VJ.~(ÍP). 

Se ha autorizado al pres idente para 
la contr.ntación de ui) emprést i to de 
26 .500 .000 pesos para la mejora da 
las v ias de comunic. ición que dan 
acceso a la capital. 

Uit monorrento 
S A N T I A G O , ffibrero l 'J .—l^j 

f u n ó r n í a s <!o extensión, compren-
diendo su ubii'acit'i! entre Ion lími-
tes del departamento do .Snntacniz 
Beni con Erafil . Encierra diversos y 
abundar.tcs elementos, entre ellos 
mi! seiscjeütas estrados gomera?, cu-
yo valor se anreeia en un millón 
ochocientos mil boiivianoí?. 

El producto l í iu ido que FC obten-
ga del remato, se destinará a pagar 
a los acreedores ejecutantes , uno do 
los pi'incinales la famil ia Saucedo. 

F r a n q u i c i a p a r a l i b r o s 

LA PAZ. Bolivia, febrero 19. 
— L a Cámara de los diputados ha to-
mado en consideración ia solicitud 
del diputado señor Pino IchiiKO, en 
el rentido de ';ue ia^ aduana» despa-
chen los libi-os francos de derechos. 
En la actualidad se encuentran -en 
los depósitos más de dos mil paque-
tes conteniendo libros. 

T e r c e r í a d e s e s t i m a d a 

LA PAZ, febrero 19. (rT»]—El juz-
gado ha desestimado la interpoosi-
ción de tercería presentada por las 
famil ias Vilar. res identes on Santa 
Cruz y Ramíi'e?. de Sucre, las cuales 
pretendían intervenir con el carác-
ter de herederos en ia testamentaría 

tante comisión a la aduana de Xg^. 
vo Larcdo para oue esa ' oficj,. 
quede per fec tamente reoigiinizaiij" 
lo substituya en la dirección gen, 
ral del ramo el señor Daniel POÍC ' 
antiguo empleado aduana! y hog». 
bre de rectos principios, qu? segó, 
ramente desempoñaní con la mayuf 
at ingencia aquel empleo delicadt. 
En la aduana de Nuevo I,arcdo t-. 
hará próximamente la dcsig¡iai-ió¿' 
del ciudadano que substituirá al 
neral Esteban B. Calderón, a n t í ^ j 
administrador de esa fifcina.^que h» 
sido nombrado gobernador subati. 
tuto del Estado t e Nayari t y cují 
ícparación ha dado margen en Noe. 
vo Laredo a que se desorganice 
of ic ina, atención que está en estos 
momentos atrayendo la expcrienciji 
del señor Elias. 

Se ha autorizado I¡i venta de se l los 
especiales de ve inte CL-ntavos y d« 
un peso para coste. ir el m o m i m e n t j 
al general Baque<).ano. • El monu-
mento se levantará en el centro de 
la Plaza de Italia. 

PROPOSICIONES PARA 

EL SERVICIO AEREO 

St-rvicio laSiJi «-Lil (1,. l,.v IT.KXH.V 
C I U D A D D E MEJICO, lí) de fe-

brero.—En la semana que acaba de 
transcurrir se han presentado a la 

de Tarcila, viuda do Fcna, a quieji! General de Correos las 
pertenecía el lat i fundio destinado a P'"0P0«'<''f'nes de diversaa empresas 
remate. ' aereas que estableceián el .servicio 

- . . , . 'postal aéreo con ia frontera rlorte 
E n s e n a r a n e n a l e m a n p g í g , 

Tales proposiciones serán estudja-

cargadü del consuiado general , de-
bemos las s iguiéntes importantea 
informaciones of ic ia les del gobierno 
de dicha i tpúbl ica . 

Con toda activid.'vd se vienen des-
envolviendo los trabajos para la 
construcción de la carretera Cen-
tral en las seis provincias. 

Ocho mil obreros hay empleados 
actualmente en esos trabajos y 
prestan servicios también numeró-
íop técnieos-

Los trabajos progresan notabio-
mente, estando bajo la dii'ección j 
supervisión del Negoc iado de Cami-
nos y Puentes de la Secretaria de 
Obras Públicas, cuya labor, debido 

vicios eminentes a ia patria cuban.i.; Hur»p.-^d de honor 
"Y entre ios exíi-iinjeros de Cuba,¡ JT \ B A N A , febrero 19,—El cari-

on los momentos dif íci les de .--u in-1 y director de la revista 
Mependencia, ustsd. señor ^íu- ' soc ia l" , Conrado W. .Massaguer, 
bens, el T.-.Ü^ autorizado para llev.i. ayox con dirección a Yucatán, 
el nombro de amigo de iu jiatria c u - . j o n d e va invitado y como huésped 
'̂ '̂ ÜA'J - 1 • . , . , ¡de honor por el gobernador y los 

Adonuiíí de esta condecoraciuii , , sogios del Club Yucatan. Será breve 
he de mandar un mensa,ie al con-,¡j„ ausencia 
ereno para que se honro concedién-
dole también el título del "mejor Nuevo mercante 
amigo de Cuba". ' H A B A N A . febrero 1 9 . _ A I me-

. No se ha conformado u.stcd con ^lin^ía jig ayer llegó procedente de 
haber realizado lodos los .sacrificio 
posiblcí; para que s;.- lograra la in-
dependencia do Cuba; y el pueblo 
cubano, que como todo pueblo civi-

a la admirable organización que le ¡izado sabe agradecer, recuerda su 
hr, , . - „ . „ . n o m b r e como uno de los auxil iares ha dado el doctor Céspedes, no _pue-
de .ser más ef ic iente . 

La carretera Central t iene una 
longitud de 1,12'.» ki lómetros ini-
ciándose en la ciudad de Pinar del 
Río y terminando en la tie i^antia-
i o de Cuba. 

lo, con éxito marcado, las ruinas de 
as ciudades mayas do Guatemala y 
le Y'ucatán. Su obra "Monografía 
leí Departamento d t Hnehuetenan-
Xo" c-s una. contribución muy impor-
cante ai estudio do ¡a arqueología, 
?eogvafía e historia de una gran 
parte del territorio guatemalteco. 

Como miembro del partido libe-
ral, participó en 1921 en la canipa-
ña que elevó al poder al general Jo-
ió_ María Orellana, s iendo designa-
do" el>año s iguiente como raini.stro 
de Relaciones Exteriores. Mientras 
estuvo al frente de es te ministerio 
arregló sat i s factoriamente algunos 
reclamos pendientes de.=de la admi-
nistración del presidente Herrera, 
entre ellos, con la ayud^ del minis-
tro de lo» Estados Unidos. Mr. Ar-
thur H. Geissleti el del .-ferrocarril 
de Zacapa a la frontera de El Sal-

, , . 7ador, Encontrando dicho arreglo 

pinosa. M a n a Mcjias, Manuela i fuerte oposición en la Asamblea LG-
•Martinez, Josefa t i g u e r o a , David' ^¡plativa, renuncji&.' bl cargo de mi-
Mgi'oroa, Irene Berdeguer. Vicente nistro de Relaciones Exteriores pa-

Su construcción comprende la 
on, las cuales han estado estudian- ejecución do las explanaciones. 

n;.>riicicuer. Carmen Badillo, Juan 
Brtrr.isi't, Francisca García, Anice-

pa-
ra ser reelecto al Congreso Nacio-
nal, donde mediante sus esfuerzo--. 

to Pellicer. David Pagán, Luciano pudo al f i n obtener la .^probación 
Paoli. Juan Reyes, LÜa Vicente, 
•fuaii L. Medina, Mereedes Gonzá 
Uz. . \ r a Openheimer, Leonor Rosa-

definit iva, por parte de dicho POn-
greao. del mencitSiado Arreglo 

obras de fábrica, a f irmados y obras 
auxil iares en toda su longitud. 

Las explanaciones en todos los 
tramos de carretera an' iguu se en-
sanchan p ^ darle al a f i rmado un 
ancho de sois f u e r a de po-
blado, y ocho metros en \a tvave.-ía 
por las poblaciones, en las qiia, ni 
propio tiempo, se i -msiruyon la^ 
Hceras y el drenaje .le las aguas 
pluviales. 

El importe to¡.al do 'a;-̂  obras, en 
números redondos, clcaii/;a la su^ia 
de S76.000.000.00. 

I n s t i t u t o d e G e o g r a f í a 

A propuesta de! señor Fernando 
Ortiz, delegado de la república de 
Cuba, ia comisión r'e cooperación 
intelectual , acordó la creación de 
un Inst i tuto Panamericano de (leo-
g r a f í a e Historia. 

Este nuevo instituto servirá para 
controlar las discusiones c ient í f icas 
como producto inví-^iigacione? 
que realicen los (H 'i im)s paísi's-, e.»--
clareciendo !:ia cjcM'iones du - las 
fronteras. 

L a z a f r a 3 9 2 7 - 2 8 

La producción de Cuba durante 

más poderosos' del gran Martí 
"Y'o me honro, pues, en nombra 

de Cuba, ponióndole eíi .iu pecho es-
ta condecoración. M í honro, por-
que he venido a epte puesto n hon-
rar a los cubanos buenos y n Rs ex-
tranjeros buenos también, ¡]Uc tan-

Miami el nuevo vapor americano 
''Evangeline", dedicado al sen'icio 
de turismo c-ntre dicho punto y la 
Habana, 

M á s a c r v i c f o s e l é c t r i c o * 

LA PAZ, febrero 19. (ÍTO—-Llegó 
procedente de ' Canadá Mr. Wh. 
Munvo, representante de la Bolívian 
Power Cc-, con objeto de mejorar y 
ampliar los servicios eléctricos. 

Inmediatamente iniciará la reor-
ganización, impulsando el desarrollo 
nacional de tan importante rama. 

J u e g o s F l o r a l e s 

LA PAZ, febrero lí>. úí") — El 
poeta Julio Anteraza Versara obtu-
vo el primer premio en los .Juegos 
Florales celebrados en Cochebamba-

, La ceremonia de adjudicar el 
premio resultó brillantíi^ima. El mi-
nistro do Instrucción Pública que 
actuaba como mantenedor pronun-
ció un notable di?curso. 

das en esa í)!rección y se aceptarán 
fiquéllas que sean miis convenientes 
para la nación. 

A l mismo t iempo que se comien-
za a desarrollar el servicio postal 
aéreo, se ensayará el servicio de pa-
sa.íeros, para lo cual se traerán a la 
república aparatos de gran capaci-
dad. 

lA CASA 
ESPAROIA 

R e p r e s e n t a n t e s d e l a s f á b r i c s i 

Victor—Columbia—Odeón 
V i c t r o i a s , I n s t r u m e n t o s 

M u s i c a l e s , P i a n o s y P i a n o l . , , 
L a s m e j o r e s m a r c a s d e R a d i o s . 

rON K.\(IMI>VI»V:s J'.\K\ Kl, l-\<;0, 

Completo siiriida. Discoi' S.'jwño., 
¿es, EoUon de l'icaiola "Q. R. s. 
m - C A T A L O G O S G R A T I S 
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tos sacrif icios realizaron por la in-
dependencia de Cuba, y que tanto TIARAVA LO I„ 

ficio.H por Cuba, ni con tanto p«-
triotismo como usted. Por eso mis- "" P' o jec to del es ablecimiento, de 

un puerto libre en la Habana, sien-

' * D e l e g a d o s d e v i a j e 

H A B A N A , f ebre io 19 .—En el 
vapor "Cristóbal Colón", que avd- , 
barii h o y a este puerto, sahlrán ma-1 Acc iden te au tomovi l í s t ico 
ñaña para sus residencic.s los dele-1 LA PAZ, febrero 10. (/P)—En cK 
gados de Méjico a la Sexta Con fe-1 trayecto comprendido entre osla ca-
rencia. I pital y Obrajes volcó ún camión que 

P u e r t o l ibre conducía 20 pasajeros, de ios cuales 
tre? resultaron gravemente herido 

do acogida por los as istentes cor el 
mo merece que se le l lame el mejor 
amigo de Cuba." , , . . 

Mr. Rubens contostó en la f o r m a ' > c " e p l a c i t o , 
.siguiente: Boda 

"Honorable señor Presidente :• Al, u . r, , v . , , 
agradecer profundamente el inmcn- , "^f'^'^-V'V M':. "T 
so honor que Cuba quiero c o n c e d e r - ° v c n f i c ó anoche 
me. deseo expresarie, a la vez que' • Ondina Gar-
mi reconocimiento, que me « n el joven doctor en 
honrado por haber colocado sobre, ^'''"^Sas Bauza, am-
mi pecho la condecoración de Car- ^̂  mejor sociedad habanera, 
los Manuel de Céspedes, por ustedes A t e n e o Canario 
la más preciada. 

"Usted, señor presidente, en tan; W-^l^A-NA, febrero l 'J.—En los 
poco tiempo, ha sabido consohdari®"'®"-^ Asociaclon de Repor-
por su al teza de miras, por su pa-;}"''."® hVcar anoche el acto de 
triotismo, por sus sacrificios. I n s l j inauguración del .Ateneo Canario 
prestigios del pueblo de Cuba, de la I"® Habana^ hablando en primer 

y los restantes en menor considera-
ción. 

El accidente ye debió a la excesi-
va velocidad, habiendo podido tener 
fa ta le s consecuencias, pues habría 
podido precipitai-Bc en el río Choqe-
j-fepu, como ya ha pasado a otros. 

U n e s t a d i o y t i n a c á r c e l 

LA PAZ, febrero Ifi. (<!P1—El eje-
cutivo envió a las Cámaras un pro-

Para 

MUEBLES 
Visite 

la t'usti <[ue Silbe c o m b i n a r 

SURTIDO —CALIDAD 
L S T I L O S COi\ LOS 
PRECIOS MAS BAJOS 

A. ROFHEART & CO., Inc. 
Í2- ja Smilh Slri-el. IJn.okivii. N. Y. 

E n t r e L i v i r g s t o n e y S c K c r i n e r h o r n S t s . — T e ! . T r í a n g l e 2 2 2 5 

•res u< 
•nan si 
• liqui 

Eeoni 
tómodo 
sáeión 
língún. 
fiifactu 
jor mai 
•Js que 
íismo, 
lego e 

óo. 
No in 

Habiendo s ido nctabrado enviado;'® c o m e n t e ¿ a f r a de 1927-28 ha-'̂ ta 

nación cubana, que ha sido recono-
cida como igual por las mayores po-
tencias del mundo, respetada y que-

,rida por todos los pueblos civiliza-
doK-

"Usted ha yabido colocar a Cuba 

Félix Lajara, Isabel Mandri, extraordinario y ministro plcnipo- enero próximo pasado. 
Emilio Bello. Juana Fontani, Pctro-
na Pagán. 

- - E I din primero del presante mes ,donde 
falleció el señor Balbino Apellániz. 
v«cin.. del número S28 de Manhat-
tan Ave., natural de Puerto Rico. 
El dia '•) se efectuó el sepelio, salien-
<!•' cortejo fúnebre de la capilla 
funeraria Echevarría a! cemente-
rin Snn Miguel, en Long Islanii, 
dciidc recibió cri.stina sepultura. 
I'resi<iió el duelo la señora Cristina 
Apellániz. viuda del extinto 

tenciario en Francia, España e Ita-1 a 5-19,000 toneladas ' 
lia, se traí l^dó en 1923 a Europa, i f»® libras) comparado 

nde tuvo 'U residcftcia por algn-i?®-'^!-''. hasta igual fecha dur 

'lar-

lugar c! Rev. Padre Viora, periodi.=v 
ta y pán-ocn de In iirlpíia dr Jesús 
del Monte, quien explicó los motivo'-
de ia fundación do ia sociedad c hi-
zo una breve hislorir. de los gran-
des hombres venidos ác Cnnarias a 

i^dclTcia «.e,..-., 
nos años. En 192-í asistió a la « « r a pasada. 
Asamblea de la Liga de las Naciones 
como delegado do Guatemala, asi 
como también ai Congreso do Ámu-
ricanistas que se reanió on La Ha-
ya y en Gotemburgo, Suecia. En 
1925 regrerió a Guatemala "ara en-
trar de nuevo al Congreso, siend') 
eiflcto presidente de este cuetTio le-
gislativo en 192C. A ia muerte del 

— El (lía 7 del presente me.s s s ' g e n e r a ! Orellana f iguró como ea;:-
pre» tiió el entierro del señor Loren- 'iidato de! partido liberal a la presi-
zo Batista, natural de la República dencia de la reipública. Poco t iempo 
Dominicana, saliendo el cortejo fú- después .ie ret iró de !a política 
liebre de la misma funeraria para para dedicarse al ejercicio de su 
i'l cpnienrei-io El Calvario, dondi se P^'^íss'"" y a la práctica de la agri-

en el lugar que soñaron los que po: Cuba y que fe distinguieron en to 
el la se sacrificaron, "jdos los órdenes. La oración del Pa-

"Ustcd ha hecho posible la uspi- dre Viera fué aplaudida y elojriada 
, ración suprema do Cuba por ia que Por 'a selecta y numerosa concu-

üurante ; tantos murieron, que los sacrif ic ios Tenc ia . Después .se celebraron unon 

g " ción T o m á . Capote Pérez recitó e 

contra 10,14 por ciento el año pa-
sado. 

E s t a d í s t i c a d e i n m i e r a n t c s 

La secretaría de Hacienda por 
mediación de la sección de estadís-
t ica ha faci l i tado los s iguientes da 

HA SIDO CONDENADO 

EN CUBA 

rrontinuiiel6n (]«' Is In. 

1« di» crist iana sepultura. 
—El día 5 del presente mes falk'-

« jii el señor Juan Larete. natural de 
(•ádiz. España, vecino del número 
-•^27 de la Tercera .A.venida. salicn-
(ic e! cdrtejo fúnebre 

tos acerca de los inmigrantes que ra gestionnr ia erección de un mo-
l legaron a playas cubanas en el cur- inumento al presidente de la repu-
so del ano fiscal de } : i2e . i ; i27 . ;b;ica. general Machado, ha desii'na-

Canto a las Hespórides", siendo 
muy aplaudido, y .como númerb fi-
nal ei doct9r Tomás Felipe Cama-
cho pronunció un admirable discur-
s<j de cariño y amor para Canarias, 
!a patria de sus amoi*s , v para Cu-
ba, su patria por adopción. Enal-
tec ió la memoria de Benito Pérez 
Galdós, (ie Iriarte y de Angel Guf-
merá, hijos preclaros de las Isla.s 

tutal de inmigrante:! en dicho' do al doctor Joxé Iitnacio Rivero • Canarias. Obtuvo muchos aplausos 
año f iscal que arribaron a Cuba >u-1 din-i'tor, luc aceptó, 
nmron o' . lHfi . Dirididos en s u s res-

Fué un verdadero éxito la velada. 

Una Razón de Peso 
I 

¡CONSIDERELA! 

Escoja Ustec 
¿Desea Ucl. alquilar su cuarto a 
un español, hispano americano, 
o simpatizador con nuestra razíi, 
o a uno que Ucl. desconozca, sin 
conocer cuáles son los sentimien-
tos de él para con Ud.? ¿Desea 
Ud. una persona, que le Cuide 
bien su cuarto, que no le ensucie 
el piso, etc.. etc.? 

Escoja Usted 
la persona con quien \'ivir. 

¿Desea Ud. vivir con una perso-
na de su misma raza, que tenga 
sus mismos ideales, que le consi-
dere a Üd. como de la familia, 
que le siiTa comidas que a Ud, 
le gustan y a las cuales Ud. está 
acostumbrado? 

cultura hasta que f u é Htfsígnadc por l e c t i v a s nnciijnoüdades" dan ¡o 
r<i, n . . » » A . . . ' SU gobierno pura representarlo en 
Washington 

guientes número.';; 
B a n q u e t e p a n a m e r i c & n o 

El doctor Recinos ha sido por ir icanos del norte Ó4lt; amerícanoe 
muchos cnos miembro del Ins t i tuto .de l 

, ITAB-A.NA. febi-ero 10.-—Anoche, 
AJ^bani-ses 4 ; a lemanes 214; a m e - . r n i-I Mii-aiuar Yaiht Club, se l levó 

" i>f(!Cin "1 biinuuef-' iiue ei alcal-

CONTRA UN EMPRES-

TITO 
enicfa. salicn- f f ' Ins t i tuto .de l sur li'O.- 2 ; armenio.^ de municipal de la Habana ofreció 
de la capilla ^^^ búlgaro.-:la ¡,,< . . e l e i a d o s del Sexto C " n " e ' o 
•ip San .luán, t i^i; canadienses 11; centroamerica- Panamericano. (lichu para el cementerio ..s.^.,, 

' M Br. "klyM. donde fué inhumado nn ® Historia de Guatemala, es micni-
í'epukura íIP la propiedad de la fa-'^*"" honorario de I!̂  Sociedad de 
milio d<'i f inado. j Geografía . y Estadística de Méjico, 

—El día 7 del pn-íente mes tuvo miembro conespo i ld i en íp «je la so-
«•fpcti. el entierro d>' la señora Ana Maya. Es. a la vér.. miembro 
Pavón, vecina del número «.stp-del Instituto de Derecho Comparati-
dí Is» '.r^ll» lO;!. saliendo el entieñ-''^'® Bruselas y del Inst i tuto Ibe-
drl dnmicilit. rai-« el cementerio í ' l ' . A m e r i c a n o de Derecho Gompar»-
C«lv«rio. dotide recibió eris i iana Madrid, asi comor poseedor 
pultura. El ladáver de la « e ñ o r í ' i n s i g n i a s de Comendador do P ' . . . . r -- , -.T . . 

K 

r» íterr,.- dt=can:w del a l m n l ^ l-.'fi'-' "I®'®» " ^ . . -
'al cual «e ha dedicado per' murho 

í^AN SALVADOR, ffl de febrero 
'ií^i.-'I-o:; d:.-,rtü» de El Salvador so 

Busto» mHc?trnn .".dversos al empréstito 

H--\BANA, fctjrcro El .secre-'^^^ ^^ negocia y a la contrata cele-
t a i i o I'.'.' In'itrucción Pública mani-lbrada con la compañía de radio. 

„ - fostó i'Ua mañana aue ferán escul-; 
Ib ; húngaros 107; indios !>; ingle-! .ido». Ins buito.>i de Mr Matthewl 
« s .-524; italianos 499; yugoe>iave;'| iCtting Hanna y de .Mr. Alex is E.-e-, 
b , ; jamaiquinos •¿:¿\2-, jajioru-ses ry Fray, los cuales serán colocados 
«8 ; l i tuanos 11; mejicanos 282 : n o . | e n un lugar de honor de diL í̂̂ a se-
ruegos 16: palentinos « 1 4 ; pej^iab,cieuiría como homenaje merecido a 

nfls I."?;»: checoeslovacos 10;!; egip-
cios, 4 ; daneses 8 ; dominicanos 91 ; 
es tonio» L'; españoles íi,5Bó: f inlan-
deses I I ; franceses l i O ; griegos, 
277 ; haitianos lU.lS'o; holande.-e? 

•mí!?. i f vri-d-i Kvfioi Pamplie-, no oxpre-adí.< 21'- Total, ;í7,líifi. : H.ABA.V.A. febrero l y . — M a ñ a n a 
.1.. h, vtin--, |critor~centroameriCaño V ü n o de los' Condecoración a Horacio R u b é n , I ji'"®:- ^^ l í clausura de la Sexta 

- .¡ir - X l nn. . i miembros má.s di-.tínsuiíios de! Ar . - , En la mañana del jueves de lo- ' f ; ! " ''^"f-
. tii:. de de Chile, de la S o ! cmTÍente.s --e l levó a e f e c t o en e l 'Vnrh r l ü f ' ' ' 

' - c . vecina del i.úmer /^ - i r w l ' " ¡ - ' t ^ c a Americana de Buc-:grf ln ..alón de recepciones del H ÍÍ̂  « ofrecido 
(I.. l a c a í l . 111 J t u r i ^ ^t^-jeos de Co . ta 'o i" presidencial. Ia ceremonia de i '^f i fiustamapte a Ins dele-

n a Echevarna ra>a el comenterir COMERCIANTES Y OBREROS. M^ZrlJ^J^^^^ 
Mt. Hcpe, di.ndu «c di.̂  ci isTiana , 

"«•nultuia. I 
— K1 .)i-i ;r (it'l Miisnii) mp> .se etVc-l 

tuu el t :r ,|pi .^fior .Absslón 
Pet«r»6i;. u al de Xi iaragua. vc-

M í ! ? • -I.. Iu ,-aIlr If. SH-
• l ••••.ret'i f i incbip de i« i-a-

OBREROS, 
MILLONARIOS Y P O B R E S 

Forman la colonia hispa-
I na- Pifia su* empleadoi 

por inlermedio áe la< co-
lumna* de LA P R E N S A 
<)e cualquier categoría qua 
loi dct««. 

ble .-eñ-ir rre^identc de ¡a rpjuibli-, 
•a, general (Serardu Machado, quien- Compromiso 
pronuncio H d i s c u i - s o - ¡ g u í e n t e : MABAXA, febrero l ' . t — P a , a el 

r Rubens: El g ( j - , joven letrado doctor Miguel Jorrin 
liieiiio (ie ( uha na creado la conde- . Fabián ha sido pedida la mano de ' 
• oT.icion del (jue est imamos Padr.^ ' " " 
• le la Patria, de Carlos Manuel do 
O s p e d e s , paia con ella, honrándose 

la señorita galu de la sociedad h a -
haner®. Tesaie-Kent, hija del aboga-3 
rid an ericiino Mr, AIo.v Kent y su . 

¡A fumar bien! 
Picadura de Cenar o P«rtagát , 

l i b r a $ 2 . 0 0 
Diez Übras o más 1.90 

: Picadura Hebra "La Vencedora" 
libra $1 .50 
Diez lilij-ar . mii> a 1.40 

Picadura "LH Reinu." "La Gadi-
tana" (, "La Elor Marina," por 
libra o.SO 

P u n x ^ l i e v ivo lü" : , d e s d e $ 4 . 
ha«ta $18. el ciento 

P.ipel del Tor.i. por caja de 100 
librito»^, $2 .50 

Pida lo que desee y pa§ue al 
c a r t e r o 

SUAREZ Y CRESPO 
P^bricAnt^s 

4 0 B u r l i n g S l i p , N e w Y o r k 

Ptees Anuncie o Lea la Página de 

ANUNCIOS CLASIFICADOS 
LA PRENSA 
Nuestros precios 8on baratísimos. • 
Nuestros anuncios traen resultado. 
Nuestro público lee nuestros anuncio». 
Nuestros lectores anuncian con nosotros. 
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3 Lineas 
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Para ¡as 

DAMAS 

I casez de calcio en los al imentos ocu- . ma cac-erola, 
irre lo <jue se llaroa "raquitis" o «ea; exceso de Km-' 
huesos débiles. Fósforo s e necesita 

•jiind.'lt anlct PROMETE SER MEMORABLE 

POR BEATRIZ SANDOVAL 

LA ECONOMIA EN EL CALZADO 
El comprar calzado ba^ratp, no es 

manera .algtitia, una economía, 
.¡ el contrario, suele salir muy cos-

len el cuerpo para mantener la i ' r o - . p _ ; 
ipia cantidad dt- .'r.ngre, todos ! ü s : ^ O r r t , S [ . » 0 1 1 l i e i K . l a 
;músculos y aun ios niLiinas huesos. . 

Y el hii-rro eh la íuorzn principal! 
de los corpúsculo, de .¡angrc 

le l imentan toda-' las células del cut r-
:po. 

para las damas 

itos 
ÍBnoIat, 
Radioc. 
Kt, r\(;o. 

Ks^aíos 

2i. s: 
ris 

F I G U R I N E S C O N P A T R O N E S 

CrADERXO DE 3I0DAS 
I ERvfe.noji SOc en d i n e r o i> clr 
¡ • o r r e o y 1<* e n v l i r e m c j un cuj iderDo cunt«-

Í n n ; e d ¡ a l a - ' a > « n d o ¿o* t l r u r l n c » <¡e l i « u l i i m z i m o a a i 
' l i s otoAv ^ Inv ie rno , p a r a Pt^ftursiJ, PCftorl-
C u y niRoB de ftiiibob l e x o ^ ; l u i n b i í n aV-
Cfunas I&bores de lu^uja , ile hncdr 
tkara el .o rna to de l b o e a r . K s í e cu&derno 
«SC& effcritu en Ingina. 

R o p U a p a r a c r i a t u r a 

Número 5 0 0 0 . — H e aquí un con-
junto de piezas de vest ir para oria-

Ci i l z / idu d»? i'ARd ri>rji6n | ) f n t í l d o . 
Tr.Ljtí m u y o r i f f i i K i l , í í f J i c i l i o 
(f:> "t". 

•res de zapatos de los que se amon-
»nan sobro el mesón de «na tienda 
a liquidación. 

Economía es comprar un calzado 
TOodo q u e . s e amolde a la coníor-
cióii del pie, que no moleste por 

ÍDlfún lado, f lex ible , blando y ma-
íufacturado con buen material , y 
ior manos expertas, condiciones es-
í s que aseguran la duración del 
•ismo, sin esas deformaciones que 
Ipgo estropean el calzado ordiiia-
ilo. 

No importa el precio que so pague 

2225 
Guia del Turista 

Vor ona linea, publicarla 
dlBriaiu«ut<-. S4a iMr a fio, 

V TKKX.SA ^ iiorte a lA di«|ii>«l<-lAfi <Io 
* CiirÍHfit>« 0"0 tlfM«ii cotupmr ''n rrtKOA 

knuoslPOH iinanrlunteH v iii>(H'HÍ(pn intér-
ATiften per Telprou» fanul 1800. 

6 E . U U . 

New York 
, noPA 

faja» para rediiirlr. VpHirln» 
%epclona]p4. E^psclAlizam^ mofl^lofl fran-

Clfirlti'. 751 ira ai «"h Ave. Sf; fil. 
» H 

I Estos tre£ eUmentos SP encuen- . 
tran en In lei-buga en grado consi-' 

I dvrabk', • 
La enr.nlada es una ver Jadern | 

1 necesidad para ni cuerpo, y la le-i 
¡chuíja (.uc -iiuy pu ias veces se eo- | 

por este lujo, pues ello al f in rc.-;il-, me es lá parí, principal. ! 
ta muy poco para los servicios quel De manera que es de mucho pro-; 
a la salud, y a la e legancia , presta [veoho para todos nosotros comer 

el romprar de ocaHÍón y sóln un zapato en las condic iones citadas. I más lechuga, 
.ífque o's barato, un par o varios I Ahora bien, parn mantenerlo 

siempre en buen estado debe cui-
darse, ya que cualquier coso, por 
buena que seo se acabn pronto si no 
so cuida. 

Al descalcarse, d>be 
mente colocarse dentro del zapato 
la horma de acero, para mantener-
lo s iempre recto; eon una toalla f i -
no £0 limpia suavemente para qui-
tarle el polvo y seffún de el mate-
rial de que está hecho, será la subs-
tancia con que re restaure el brillo 
o el color desga-stado por el uso. 

Los zapatos de color claro, des-
pués qu^ han Roportado muchos fro-
tcri de cepillo o de esponja, pue\ien 
teñirse y esto es una operación, fa-
cilísima de hacer en c a s a r b a s t a com-
prar en cualquier t ienda de calzado 
el ungüento necesario. Los zapatos 
de raso se tiñeii con anilina o se 
pintr.n con esas pinturas t e s i l e s que 
.-.e usan para los vest idos y chales 
españoles y de er.te modo se t iene 
un calzado nuevo cada vez que se 
desea. ' > 

Hay que tener cuidado de que los 
coloreii que se usan no se rechacen 
entro s í ; por ejemplo, un zapato de 
raso color ro.-ta, al teñirlo de asu! 

I quodfirá morado;' 11,4 sapa to coior 
oro, al teñirlo do fojo , resultará 
Anaranjado; si el zapato es azul y se 
quiero daeJu un color verde, se le 
pintará con amarillo. Nuneu del>»¡n 
urarru colores claros .sobre un mate-

F.-
LK̂ .I n 

I'i 
ItA 

p li.ií 
I r.'f!"": 

i'i 

l. -1 

a., tt'l" 

.-i 
• i.' I--. 

1 ..->;.'>.( l; f».ii,HM. .*; 
'..'i . í l-.-f •) m 
T '̂U*. I»-, .-fl"-?!»*? 

: , i: 1 1 r̂ I-. a U irü 
I nu'eT» J» ÍM-H 'T ilVig' ,if.\» t.\ Ci'.b.-^S.ii 

• Ib ' J 'A iUH, VMiido^. M n c a -
"Ni!f llff-^e"". Bnb'BB. &d7 Madison 

• l'Üli.HJilí 
i.rtiní. "Ni!, . 

n o n t . Hí N r w Yfirlí City. 
CIJKiKS v" rOKKKI^TkM 

(le t odo es l l lo , n la n i ^ d í d a : ro -
y d i s e ñ a d o s de a c u e r d o con la flKU-

? In-lIvMuál. t n n — 6 a . E»C(. «2. Ci i«r to 4 H . 

TK.NJK!» V AllltllK>S 

* «a t S? ^ 1- 1». g . FSt. 

c ' a l z u d o d," c a l i V Í t i l l n , t e f l l d o d i ' 
i i i ' í í r u . I-u. (líiQiii d i 3». y r b w o .I.' 
t a l ü a ' , l a o r U t d i ' l i '!^¡k6ji, m i ; , -
mt) color dí-T ve.'̂ tldd" 

Stüora Fr.-.ncisca D . :—Si e -e 
ñor p.i' livj'i Ja"". Jí rt t'ir-; cíii.^ 
:(.'ii p . - d - i'.i . . . -, 
en oiiyo p-ider tv;] 1 ".' c ¡síí'̂  > 
ja—T i-!--''', : - r s í c n v 
3Uc m" : .".pi • . t; 
do ii'iHi idv i - w r j n r e« i iu í j 

•• i " ; , ( ! e hali:; ' S-i 
pañi'!.-.: t .1 L.\ .•' iinun-• 
v'laü VUi'li;.-. 

SIo^KcIe i'.:—.•'.'.¡••1 pl primer,! do 
dc.^''.L-, jí-iw.is, II-; lAiadii <¡e-

rirle ;iad.'. porque ud -••i' cuul si^i ell 
iiítre'- dí'l ni¡..mo. .-i tiue uítcd | 

nació a:f, • l.j íuli;';iri'j dcípiio:: a: 
.T.u-ir. no ;'.l:»i.''n tf.iipe u otr,; r.i-ci-, 
ícnt--' por 1j liiiii..;. .'¡'fi,! <1110 paraj 

leliii lo mejor e i qiu' vea a un niOdi-
pi'.ru gl ;iL'j;i:ndo. so anuncia cr> 

LA PRENSA, c'SpecialisiHii en co-1 
.Ti'Kir Osc ds f ec íu j lambiÚTi medí-
.•;n¡;s p;;ra '.'lio, Sabin de bcliesn. 
donde fu •is^bUi ejpañ.-'¡, ac ununcir. 
Uimbi''n en LA PRLN.SA; allí le In-i 
iic-arí.n i:i p.i.íta n:ás cunvcnit i i te | 
para e! usa quü us isd «k-at'a. Con 
ffspectQ al novio o pretendiente, sea 
muy (iisereta y 110 ie aeepte rpgali-
íos que Rancha,1 vcc; i. .-ion sulan:!'i'--
te el cebd dt'i a.i/.delu; una niiia 
delicf.dt, sólo aí'cpva de lUi amigo 
o novio, l'lcres, dnií vs. o per fumes; 
!o demás uo es u^jrrecio; de todas la.̂  
protef:ta:! de amor q u í vi le hi;ga, 
sólo hay una que puede turnarse en 
:uonta; la que üe h w en »! City 
Hall. Lo demás 110 son más ((ue pa-
labras y .sonidos se los lleva el 
viento. Le doy las gracias, por lo 
que dice al f inal de su carta, poro 
perdone que no lo acepte, tengo 
mucho Kusto en servir a mía corres-
pon.'íales. 

Gracie la:—El oído se forma con 
el e.^itudio, usted lo sabe muy bien; 
dejo que sus hijos oigan mUi;ho, llé-
velos a la óperc y a conciertos don-
de puedan escuchai» buena música 
ha^ta que poco a poco taya desarro-
ll índogp en ellos esa cualidad; niien-

, N'vwva York. La famil ia Cottrell 
pensa pasar una temporada en dis-
frute de vacaciones en Washington, 
hospedándose en el Wardman Park 

• Hotel. 

GACETA CONSULAR 

e al agregado comercial en Buenos 
. \ ires, estará en el departamenl>' 
lasta f ines de marzo. 

El señor Samuel T. Lee, inspi - . i-
de consulados en Sud América, es-
ará en el departamento de Estado 
lastn f ines de tsti' mf-«, o en Sl-i 
-Vest l»'l-.h St.. Nutv?. l o r k . 

S»r-. ^ij I" 1..V l'IiEXS.V 
•WASHINGTON. 19 de febrero.— 

E! departamento de Estado acabe 
ide hacer f i rmar los exequátures con 
'sulares para el Sfñor David Moret-
;zohn, como vicecónsul del Brasi l er 

Nueva York, y para el señor Ríe' 
¡men A, MíDonel l . como cónsul ho-
'norario de Guatemala en la ciudac 
de Nueva Orleans. 

Cuando aun todavía no â ; lian borrado los ret'Oierdos de la reclen-
ti- boda real fL'lebiada en Nápoles, -c anuncia el matrimonio del du-
que <!c Pistola, fobrino del rey de Italia, e hijo de! duque do Génova, 
con la p-incc.-a Lidia do AixnburjT, asegurándase que revestirá una 
lirillantes inigualada. 

tora, las cuales pueden hacerse de 
crepé de algodón, de batista, de nan-
sú o de hilo. El patrón se corla en 
5 medidas a ser para fi me.ses, 1, 2, 
3, y 4 años. El patrón para 2 años, 
requiere % de yarda d>.' tela de Ii6 
pulgadas de ancho para el caizón; 
1 VS yarda, para el re faj i to ; y 1 
para ol vestido. En caso de hacer es-
te con mangas cortas Vt de. tela me-
nos. I 

Enviamos estos patrones a quien tras tanto no los mort i f ique tratan-
los pida, incluyendo al pedido 20 
centavos en dinero o sellos de co-
rreo-, e indieando el número del (Tra-
bado, la medida del patrón' que de-
sea y su dirección escrita con clari-
dad. 

U h ^ r a . j e ( i e e s t i l o 

Número 5942.—^Para este vesti-
do de calle, puede usarse como ma-
terial, sBt'ins twoioTiclo l>''crepé. Al 
hacerlo de satín, se puede -usar en 
contra.ste, pof ambos dados. El pa-
trón se corta en 6 medidas a ser ta-
lla 34, 36, 38, 40, y 44. La talla 

' E N E E P S i l 
V 
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jii'jiiit -crtK"'-
rDo,|aM lie l'nrf" 

S t r e i t . Pl,-o 3 kJtxC 
?AU)M';S PK líKl.J.KZl 

iHidulftHfv iitrniHní'titL' y i.^Iiia-
,1ris úliiniiL ittrul'i iiur a r -
l i a io s <»urüp(">,'. :o 
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AGENCIA T>K TURISMO 
MAR.S.\X.S, B a r c e l o r a • M a d r i d -
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^'Vecíorío DIPLOMÁTICO Y 
^ONMLAR DE "LA PRENSE^' 
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;ir fark Ave. 

. . a \V-«i 5(ll> .«lie-t 
SO st'--- : 

. . . . " !4 Sl.'íli- ..¡i" t 
tjfsuay w»»t 44'li .-'tr....t 

i 7 ' t » f . - . - < 
l^'lilU-B K luii" ' 1',.. e 

ii.ii . - - 1',..--
••'Mlu Ti: r.-., , -. .:tr. t 

L-̂ aima 
¡J.V 

Washington 
KMBAJ.iDAS V l.EOACIONTS 

fe"»-

IT 

V;;* «i--.'' 

.I'.i 
11 

Co-roran .̂ '.r 
IT-'-. II" 

l K;eht'?nth .--̂ irr̂ ', 
il" y - . ntrí-llll S!í->1 

J--'' N1ivl*"'j:tll . . . 
.- 1 -. 1» 

'•' .tiii.int IM.Iir M .ih .v M 
m'i :-iiii..r s't . 

lUth'Tn BI n 'n;- .lí-t 
.•.r-ura. Ui i .Siic 

JCI .-1*1—nth Sir.-.-t 
•«¿rnitiin. . . .nn,, ,-iith î ir- t 
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"lílnlnl, 

rial obscuro, poniue el n . iu l tado se-
ría nulo: s iempre hav c u e reteñir 
escogiendo un tono más o'>rcuro que 
el original. 

En el calzado de cucni , sucetie lo 
mismo, la tintura ha di, lioi- s iempre 
más obscura. 

Con los zapatos de terciopelo ;-.e 
usará el misnio r l i t r - ia que con liis 
de raso; í .o lameuto-que ruando ;ra 
estén secos Fe cepillarán ."".ir.vcn: r í e 
hasta que la fe lpa haya mado .--u 
condición natural. 

N o d e s p e r d i c i e l a h o j a 
d e l e c h u g a . 

Cuando usted piensa en una en-
salada. naturalmente piensa en la 
hoja de lechuga que es la insepa-
rable compañera de la ensalada co-
rrecta. 

Es un hecho que no obstante que 
la ensalada no se puede servir sin 
lechuga, sin embargo la hoja de le-
chuga muy pocas veces se come. 

Ocasionalmente, en un te ves-
pertino algún valeroso individuo se 
comerá su hoja de lechuga con la 
disculpa ''Yo siempre acostumbro 
comer todas las composturas". 

Un exporto de dieta.', comentan-
do úl t imamente sobre este particu-
lar dijo que bajo el punto de n s -
ta de los requisitos del cuerpo, la 
hoja do lechuga es la mejor parte 
del platille. 

;Por qué? 
Porque contiene les tres minera-

les esenciales para fortalecer las cé-
lulas d«! cuerpo. 

Es !-abidu que las células contie-
nen un número de minerales igual-
mente que la tierra. 

Cumo los al imentos OUÍ> comemos 
vienen directamente o indirectamen-
te dp la tierra, es tos minerales re-
nuevan las parte? de la» células que 
puedan c.'íar ;;a.'^ta:ias. 

Ahora. nlf:;inii? al imentos son ri-
/CO.' f» tiiT^'is. ¡niiior.-iles, y ot'-i:-: 

al imentos cu .Mr'.-', poro, . -on lr<? 
los minórale:; qiif eui-rpo di" 
recibir diarianuT.tí', quf •'on el cal-
^̂ io, el fi).-f.a"o y e! hierro. 

El calcio necesita parr mante-
ner 1(>.- huecos f u e r t e s y al imenta-
dos; Lo» huefos fon rralmenic los 
cimiento.' def ctierpo. Ellos le dan 
forma y í'igura, y se i iwes i ta una 
armazi'di fuerte pani --ostener el 
cuerjio rígtilu. Cuando hay una os-

do de enseñarles una cofa para la 
q u e — p o r ahora, al menos—no tie-
nen aticióii . Lo digo por experien-
cia propia; cuando yo tenía O años 
trataron do enseüarnn; ol piano y 
me pusieron una profesora alemana 
de muy mal ífe''io y la hora de clase 
era para mí hora de l lanto; total, 
que adquirí odio al instrumento y 
nu aprendí nada, ahora adoro la 
música y la s iento con toda mi alma, 
p e t o no áé expresarla; evite ustea 
que a sus hijos les suceda mis-
mo, Finalmente , estudie en las cria-
turas cuál es la vocación que se in-
sinúa en ellos y procure desarrollar-
ía; no siempre el arte ha de ser la 

imtisica, t iene otras formas, como la 
pintura, escultura, recitación, las le-
tras, etc. 

Will iam Soriger:—Xot all are 

Notas de Sociedad 
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W A S H I N G T O N . 19 de febrero.— 
El departamento de Comercio aca 
bA de anunciar que los siguiente; 
of icíales del servicio extranjero se 
encuentran eh los Estados Unidos 
en disfrute de vacaciones, y estár 
a la áiaíjosicíún de comerciantes u 
otras p é r » n a 3 qüe tengan interés ei 
aiécUtíí euf^tíohes relacionadas con 
cohdiciones ^n su» respectivos distri-
tos: 

El señor Samuel Erskine, comisio-
nado de Comercio en Buenos AJres 
estará eñ ol departamento en Wash-
ington hasta f ines de este mes. 

E l señor H. B. McKenzie, asisten-

DESTÍNANSE 5CC.OOO FE-

SOS A LAS OBRAS 

(CoutlnHiicUn de la la. D&t-> 
jen a las necesidades mínimav d<< 
irden interno y que neceiiitaria 
Tnesi's para poner en marcha uaf 
náqnina de guerra como la quo 
\ l e m e n i a y Francia podían p n n i í 
?n acción en unas pocas de horaii. 

El ministro se muestra en sus de» 
elaraciones publicadas en "O Joup-
nal", partidario; de la Itmitai'ión de 
irmamentos , aunque reconoce que 
j n tratado de arbitraje .obligatoria 
constituiría ¡a mejor garantía 
a l imitación de armamentos . 

Alaba a E«psña 
RIO DE J A N E I R O , febrero 1 9 . -

(^>"0 Journal" al ocuparse de la 
axposición de la prensa que ten-
drá lugar en Colonia. Alemania, 
en el mea üe mayo próximo, desta-
ja el gesto de España al invitar a 
las repúblicas ibero americanas a 
ocupar su pabellón, haciendo cáli-
dos elogios de este rasgo de la na-
ción colonizadora de la mayor pa i -
te de! cont inente americano. 

dad de Cónsules Extranjeros el 
"New York Commercial Couvier", 

Los señores cónsules y represen-
tantes comereiaies de los paises his-
panu-amerieanoB. han sido esuecial-
mente invitados a c.ste agasajo por 
el si>ñor W. C, Lanib, director tiel 
"Commercial Courier", 

El banquete tendrá lugar en el 
Después thj u n a corta pei'manen-- hotel Cadillac, 

cia en asunios de negocios salió de 

Regresó a Wsshinprton, después 
do una corta visita ¡i la ciudsd, el 
acüor don Hernán Yelard- einiiaja-
dov del P e n i en los Estados Unidos. o 

Pafa el Brasil roR-roaó a bordo dijl 
" V o l t a i n " (>1 señor don i{aúl da 
Costa. 

regreso ? su patria el comerciante 
brasileño Guillermo Plumeyer. » * • 

A Buenos Aires se f u é en el "Vol-
taire" el señor Gerardo Martín, que 
estuvo en este país atendiendo a sus 
negocios. 

Rn el vapor "Siboney" Se fueron 
para la Hkbana el señor A. López y 
su señora esposa. 

En el vapor "Santa Marta" se 
fueron para Bogotá el distinguido 
üuballcro colombiano don Cdrlo? 
Manuel Canal, ex-cajero del con.su-
lado general de Colombia y su i.^j^nr en Guatemala, y también p a 
ñora esposa, dona Lucia Mantilla de; evitar lo más fuerte del frío de 
Canal, con sus dos hijos. i este clima. 

D E W A S H I N G T O N 

Para f i n e s del mes entrante espe-
ra el ministro de Gaatemala, Reñor 
don Adrián Reeinos, que llegarán su 
esposa e hijos. La tliatirtguida seño-
ra de Kecinos h a demorado su vinje 
a Washington para poder dejar 
bien preparado pava su ausencia su 

rita Carmela I l en iándcz . 
» » s 

A bordo del "Santa Ana" embar-
có c ' i-jmbo a Bogotá el acauda-
lado .banquero Enrio.ue Vargas N., 
que pasó anuí unas cuantas semanas 
horpedándcsp en el hotel Plaza. « * « 

A bordo del vapor "París" embar-
carán con rumbo a la capital de 
Francia, a donde van para permane-
cer u I corta temporada, las distin-
guida:'. señoritas venezolanas Car-
men Tert.m, María Luisa, Margari-

'al ikc; don't Ico'k for that on thc ta y Añi la Grisanti, hijas del señor. 

Para la Habana .se dirige la seño-j La s e ñ o f a de Cóttrell, esposa del 
ministro de los Estados Uñidos en 
Bolivia, señor Jesse S. Cottrell, con 
su hijita, acaba di! l legar a Wash-
ington, donde vendrá pronto el se-
ñor Cottrell, quien se encuentra en 

SALUD 
para 

SOLTERAS 

CASADAS 
Si SP oncuentra Ud. débil Y enfer-
raiaa a cauaa di» las desarreslns 
propios df su se^o, tomu Tina y 
pildoras M A T R Í C U R A 

la med ic ina fftvorita d e la m u j e r 

Solicítelos on cualquier farmacia, pr incipalmente en lás hispanas. 

M A T I SU RA 
será pronto el nombre dp ectos vino y pildoras, de conformidad con IfiR 

dií<po»lcion<'K dí'l Federal Chtmistty Biir>>aii. 

.\erfti1'* Generalas 
D r u g Co. of Por lo Rico, Inc. 

nr<»a<G«4Qy, X<*iv Yurk. CitT 

DitttriliQldore» «n Xiirva Tork 
Y r a r s J Casa sin 

40 Cherrr St-, S e w »ork CHy 

i sidcwalk of Broadw: ministro de Venezuela en los Esta-
los Unidos, doctor Carlos F, Gri-
santi. 

38 requiere 3 yardas de 54 pulga-
das de ancho y 1 de .'52 pulgadas, 
para el forro del ccft-piño. 

Enviamos estos patrones a quien 
los pida, incluyendo al pedido 20 
lientavop en dinero o sellos de co-
rrcíT c indicando o! número del gra-
bado, la medida del patrón que de-
-sea y su dirección escrita con Clari-
dad. 

tfn. llilli-'.-- -
ti' 1 j.KH;»! -- •!.• 
'•tfi ..«l.'.n fr. í 
h"v .1 ; 
f.,1 : ; ..ni" • 

A R T E C U L Í N A L R I O 

D i f e r e n t e s m a n e r a s d e c o n d i m e n t a r 
l o s h u e v o s 

A l a a l e m a n a . 
Escál fense los huevos. Enfr íen-

se, esc-jrransc y envuélvanse en ha-
rina, Pónganse a fre ir .un minuto y 
échense en una f u e n t e sobre tosta-
ditas de pan con manteca. 
C o n c h o r i z o . 

En grasa de puerco proveniente ! l e el patrón 
de una lata de chorizos en conserva, 
rchúgnese t o m a t e tamizado y un 
picadillo hecho con chorizo fresco, 
cebolla f ina y jamón. .K punto el 
rehogo échense en él los huevos, 
orocurando queden .sumergidos en 
la salsa y sin dejar que se pongan 
duros. 

Se servirá e-ste manjar e n la tar-
tera empleada para prepararle. 
C o n o s t r a s . 

Dcrritase mantequilla con setas 
picadas, pimienta, perejil y sal. Tén-
ganse preparados unos h u e v o v d u - | 
ros y mondados y un par de doce-
nas de ostra» sacada."; de sus con- | 
chas. Pónganse a ifocer !a» ostra? | 
-•n la cazuela, añadiondo los hucvof . 
partidos en rodajas, y déjeseles co-i 
c o r a f u e g o lento cosa de cinco cuar-1 
tos de hora. Llénense las oonchas.! 
%gregancio pan rallado, y lléve^cla^ 
a! hornu para »(ue tomen calcr. 
Al píelo . ; 

Kii carrTulu de porcelana, prni-; 
canse tTcinto graniof -.k- mantera del 

Vaca <in derretir, ("á.-quensc en< iiiiH I 
.'uaiitns hU'.'V;is f c iievcsite puní iit-
nar el fondo del ríoipionte, i alirii'r.. i 
dolos con un picadillo de i 
Llévese a un hornu fu tr t c ki .--i.'oro 
ia, per fec tamente tapada, cuidando, 
micntrai .-v efectúa !a cucción, dt 
<tue no endurezcan las yema>. 

El manjar será servido en la mi-i-

FUERZA y BELLEZA 
. ji. ,̂ • : 1 íip"' 

«jii • l*!)»-;! [ta i i:v • 
, y iu% rnll. Kmr.' • 

f.-jir- , ; - - 'Klr.r lOrtl'.'J 

Jarabe 
Iodo Neosan 

¡OM,' V 
J a r a b e d e I o d o C o m p u e s t o 

Ncosftn >t T-, • :: • 'j; - lo 

Neosan Medicine Co. 
IC W. 320 New York Cily 

P r c c i o S I . 2 3 
Kf.Mi'i i'í.H i'.)KRwi .\ r v ' . v s 

VI E \HTtH<l. 

A España se irá en breve el co-
merciante don Francisco San Juan 
Ubalde, acreditado en e l j alto co-
tncroio de la Habana. Va para pasar 
ana temporada con sus famil iares 

Para Río de Janeiro se fué el se-
áor Bernardo de Mello. 

« « • 

Mañana a las siete y media de la 
noche ofrecerá un banquete a ios 
distinguidos miembros de la Socie-

y, but into a 
] good fHinily home, and you v;íl. 
;f ind her a s 'you dosire. l í you waní 
to iearn spanish, you can selcct s 

i teacher of tho many who adverlist 
Un LA PREN.SA, 

I B l a n q i i i t a : — S u s penas son muy 
jdolorosas y creo ouu debe usted re 
\-urrir a un abogado que pueda re- , , , 
¡presentarla legalmente y solucionar q Ĵe residen en^la península, 
'el asunto en la Corte, de donde sal-
dría usted libre para rehacer su vida 
on mejores condiciones; en LA 
P R E N S A se anuncian varios aboga-
dos hispanos, que pueden oírla y 
darle consejos en su propio idioma. 
La cantidad que usted indica, redu-
cida a moneda americana arroja un 
total de más o'menos $13. Eso sí, es. 
to está sometido a las variaciones 
del crirnbio. En cuanto a "Nursery" 
las más cercanas a la dirección que 
usted indica son tít Pascual I)ay 
Nursery, 33-1 K. 22 St.. Wayside 
Day Nursery, 21(i E. 20 St, 

Rosa R o c a : — H a g a el favor de in-
dicar el número y la medida de! pa-
trón que desea. 

Julia Fort ique:—Batá Ud. segu-
ra de que ese "poco de lást ima" no 
es un resto de amor? Mi consejo es 
que medito Lobre ese punto y lo 
estudie consultando su corazón; aca-
so ambos tengan di ferentes carac-
teres y temperamentos y sea eso la 
cau'ia de las desavenencias, ¿Por 
qué no tentar un último esfuerzo 
antes de desalar ol lazo? i. Por qué 
no provocar una explicación y para 
que ella no sea una fría ruptura evo-
car el recuerdo de loa días felice;»? 
Señora: escuciie ¡o que lo dice la 
?xperiencia, y una ex i^r ienc ia muy 
amarga; la única fel icidad verdade-
ra es la que so encuentra en el ho-
gar; por conservarla vale la pona 
hacer toda clase de sacrificio.*. Si 
después de todo esto usted persis-
te un su intención, entonces vea un 
abogado que arregle eí asunto como 
lo indica la ley. 

Mcdes lo Barquín:—Haga el favor 
de indicar su dirección para enviar-

DISCOS DOBLES 

(Mam. 
Importados 

a $1 .25 cada uno 

Canciones y Couplets 
f M a r i - G t o r i a , t ientos — Amalia 
; Molina. 
! El F e r r o y IB Gata , cómico 
L 1307a 

F i e s t a e n e l A l b a i c í n — D o r a l a 
' Cordobesita. 

Pa r a t o t i enes—Dora la Cordo-
dobesíta. 

139892 

f V e n g a r la P a t r i a — Pepita Ra-
mos (Goyita, ) 

E l L e g i o n a r i o — E l n o v i o d e l a 
M u e r i a — P e p i t a Ramos (Go-
yi ta . ) 

139648 

C r t i i d e M a y o — D o r a la Cordo-
besita. 

V a r a U d , c o n D i c s y S a e t a s — 
Dora la Cordobesita, 

1 3 9 5 3 6 

•Dora la Cor-

CUMERCIANTKS Y OBREROS, 
M l L L U N . i R Í O S Y POBRES 

Forman la colonia hispa-
na. Pida sus empleados 
por intermedio de las co-
lumnas de LA PP.ENSA 
de cualquier categoría que 
los desee. 

f R o s a d e F u e g o 
• dobesta. 

^ A r j i a r a n i í n a — F o x - T r o t . 
- 1 3 5 7 7 7 

N o p i e r d a S U T I E M P O , V E N G A 
O EHRNINA. TK.NESIOS TODOS I.OS 
NI-ICOS ••0I)H;0N" IJI E II IY TX LAS 
DEM.VS TLKND.VS V OTKOS MU.KS 
MA-í. 

BKMITIHO'Í \ PAr,.\R Al. r.AIT-
IKKO .V TODA* l ' \RTK< DR I.OS 
KNTADl>S l'.VJDOS V r» EHTft RICO. 

CATALOGOS GRATIS 

D A N I E L 
ASTELLANO 

INC. 
CA«A EST.\BI,EfID.V r x I6W. 

I.A DE PISROS I>PA«R>I-4, 
M.Xi. OK.iNHK Y M.is .\NT1<U .V ES 

M L V . i VOIiK. 

No. 1 SOUTH STREET 
xi-To'i D».[, " t M / r i ) ri(,\R>." 

KN I I{ \I> V I'IN: >oc TIR I'Í.RBV.SO. I. 
E S Q U I N A A S O U T H F E R R Y 

NEW YORK CiTY 
T e l . B o w l i n ^ G r e e n 6 3 1 5 

F-TA Ki IA (.V>,1 A I.A CFAL 
••I' LLEfiA « o v M.iH T''Armr>.\n. 
ITES I.<1S TKKNK?', ^VnTKniW,-
NKO<, KLEVAUOS. TR.\.N>I iJ. T 
KrKuiES pK " • • o r m i''tjtRY" TEB-
.MINAN SI S TIA.jrs EX L.V EQUINA 
DUMIB ESTA aiTTAllA ESTA CASA, 
A B I E R T O h a s t a l a s 9 d e N O C H E 

Todos, absolutamente Todos 
hablan de lo mismo 

En su mente no hay en este momento 

más que una sola cosa que reclame su 

atención y es la 

SECCION E S P E C I A L 
DE 

R O T O G R A B A D O 
que LA PRENSA comenzará a pubM-
c?r el 3 de marzo próximo y continua-
rá todos los sábados a partir de esa fe-
cha. 

Dicha sección, que contendrá foto-
grafías de interés para todos los lecto-
res de este periódico, constará de 8 pá-
ginas que, añadidas a la edición co-
rriente, darán un total en esos días d e 

16 P A G I N A S 
Al iniciar esa mejora, este diario cree 
prestar un nuevo y excelente servicio 
a sus lectores. 

LA P R E N S A 

V 

a 

Ayuntamiento de Madrid
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1 El Eco de las Aulas N T 
PllkII«h»rt >l«l.y. e i v i n sun.Ui br 

LA PRENSA Ir.i- L>P NEW TOHK 
J' < 'A»PRL BL. rub) l-hrr I D I P - e i 

JOÍK U TuRHSS-HEUONA. A«-l-t«nl ' 
PNBI:»T:ÍR I M-I. .: r ' . L - r . 

CA-IIMIRfí ALVAÜKZ. ' iry. | 
Dlrn-lor .IfiSK lAMI-lirHi 

IWMÍR»I-T"R liy-'E M TI INI(F;V.|.!;N, ,V ^ | 
BíC! t.1,0 • A-'IJIlllil Al.'- AHKZ, ! 

I>f lcln«. :IR, •T.nii SLN-.'I. R.PRK ' 
PJOJN «R ..r . . io H .IK . W., .hli igl |I C 

A««O(* VLAJ-, \L (¡ VKUNANl iEZ . 

El (.viiicuTio lii' nnoeho i-n t i 
í m p o l i t a t i O p r r a H o u s e , t u v o ur 
i n t e r é s ex lraurJin .ar io para los re -
s id í ntes hispanoaraericanoK, pues 
s f r s T e n a b u u n po»»m: i s i t i f C t l i c O ) 

MEJICO EN EL PERÍODO PRECOLOMBINO 

et'BSCRIl" l^nliofi y [lo h 'NK-

<11 
N ' t a ' l o i 
Bnl lv ia , B 

Rica i 'ub.i . 
E.«(»*l , <SU • 'F. 
7JIC«rmffUA Pk'.*i iiA 

DorainK'i » L' r lifc' 

A.-e-nlIn» 
-. I'w tombía 

ñr. M ' i ' l ro 
P f c ú . .<ati: 

oiÍRinal i s 'mo <1<»i no tab le c-omposi 
l o r u r i f f u a y o Kdunrdo Fabin i 
la.i» - U n Isla (ie li.s Ceibo?." 

K! hfi-ho on •>! di- «:r>r pjpcutacla 

C I A R I o o z c e p t o 
domlnroA> 

A i^unr-i 
miArculas. %lern«f) 

t K R I S B i i n a r t M . 'a«<r>i r Muaaoai 
a B R I K r (uHii v -7 pOI MnUD'i ' . 
l ^ r A C».»»lu« y f i i i v 

- H ' "n i i t^ . 
K ú m e r o s u e h o . 
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l . o O 

1-50 

$ 5 . 0 0 

2 . 7 5 

I HKO 

s y . o o 

5.0C1 

&.00 

2 .00 

3. Ce l. ta VOS. 

l A P R E N S A es tá de v e n t a en lo; 
r n n c i p a k ' s ho'eU-s, en l a s p s ' a c m 
De» d f l s i i b i c r r á n e o y de! ok-vado. 
y en 1.60U puesto.s Ue p e n ó d i e o s fie 
N n e v » York y df o i r á s c i u d a d e s de 

loa Es tadus Unidos , 

D I R E C C I O N . 2 ^ 5 C A N A L S T R E E T 
Nl iW T O f l k 

T».'AIano: C t s a l KO^. 

• - S o r i M r t » PRt» la 
m . n « « J . ' . i h r c i r t f u i . 
M r l e l l r o V B . , ' s ..t 
lúa q u r ti-< 3*1 'SlAti I 
f - j r n . n - l ' n j i«iiii>iíii . 

IM 

tidf Itii 
« " a luiJ» 

Ollga». 

r l a i U 
1" fllT 

Infvr 

V ¡ . in i f t i te 
- . lauccirt i i .1 

liUlj-.v.l I.,- -11 
(•Ul.l.;« ,. .1,. l,,a/, 
i.ii.i f j - m . Ir 

noLic loc^l r 
n Ijiriitii-t, 

i - i . i -M .•.-.n .1. 
IJIIr'Ali itU- ^jt] 

York, f e b r e r o 20, 192H 

A R B I T R A J E O B L I G A T O R I O 

E N A M E R I C A 

0 « t o d a l a l a b o r ü r l a c o n f e r e n -

c i n p a n a m e r i c a n a r e u n i d a e n l a H a . 

b ¿ n a q u * d a a ) m e n o s e i ( a e s p e r a n * 

2 a : l a d e q u e d e n t r o d e u n a ñ o I M 

p a í t M a m e r i c a n o a l l í l e p r e s e n t a * 

d o » i * r e u n i r á n e n c o n f e r e n c i a e n 

W e « h ¡ n ¡ ; t o n p a f A e s t u d i a r y a p r o -

b a r u n e r a n p ! a n d e a r b i t r a j e o b l i -

g a t o r i o d e r u s d i f e r e n c i a s , c o n e x -

c e p c i ó n d e l a s q u e a f e c t e n a la s o -

b e r a n í a y a l a i n d e p e n d e n c i a . 

V a n o s p a í s e s t u d a m e r i o n o s h a n 

s u b s c r i p t o y a e n l r e si' t r a t a d o » d e e s -

t a Í n d o l e , p o r m a n e a q u e l a i d e a 

d o l a r b í t * * a í e c a d a d í a s e v a a b r i e n -

d o p a . ^ o r a m p l i a n d o e n l a A m é r i c a . 

N o c a b e d u d a d e q u e c u a n d o l o s d e -

l e g a d o s a e s a c o n f e r e n c i a , s i s e r e u 

la l ibia d e Kiibini nn 
hii (lospiTiiiiid la .it<i-u-i'in di'l mim-
di> nHifili- .j , .s;ib fndi ) U iMtr'cia 
noi-ra.i liv Ic.s l i 'riTli i i i 's i l d .Metm-
l ioUhm, lo fiiit- h.ice i - m s l d i r a r el 
valiir di- f.s'.H c^rjipusición, ¡a p r -
m e r a obra «infonii 'a h i s p a n o a m e r i -
cana «lUt sr da cii li^s Ks iados Uni -
d o . 

Ci.-ni'i inr . i i t - . in iu l jmente 

lioru de ir la pri"!enti' i'<iie:<in a la 

j ircnsa. sv e s tá e j e c u l . t n d o "1.a Isla 

ift A r g e n t i n a y en uua.'. república.s 
his.'>onoameríeanur, o en A u s t r a l i a , 

i e i C a n a d u y el .A i i i ea del Sur. 
I.a c u l t u r a , las c o r a u n i c a t i o n e s y 

K1 e r a n m i s t e r i o e i g n o r a n c i a que za, con u n a s e r p i e n t e l ia jo -U'» ga- t e n d r í a n en el id ioma iii-
tHu • a la.-! pr imi t ivas c i n l i 7 a o i o - ; i r a . i , e .xtetididas hac ia el <ol sus , u n a i - x i e l c n t e base de 

n e s del c o n t i n e n t e a m e r i c a n o y su jcha*^ alas , es to f ' ié t o m a d o por v e n - . ' t^n'^ien en f a v o r 
t a i t a de r e c o n u c i m i c n t o y re iv ind i - ' turo.so pro>agio q u e el o r á c u l o in-'^® desarro l lan-
c a c i ó n ho h e c h o que en los t i e m p o s • terpi e tó c o m o serial de s^-r a n u e ! el de los p u e b l o s que le 

luci e n l i s e o . ' i c t u a i e v s a b i o s arqucóloKO.s de E u - j l u g a r d o n d e deb ia ed i f i ea i . s e iu fii-'*'"'*^ , " 
i v p a y .•América d e d i q u e n s u i act iv! - i tura c iudad q u e l e v a n t a r o n sobre 
dad.'.» al r s t u d i o de las mi. ímas u r - ' p i l o t e s y f r i a p l e n e s . probabie inen-
Kuni/.aiidu c i e n t i f i i a n e x c a v a c i o n e s ! t e pus i eron a dicha c iudad un num-
lui! lii.. .H'fmiti.-n fonijcia- lo» dif 

rente.- u.-os, eosiümbrc.< y r i tua les 
nioi t u a r i o s en p r á c i i t a pur iuh niil.-
Kena.s, suo sun.uu.^as constvueciunt.-á 
a r q u e o l í b i c a s , .su.s vlvieiidii.-', turrc<, 
piri iniidcs, s a s t r a b a j o s d. i i-ramii-a 

ly orleCireria, er. í in , ludo un cuu.iru 
a la inte i i f .e i . te y re f inud . . l ÍK-fUzál^' , ' , ' ; , ; 

« v i h z a c i o n . 
Ksto. pues , q u e e s un t e m a d 

c u l t u r a i i i i iversa] n o s ata i i e a rr, . 

bre indio, pero a l l l egar los e s p a ñ o 
les la lonoL'ieron p o r e l n o m b r e de P 
J ié j i eo . p r o c e d e n t e y a del dios Mexi ^ '•'"'"J""' 1' 
<1 de .Mexica, ncinibre q u e s e daba 
tani l i iéü a !a lril»u. 

l ' e l t r i u n f o del p a c i f i s m o p u e d e 
d e r i v a r s e grande." b e n e i i c i o s para 
todo el o r n e ; i^eru por lo pronto las 
nae io l i es un .üus i-or Ln id ioma inter -

u-.in yai t ic i .^ar de taieó 
di.--i'ruiarjas i o n m a y o r 

n i e U . U i i . 
i ' . a n t e a d a pue.< la n e c e s i d a d de un 

Recordamos..... 
q n e el año p a ' a d o m u c h o s e n s a y o s no f u e on c o n s i d e r a d o s yor el 
c o m i t é re.'ípeetivo por h a b e r l l e g a d o d e s p u é s de l l ' R I M E R O D E 
.ABRIL, la f e c h a f i j a d a pi'V el P lnn del Concurfio c o m o t é r m i n o pa-
ra los g r u p o s I, 11 y V, o s e a , es tudiantef . de e s p a ñ o l de las e scue -
IFIR seci^ndaria- ipúbl i i .aí y i r ivadaK) , de ¡ is "•L'ol'egep" y pr«ú's>-
res de e s p a ñ o l en l a s e'- 'uelns s ecundar ias . 

Diclio.i ci>'LYOS f u e r o n tal v e z magnifico.»; y p u d i e r o n h a b e r ob-
t e n i d o p r i m o n ' s g r e m i o s , pero. . . f u o ' o n d e v u e l t e s a sus r e m i t e n t e s . 

N;» des i -u id fn , pues , m a e s t n s y e . s tudiantes , la preparac ión de 
.«sus e n s a y o s y su opurtuna r e m i s i ó n a ios re . spect ivto c o m i t é s o sub-
comi tes . í e ch i i de oli'usurü d e f i n i t i v a del C U A R T O C ü X C L ' R -
SO para los g r u p o s 1. 11 y V es A P R I M E R O Ü E A B R I L . 

ca de tal n a t u r a l e z a , q u e po„ 
n o m b r e de E s p a ñ a d e n t r o del u, ' 
co de r e s p e t o y ' a d m i r a c i ó n qu»'' 
m e r e c e por par te de propios v ' 
traños . " *-

CAMARAS DE COMEF^ 

CIO Y ENTIDADES 

ECONOMICAS 

R E G I O N E S Y C O M . T E S 

F i j a d a ya 
va-' e c h a n la.-

o tros im porta nte.i a c o n t e c i m i e n t p • 

Cirt--e: 
P" 

jiresid di, 

VI res'd'-ncia lo:* 
I aiei". de .-11 piuiei-ns: 
anii indii u n st i i i tuos 

teinplu al d ios de la y i i erra i n e 
achual empiar .amiento <!.• I:i ent.-

de liis Ci'ibcw" no e.s pos ib le hacer'"^''''» directami-nj.e p o r q u e en ' ' P 

im Cf m e n t a r l o .«obre e l la y debie i i -

di», la quo e.-sto escr ibe , a t e n d e r a . • , .n , ,v ,„ • 
i.í.nreii | .or ¡a ninnai i i i i ia y eii.^ieron 
rey a r i^atnenl l i , ¡ r e a l inda enii 

. - , . • i el rey de T e z c u c o iiuc'de I on-:i<lern'' 
do s u c o l e s . i do r e d a c c i ó n G e r a r d o i , i u ) > L e v a a dedie.-ir h o y c m o el verdad, rn f j n d a d u r del 
( : h i n b o g . t ^ r i o l l o , c n m o el com,>o. n . t e , a s u b y u u v « las U-ibus 

b o s t i i P s d e i v a l l e <ie M e j n ' o . m i p u l -
s-'. l a c u l t u i a d e fin p u e b l o y e m b e -
l l ec ió lii cainLíil. 

Ksta ffliij )i).-;a dinasl i i i va absor-
b i endo pmier con sil.» ar¡iiits vie'.itrio 

en la f f e r a artís'.iríi. hn s o l i c i t a d o , y c iv i l i zac ión h i spanas . 

. I'or nn ief. . miliLar, T e n o c b , pe,-: 

ra¿.a p i - o d u c t o i a eon^iv io y s igue 
c o n v i v i e n d o m e z c l a d a v f ii.-:ioaada i 

m m o el comiK)-
s i tor c u y a obra •'e e t r e n n — h a c a la 
ri-.íofia de cr .nder ín , l.i que 
.•íparpcerd en PRENÍS.X de ma-
ñana . 

A pe.sar de que un serio al;'.qiie 
bronquia l ven ía a t a c a n d o a la g e n -
til Soprano m e j i c a n a CUiritu S á n -
chez y de <iue sus médico.'S ln ha-
bían proh ib ido i|i»e CBJITARA. o f r e -
ció unuche en el "Tpíitrn Gal lo" 

a n u n v l a d o conv ier to de cnncio-
no.s e s p a ñ o l a s y mejicana.^ con la 

1 val iosa coopei-ui'ión del b a i í t u n n 
] ¡nrj i cano R o d o l f o JInyos. 
j Si era v e r d a d que Clari ta .Sán-
c h e z no se hi.l iaba d»*! t o d o r e p u e s -
la de la do lenc ia ijiie le a q u e j a b a , 

¡no parec ió que le a f e c t a r a m u c h o , 
¡ en .su voz p^ir lo m e n o s no dió mite j -
t r s s de ello^ pues c lara. eri.stuHna y 
rica e s :uvo en todo m o m e n t o , res-
p o n d i e n d o c o n jii.«tfa;a a cada uno 
de los m o t i v o s e n i c c i o n a l e s que re-
a u e r i a la i n t e r p r e t a c i ó - aprop iada 
de su proCT-'ima. 

El c o n c i e r t o do a n o c h e tuvo m a 

jtra atrncii>n a le 
•dfi las ci\iu?.aciüi:e,< m a s c u l m i n a n 
tos que eo i ioc io ei per iodo preco lom-

I bino de .Méjico o sea las l l a m a d a s 
civiüiiu'ionefe m a y a y ai'.teta L-xube-

l i a i i t e s y i'astuii'ías, t i i f inas do ser in-
|clu¡da.s en los CÍCIOK de las civiiii;.,. 
; e i o a e í a n t i g u a s m á s p o d e r o s a s y 
, evoctidui'as. 

i .a pr imera tr ibu que se e s i a b l e -
' c ió en Méj ico f u é ia de los m:ivus, 
que de or igen de.-wonocido, s e s i t u ó 

idioiita .nt i -rnaoional . sur^e el pro-
bienia de s e . i - c i o n ; d e l ' v a s t o canijio 
1 . m u l l i c o m ino.-, de exc lu i r las len-
t,ua.-^ m u e r t a s , ,a .Teiniu.-a Itn^u.i de 
Lac lo de jó de ser v u l g a r para ser 
s o l a m e n t e i i iurj; ica y m - s i e a ; a n a l o -
tcaiiu-nte la ;en:;i.,i jir.eir;., la ."icbrí a 
i t c . , t u v i e r i n .sj.- a - ile re iai i -
\ II <1ominiu ii-is.u qin;, la' 
ci icaiis .ai ic . iA-, \i, . .i .-.uii queii.u-
L'O^TEIVAÜ.I.-. L.-VU LUJI UC I.-.O.-

l enxuuj i . - lea.- o lui iiiod.iic-.du.s 
en a i su j ia ( m i u t u i ; ^cuiiarcH. no lo.-. 
Tiai.i rev iv ir y i 'XvenUeue de n u e v o 
-tur el m u n d o p o i q u e su a d a p t a c i ó n 
ai n iodej i io anioi . ' i i le lio e» taci l y 

rni iediut' la l^orque lio e.-' Jio.siljl 
j i u u i i z a di' léxico . 

I.o.s u i l e i i sus uiiiüs derivado.s de I; 
L.. , I, , t'Uei i-a y u« los in iper ia i i smos e i imi 

. . . . has ta q'.ie llef..a a f o n n n i s e un t a m b i é n var os id iomxs 
p u j a n t e Ui ipei lo (.•araeterixad.) en !;i 
j-eivona de .Mocte/anin, el jef i - liidi i 

nu .--o Jia 
o ni se Ve ¡¡ruxiina la p a c i f i c a 

r.- .>una <1.- . u o c u v u m n , e , en - ¡^s e.spiriti^^ y en es'uis con 

en la p e n . n s u U de V u e a t . n , h a c i a el ,!;;;::; V ' 

•2r¿ de n u e s t r a era . í o r m á uiui de T '",! ^̂m 'l̂ "-" «'J ^ 
ta . famil i . .« md.s h o m o g é n e a , inte- " V . í n 1: '.l^fúM a :'':íecá. la eivi l i -

IZti I 1 ru;i; t'» ci^iicur. 
IM.- -ire: . ha dividiili. , 
ll. n llUlIilHllHlst líX.'vM r.-;T 
U ii.. II F'-.: N I 1. I'S 

.1, :IL.,I' > ,-VLLRCV 
• <l,i- iiiuit iMir <;til.i iDi'i 

1 \ I-..I1 , ' ..>>jft.i d - : 11 il 
•i ii..ts -n Slilf! UKiililNi;.S li 
•-ll.:.. .<•:•] ¡--i»í.iiiji ii. 111- i'iiírc-
ir. I :i "il.ii «11 in;iy..r > n.i'i 

1>\••«•hati'li a - í la 
ti,, lu'i. s:rr..: n i I<i- ti-i • 

r l.i U h .r d . !.• 
•il.i y u -

L a s e m i s i o n e s 
a m e r . c a n o a 

d e T a ] o r e s k ' 
e n N u e 

•8». 

i i i -a . ' i i . •• 111 
Vncí.t ¡K-rs' 

!-'<•. :inl"TI' 
-^TLNLIIR. 

< .IT>IIR< 
« SILIL'LLLF 

.Ne» IInniv-hlr4-, Writii 
I if'iit. > «•>« 1 nrk. Jr 
! T . . f H K i i i ' i K 1. H A I . ! : 

• n . >!«•« 
is.-,-. I-.-

• ni ' l i ' 

iirn--ll l'i,. 

s r t (•> 
m i l i II 

I l l i o ' t e 

. -1 

I s f i i n i l , 

V V 

L'L. 

- H - l i i > v a r i - . l i l D r I r t i . t < lUi i i i l . l i i . > l i i r i l ; i i i i t . \ í r » : l i i l ; i 
I i i n . > I > I | I | « '¡iriiI nK. .« ' lu t l i C n r u l l n i t . ( .•-• ,r ir iH. l - ' l ' i i 
MI-hI-^vImií, ' I r n n e s i r . K r n U l i ' k t . I>ii«'rli> Ili>'>i. 

l ' n . f 11. 1. I m ^ I . i ; \Vi;.-li [UK-i f i ' n 
i l lUli l l l , II. (• 

, W r s l V l r i -
irtii, Vlub i i i iu i , 

I n d i : I l l l n n l s . ^11. I i l t n 
Vrka i l s f lK . I . ' i i i i s i u i j j i , 

. l o . i . N i> ¡ • • n z - < i n i : . \ i . n 

W i rn i i 

i 'H M '-R • 

: i n . — O h l i i . 
»M ri, 

I ' i . s d . - ' i i . 
l i l i l í . . 

N n r t h I l i ik<iCa. •¡oi i l l i l l ak )< t : i . N r l . r a s k u , 
i n u > l i i R l u n : i . I i l a l i o , W l o h j i i B t o n . 

I T . f i . l i i ' t . i •• ' <" • I .KY 1' . s i ' . V Ü K M . W , 
I ,ri r ; imi» ' , W y o n i l n ^ ' . 

l'n! v-'i 

. ^ l i m i r 

I l l i n o l -

'f V 

ó n . ^ A rl/ . t i i 
L-L.-Mdi-LLT-

wood. 
<l!I.—'LEVU.. 
P I . .1,1, n i . . 

.(1. I i<il>. \i-«i<d.-i 
I " . . . ' , !• S i - i i T ' 

i V i l i f o n i m . 

('Ii1ir<i|.|i |ii. <>r«-u<. 
W U . I . i A M . s . l i l J l 'l;i 

\Va h -

W ><>111-

, l l u l t y -

\ i > 
l i . 

M c v l c . OKLNLONIA. 
B - i > l i . r r : i l v < ' r ; . , t y . U ' : 

V o r ! . 

( S e r v i c i o de I n f o r m a c i ó n Pana 
r ica n o ) 

E n e! año V.'.'ll que acaba de v . 
m i n a r se han colocado en los 

¡dos L'nidos bonos de gobiernos y ' 
tadii.? h i s p a n o a m e r i c a n o s por v j 

:<!e ja35..T^0.30Ü, en c^-mparation 7 ' ' 
en iy3G. 

i E s t e enorme incrementa en 
emprés t i to s n v e ' a no soairient^ 
i io iabie p i o g i e s o de las repüWic^ 

'del sur s ino ¡a c o n f i a n z a c r e c i ó ? í ' la 

i.i-ada pur t re s crandt'.s g r u p o s quo 
¡Hieblan no s o l a m e n t e la p a r t e me-
ridional de .Méjico, ."ino que l legan 
a ü t i o t e m a l a y a las r e p ú b l i c a s de 
Ei Sa lvadí .r y Hondura». Poster ior-
n iente , en ei s ig lo V i l . v i ene un mo-
v i m i e n t o i ' tnogi 'af ico r e p r e s e n t a d o 
p o r !:i uivft.-.iuii do lo.< o t o m i e s que 
.sf i . s t a t l e e e n en Veraei 'uz , Pueb la , 
Uide.itto > ÍHK c o m a r c a s vecina:^; ra-
za de una c i v i l i z a . i ó n mu;' a t r a s a d a , 
f u é hii'ii pronto s o j u z g a d a por los 
to luca . s , pueb lo n.u^ao niii-s adela i i -
tiido, q u i e n e s e s t a b l e c i e r o n sus ca-
p i ta l e s en Tula y en el t err i tor io d ' 
.^niihuac, y a q u i e n e s se a t r i b a y e n E L 
las c o n s t r u c c i o n e s , c u y u s re.stos .se 

q u c co; iu i iuun e n e m i . n u d o s , ; 
su idion:u Se < 

tul e í t a -
.. do de cv/.su.s, A a n i a i i i a t i ene que 

V.,., i, . „ c im.i ,-(ji!.Mderar n u e s t r o id ioma c o m o el 
Tií»! t.'np.'n-nte a "Urp.s c o n c e p c i o n • 
zaeioi i india toea ra a 

I h i - ' t . ' r i c i ' s f i t a l m e ü t e 
I n s 

t u v o i,Ll- ser 
•l. nlr.nlndrt por !as civtliríaciiin!.-
ei'ro-i'a-' y el d<'Stino h i s tnr 'co seña-
ló a l'>na.ip ;ii;ra e s ta e m ^ l v s a , uue 
pol.son i f ¡cada en el "lír.'i.'ío e imdi l io 
Cortés , re'i l iza bi t pica c o n q u i s t a . 

N O T A S 
E S C O L A R E S 

Obras maestras de la pmtura 

española se exhiben en el Museo 

MeiropoHtano de Nueva York 12ÜS adecuadf) para la viil.-i ínLerau 
eiorial_ t u n g r a n d i f e r e n c i a .sobre el 
ú a n t é s y ei ing iés , e s tos dos uitmio.s 
pur su parte se e.xciuyen n i u t u a m e n - m i .̂rr i . ^ ~ -
i t y en .su discordia debe preva l e - -'¡'I f ^ p o s e c j u i p o n c 0 6 C 7 I i e i i z o s : 3 0 d e E l G r c c o , 2 2 d e G-0-

' • " c o l g r a n r a l o n d " e l c o m e n t a - ' y ^ 7 r e s t O d e V e l á z ^ u e z , M u r i U o , e t C . 
dol- cunio ei es;.'aiiul estii a s a u o d-' , 

• p i u e ü a , s u g r a n diru.siói! y e x t e n - ' 
i t i ón d e m u e s t r a cómo es .•iu^ceptiüio 
, de s e r a d o p t a d o y as imi lado por d i s 

E S P A Ñ O L , I D I O M A 

N A C I O N A L 

I N T E R -

La_ p in tura vigoro.sa, de carác ter g la de sus d i f e r e n t e s c a r a c t e r e s , q u e 
i 'c i - t ico y rea l i s ta d.' D o m e n ' c o . s e desarro l laron , puede decir.sc, pa-

a l a m b i e n t e q u e r e s -
p i r a b a . N a d i e p u e d e o l v i d a r , u n a 
v e z C o n t e m p l a d o s , e l h o r r o r d e l a s 

| en ia es tab i l idad y f i n a n z a s d 
¡ios gob iernos 

' He l'Jül a 1!?27 los valores de c^ 
biernos i x t r a n j e r o s ofrei-i.lfis ai ^ 

.b . ico de los E s i a d o s U n i d o s asee, 
'd ie .o i i a ri.lHJ7.1T8.4SG, corre.spm,' 
idiei .do un 2H,:: por ciento de este u 
¡tal a emis iones d.- Jíi .spano Amér 
lea. E s t o s b-mos no f u e r o n eoniprj 
|dos por banqueros, s ino por c¡U(k' 
danos que deaealifln una buena i-
vej'iiún para s u s aliori'os, K.i n-
dente , por lo tanto , que se ha difun. 
dído a m p l i a m e n t e en el pui» el 
iiocimient») de las repúbl icas dt» hj 
bla e.spiiñohi. conoc imiento bastid 
en la oonf ia i izu de su crédit-i nstín. 
r.a' 

La exper ienc ia de muchos aÜM 
d e m u e - t r a que la s e g u r i d a d de ln 
e m p r é s t i t o s a x t r a n j e r o s e s t á . e n rt-
- ó n directa con la es tabi l idad y t ¿ 
i'ácter deJ gobierno. E n consecueo. 
cía, u! cap i ta l »e a l a r m a fá:.-¡ImMtt 
y no a r r i e s g a sus fondo.s donde iiay 
i ipune i i c ia de pel igro. Coiuo quiera 
que sea, el capit íU m absolutamen-
te ind¡speii.«able j iara tJ desarrolle 
de liis nac iones latí r ú a marica na». 
S in el cap i ta l europt-o, los Estadoi 
U n i d o s fio h a b r í a n a l c a : u a d o toda, 
v ía su desarro l lo ac tua l . 

v e n en Teotihnac. ' in y Cholu la 
vor a t r a c t i v o deb ido al iilav'r, « u f nion.-'.rqnia d u i a l o r e s p a c i o ; El j o v e n y c o n o c i d o e s c i i t o r mur-

. T„ i : -?: . 1!..?.!-" . - " - . i ^ ^ í d e var-ioH s ig los , s i e n d o des truida ^cinno. R a m ó n M a r t í n e z C a m p o s y 
p o r una r a í a e m i n e i i t e n i e t i t e g u e - • C o l m e n a r e s en su discurrir sobre la es i n t e r n a c i o n a l p u e s t o q u e 

en d e f i n i t i v a , l l e g u e n al c o n c i a . (MTIE 
v e , l l e v a r á n c o n s i g o una l a b o r — ' ^ ' É d e C o m p l e t o 
v í a de p r e p a r a c i ó n que s e r v i r á d e ! p ú b l i c o , 
base a sus d e l i b e r a c i o n e s , por MA-1 _ C lar i la .Sánchez, que ha s i do d i s . 
NE'S» que en m a t e r i a t a n d e l i c a d a de ; M a r c e l l a . S e m h r i c h y d e 
sí l o s d í a s no r e s u l t e n c o r t o s P A R A ^ " ' ' ' • ' 'cbindier . c a n t a con un so-
ILE?AR a a l g o concreto y ú t i l DE * e r - . d o m i n i o d e ..¡U vór. , ICI CUal 
d a d a l o s intereses americanos . RARO a u n e n í r e lo.s M I S r e n o m -

U n a c o n T e n c i ó n a r b i t r a l de esta e n n l a n t e s c o n c e r t i s t a s : a s i 

!>orlaba la d i s t i n g u i d a s o p r a n o 

c a n c l o i n ^ ' e s n a ñ o l a í v ^ moii^.in'^si incultA, c o n o c i d a con neces idad de un id ioma i i i l e rnac io - hab lan m u c h a s nac iones , m e r e c e ser 
ofrec i ' i V oue^ di^ámoslt i dol*"'' Cii ichimi-ca q u e per-^nai hace a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s i i i e - ; lo en m a y o r e.scaia, y a loa gobiev 

' • . ' dura en el pais ha.'ita la c o n q u i s t a de'ritoiia--. que n o s i n d u c e a tras ladar nos, al per iod i smo , a las un lvers ida 

tlnto.s p u e b . o s si un id ioma se ha l la T h e o t o c o p u l i El ( jroco, y ei t razo I r a l e l a m e n t e 
iiitiy e x t e n d i d o tanto laa.s t i e n e adc-1 de m a n c h a e n é r g i c a y 
lan ado para propagai'.se y el h e c h o • ¡ idf m:ls tonebr. i -
de que muc. ios p u e o i o s lo t e n g a n te las , de F r a n e i s c n .fosé de Ooya 
por s a y o dec ide la c a u s a en su l a - ; Eucíente-s, el inmorta l arti.sta ara-
vor. iKoné..!, cons ' i ' .uyen a m b o s el princi-

P o r tanto n u e s t r o l e n g u a j e que P'*̂  >' el f 'n de las épocas qup abar-

pais h a . « a la c o n q u i s t a de • rítoiia--. que n o s Induce a tras ladar nos, al per iod i smo , a las un lvers ida 
lo.s e s p a ñ o l e s , su a l i a n z a con las tri- a nue.sfro públ ico . ; de.s y a los d e m á s c e n t r o s de ensu-
bus c iv i l i zadas v e c i n a s , h a c e ( |ue e.s- Uice el r e f e r i d o escr i tor c u a n im- ñ a n í u t o c a el f o m e n t a r su d ivúlga-
te p u e b l o s e cu l t ive m á s y miís. fun- ' p o i t a n t e e s para todo país m a n t e n e r c ión . 
da su capitti l en T e z c u c o , l e v a n t a u n a bumia rehic ión con los d e m á s , 
sus palncio.s, j a r d i n e s , a c u e d u c t o s , | para e s ta re lac ión p a c í f i c a y amis to - L A P E L I C U L A D E L A V I D A D E 
baños , t errazas , acu.sando su r e f i n a - sa no s i e m p r e ba.sta e l id ioma, c o m o • C O Y A 
m i í n t o V m n g n i f i c e n c u i . t a m p o c o e s para el lo u n a d i f i c u l t a d . i 

Ei otVo g r u ñ o é tn i co i m p o r t a n t e ' ñ-.su^perable la d ivers idad del r ^ l a 

r r o i l o p r o g r e s i v o d e s u s p o t e n c i a l ! 
d a d e « e c o n ó m i c a s . L a | > o s i b i l i d a d d e 
g u e r r r t s p o r c u a l q u i e r i n c i d e n t e n o 
a s o m a r . a m á s e n e l h o r i z o n t e y e n 
l o s c a p í t u l o s d e l p r e s u p u e s t o , a l a 
v e z q u e d i s m i n u i r í a l a c o l u m n a d e s -
t i n a d a a l o s g a s t o s d o ) e j é r c i t o y 
m a r i n a , a u m e n t a r í a n e n p r o p o r c i ó n 
l a s d e d i c a d a s a l o s r a m o s d e I n s -
t r u r c i c n P ú b l i c a , F o m e n t o y O b r a s 
P u b l i c a s . 

C o m o l o s a s u n t o s d e s o b e r a n í a s e 
e x c e p t u a r í a n d e l a r b ' t r a j e , p o d í a n 

- • , y t e m a n un oriL'on c o m u n v los ve 
n a d a ñor el c e l e b r e p i«nis ta Kurt p, v ^ i hahi t . indo el va 

I-, ¿.r./, T> ir „ u- II'' de ^réjico, r e d u c i d o s a la esc la 
S c h i 

E l b a r í t o n o R o d . i l f . i H o y o s . H r n v o c m o . s v c a m h i . i n d . ; 
- o n r , c K Í . > y a p l a u d i d o p o r l o s p u b l i - m o r a d a h n . M a q u e l o s 

c r s h i s p a n o s JUH r e c S i d o c o n m a r - . . a e e r d o t e . s l e s m a n i f e s t a r o n l a v o -
c a d a s d e m o s t r = i c i ü n e s d e s i m p a t í a . ^ l o p t - , . 

l o s e o n c u i T o n t e s n i " T e a t r o G a - u n a r e s i d e n c i a f ü a r n t o n e . . . -
H o ,. lo q u e h . n c e p o s i b l e a f i r m a r ^ u r g e l a f u n d a c i ó n d e l a ciu<la<l d e 
q u e p r o n t o h a d e s e r c o n ; a d o e n t r e M í í i c o 

p r . m e r P i g u i t - n . l n c o r r e r í a s a f r a v é ; 
d e l a r i b e r a m e r i d i o n a l , v i e v u n u n 
d i n p o s a d a . .n l a s r a m ^ » i !e i m n i -

el nt imero de los a i t i s ' a s df 
raneo . 

T a n t o c o m o g u s t ó al oí lo Ciar 

nos a esa c o n f e r e n c i a en e l s e n t i d o m a g n í f i c a p r e s e n t a c i ó n ; Va <1 
de i m p e d i r que se p r o d u e z a n l os h e . DAMA d o l a c o r t o , y a d e " c h i n a " , 
c h o s que m á s t a r d e p u d i e r a n s u s c i . DC g i t a n a , e s t u v o , cnquota Y ZFLLA-
tar esas cuestiones, e s t i p u l a n d o l o m e r a , d . i n d n i n t e r e s a n t e v a r i a c i ó n 
que d e b e hacerse y l o que no debe PVOGMMM. 
t a c i r s e a f i n de prever antes que R o m á n t i c a . nJí l a n c ó l i c a , a m o r o s a 

na del C e n t e n a r i o 
r a g o i a que pres ide e l 

i iH'tor de aqut lia uoiversi' lHa, yei ior 
I 'oyo Vi l lanovn , c o n t i n u a n d o cor 
sii.s i.cL¡\a>. gvs, i ones na logrado dar 

or .o 'evsc i"«inr e<ti p r o y e c t o c o n c e b i d o d e 
es-

En la ,>,esi..ii c e l e b r a d a ú l t ima-
m e n t e en Zaragoí-a quedo aprobado 
el "e,''cenarii> ' y se t . B t a r o n los pun-
t.i.< re la t ivos i.a.T, hu r e a l i i a c i ó n . 

Don Luis Hunuel , c o n o c i d o escri -
l . ir de ia n u e v a g e n e r a c i ó n e s p a ñ o l a 
\ .jue por esp.ic o d e vario."» a ñ o s 
\ i e i : e i 'Sti idiaiuK. en Par í s y .Alema-

piieblo.s p 
' conuui. 'cación directa pnv med io d' 
la pa labra hab lada y escr i ta , s. 
D a t a r á n m á s que ..̂ i no s e ent ien 
den , podrun c.T.n.'evse ir.sjor, es t i 
n'a¡ se ii irs \ 
comerc io . 1.a d i s m i n u c i ó n y a c a s o 

I supres ión del p a r o forzo.sn pucd;:! 
ser una c o n s e c u e n c i a del i d i o m a co- ' 
n-ún. ITnv no ex i s to la Bolsa In ter -
nr.cional d<-l T r a b a j o p o i q u e no i o n - , 
dría niPS que m u y reducida-» apl ica-
cione.s. Pero el cuso ser ia m u y di fe -
rente si í a d a operar io con c o n o c i - i . • - , r •• „ . , . • . , . lie itii j;.|. ir.ití* rtiiia i) i/t-i ti i I . . i . l l 

IcgM.ar los r e p r e s e n t a n t e s « m e r . c a - t" impres ión . ! la re t ina en ,-«! ,¡j;<.i<io en la hend idura de una m i e n t o s m u v o l e m u n t a l r s de u n idi..- , , . • 

. . . . . í . . . , - roca que so r.lv.aha en un i s lo te , un m a in lerna'cional pudiese t r a b a j a r ' 
á g u i l a real de gran t a m a ñ o y belle- v darse a e n t e n d e r en el Brasi l o en'""'' • c r ó n i c a s s o b n 

e s c e n a s g u e r r e r a s q u e dieron moti-
vo, d u r a n t e la g u e r r a de la indf -
i iendenciu a suá ag i ia fuer l . es apoca-
l ípt icos . 

E n " T a d e o Brav. i de R ivero ," 
propiedad du Mr. Michae l Kried-
sam, se a d m i r a la .serenidad del re -
trat i s ta c lás ico , ar i s tócra ta en s i m o -
n izar luces y f o n d o s . 

" E r a n o n r a g o n é s , " h o m b r e con-
Irahecho, de a s p e c t o d e s a g r a d a b l e 
al s ent ido de la v i s ta , s u g i e r e inme-
d i a t a m e n t e al Goya de lo.s aque la -
rres f a n t á s t i c o s : d? las brt i jas cn-
;.algand:> onc 'ma de escobas , 
los t e j a d o s de l v ie jo Madrid 
-Madrid del D iab lo Cojue lo . 

A m p l i o s e « t u < I l o ( GEÚLÚGJCO-PELRS. 
l eros en la B a j a C a l i f o r n i a 

. \< IK\» L.\ T R K N S 
S-r»ifl0 e»kcclal áf l.A f'nRN,SA 

C I U D A D D E .MEJICO, l y de fs-
L r e i o . — L a S e c r e t a r í a de Industria 
ha ordenado que «e l leven a cabo PTI 
el terriUirio de la B a j a Caj forms 
iin portan tM es tudios de carácter 
geo lóg ico-petro leros , a f i n de que FE 

•de termine en f o r m a indudable si e:i 
jaque! a reg ión podría prosperar la 

industr ia aoe'.tffera, darfos los datos 
y a n t e c e d e n t e s que sobre el particu-
lar .se t i enen . 

j e f e de la comis ión geológica 
es el técnico petrolero ingeniero To-
m á s B a r r e r a , quien dct<'rminar;í 
co,n precis ión en qué p u r t o s de ese 
terr i tor io puede e n c o i i r a r pt-rspcc-
t i v a s comerci íUes la i n d u s t r i a del pe-
ti óleo. 

D i e g o R o d r í g u e z de S i lva y V e -
l á z q u e z , uno de l e s m a e s t r o s de Oo-
ya. cr i ter io conf i i m a d o por e s t e 
mismo, e..» a p o r t a d o tp.mbicn con to-
da ia m a j e s í u o s i . i a d de su pa le ta 
.itfundunce en •ma-iieít' soberanos . 

dsl 

E l G r e c o 

r e m e d i a r . 
Q u e un n a c i o n a l crea s e n t í se he -

rido en sus i n t e r e s e s , por e j e m p l o , 
en c u a l q u i e r p a í s a m e r i c a n o , pues 
que se recurra a l a r b i t r a j e , para e l 
caso de que e l s e d i c e n t e perjudica-
d o no quiera reconocer la j u s t i c i a v i o l o n c e l o 
d e l o s t r i b u n a l e s de ese p a í s . P o r '-AS F.'peranzas d e .sus a d m i r a d o 
e s t e s o l o respecto, e l caso a p u n t a d o '"ES n o f u e r o n f a l l í d a . S e n e l con 
bastaría a suc i m i r en m á s de una C i e r t o d . ' C l a r i t a S á n c h e a ; d e m o s 
o c a s i ó n f r i c c i o n e s o p r o c e d i m i e n t o s m a y o r f i r m e z a , m a y o r i n s p i r a 
que r e d u n d a r í a n en d e s p r e s t i g i o de N .si c a b e y p l e n a o q s e s i ó n de .=us 

! dramát i ca a .<u.s r> suectivo.s m o m e n -
tos. su voz rr.spondia ceii pront i -
'nd y marav i l l a a cada una de las 
e m o c i o n e s q u e spfttilaba en f o r m a 
idént i ca >1 " m i l a g r o " que rea l izan , 
Segov ia e'in su g u i t a r r a , y C a « a l s | 

Sección Amena 

sobre 
c i n e . a n d i a publ icadas en la "Gacet:-
L i l e ia i - ia" de Madrid, f u é e n c a r g a -
do líe i . fect i :ar el " d e c o u p a g e " . 

En e.sta pe l í cu la t o m a r a n parto, 
eo . iperando con el s eñor B u ñ u e l , los -Museo Jli 'tr(ip. , l itf .no de Arte da e s 
(•rii icipales a n i s t n s e s p a ñ o l e s y ex- %a c iudad. 

t a In oxix>sición de p iezas m a e s t r a s 
c . irr i . spondicntos al ar l e p ic tór ico 
cispañol de.-de los año.s IfiOO a 1 8 0 0 , 
lue se ce l ebra a c t u a l m e n t e en el 

R O M P E C A B E Z A S 

E n v i a d o por Marina Pal lares , 17 7.4 Madi nn X e w Y o r k C i t y , 

l o s pa í ses a m e r i c a n o s . 
F u é m á s o m e n o s e s t e e l hecho 

que d i ó l u g a r a la c é l e b r e d o c t r i n a 
d e DRASO, e l f a m o s o c a n c i l l e r ar-
g e n t i n o , cuando I n g l a t e r r a , A l e m a -
n i a y H o l a n d a b l o q u e a r o n l o s p u e r -
t os de V e n e z u e l a en 1 9 0 3 para CO* 
b r a r supuestas deudas por medio de 
l a fuerza . L a a c t i t u d e n é r g i c a d e l 
g o b i e r n o DE V e n e z u e l a y d e s p u é s l a 
c e l e b r e m e d i a c i ó n d e l 
R o o s e v e l t ruando a d v i r t i ó a A l e m a 
n í a de que E s t a d o s U n i d o s no v e í a n 
con adrado e s a a c t i t u d , no produje -
ron , es verdad , s o l u c i ó n s a t i s f a c t o -
r i a para V e n e z u e l a , pues este p a í s 
t u v o que pagar m á s en gastoe que 
en l a s m i s m a s supuestas deudas , pe -
ro en t o d o caso d i ó motivo A l a can -
c i l l e r í a a r g e n t i n a para exponer l a 
c é l e b . e d o c t r i n a en defensa de l o s 
intereses a m e r i c a n o s . Por l o d e m á s , 
V e n e z u e l a quedó v i n d i c a d a ante e l 
m u n d o , pues l o s arbitros que cono -
cieron « iel a s u n t o redujeron l a s deu -
d a s a u n a c a n t i d a d q u e n i en l a s c i -
fras n i en l o s motivos se p a r e c í a a 
l a e x o r b i t a n t e pedida p o r l o s acree-
dores i n t e r n a c i o n a l e s . 

H e m o s t r a í d o e s t e asunto p a r a 
i l u s t r a r e l b i e n q u e l e b a r i a a l a 
A m é i c a un t r a t a d o de arbitrajes 
o b l i g a t o r i o p a n a m e r i c a n o d e l a na -
t u r a l e z a del que se piensa plasmar 
y ejecutar en l a c o n f e r e n c i a que se 
reúna d e n t r o de u n ano, de acuerdo 
con l a dec - s i ó n de l a s e x t a p a n a m e - ' 
r t . a n a . 

f a c u l t a d f s , lo que hace quo a f i r 
me una ve?, m á s cine la n o t a b l e so 
p r s n o m e j i c a n a e s a r t i s t a de pri. 
mera l inea y nna m a g n i f i c a intér 
:>rpfo de la mú.«iea y las c a n c i o n e : 
m e j i c a n a s y e s p a ñ o l a s . 

''•tacta» 
• • \ I ; \ I > I Tici 1)1 

I I I \KIVI> I-T.L 11S 
L» J R • 

- v . - n . 

oertonalcr 
t'J.II"-ON V-

B \ M U . .. .;• — , , , 
~ AN ^ \ M \R>.H M . I , U. . \ \ 

L(> 
DLRI 

I N V E S T I t ; L' 1-: 

Antes do invertir 
A<•.,-.•<?-ja,¡los a lo" l ec tores y 

ipie nu p a g u e n 
n i ' f u n <]in>'rf. s n i e s ile e s t u -
diar .."i'l.-nidamente el p r o y e c -

que les s ometa a su c. .n-
- |. |fin. Oa-.i .«lempre es 

n. - a n o el d i c t a m e n de un 
a .if:uif de r e p u t a c i ó n , e spe-
cia!i i i"n!e cunndo la t ransac -
...<>- -«inlira el pago de d inero , 
LÍNDNL» 

En el t e a t r o de la C u a r o n í a y 
eho. rec ibió una larga y f e r v o r o -
.1 sa lva de a p l a u s o s el gran bai la-

p r e s i d e n t e ; i 'n m e j i c a n o Pedro Rtibín, q u e s" 
p r e s e n t ó c .m un gru)>o de a r t i s t a s 
J e gran mér i to . 

Pedro Rubín e.s bien c o n o c i d o y 
a d m i r a d o : c o n o c i d a t..imbiéa es su 
e x c e l e n t e labor artí.stica. ya con la 
•'San Cario Opera C o m p a n v " . don-

¡de hizo f a m o s o el c u e r p o de bai le , 
va con sus bai les en "Río Rita, e tc . 

El p r o g r a m a de la f u n c i ó n de 
a n o c h e era var iado y ton ia por ob-
je to m o s t r a r el a r t e de Rubín en 
sus versá t i l e s n iani fe . s tac ioncs . 

C a m b i a n t e y r m n e i o n a l . era , y a 
n n - o g a n t e . ya h u m i l d e , y a bárbaro, 
va pintr .n'sco. E j e c u t ó var ios nú-
m e r o s de ba i l e s t a n t o a n t i g u o s co-
mo nioderno.s c o n igaal m a e s t r í a y 
v e r d a d e r o ta l en to . Su . in terpre ta -
'•iñn_ l l ena do e n c a n t a y de p r i m o r 

a u l i v n e n t e r a m e n t e a ia a .s is tencia; 
'xpresó enn jti.stora d i f erentes ' es-
uola- y es t i los c o n una versat i l i -

l a d as.-mbrova df. t.xpresi.'in quo 
;irran<-ó sin rf^^eiva- ol ap lausn g e -
neral . 

En lo- i n t r e a c l f . . J,,, e í .m- jrrcn-
' . e s .—entro los q u e «•• c o n t a b a n 

_ a r t i s l a s d e s t a c a d o s de K.do gí'tiero y 
Hailiirines iiotabh'.s. - coTnvntabañ 
.-•in eal'ir y < nUisi«sm.i sobro la «u-
nremae ía nrt ' s t ica de Rubín , habla-
ban e l ' ig iesamt nte de su y m e i a , <Í"1 

• v igor d.' su e x p i c - i o n y de :-u '•mul-
! l iformM.Td." 

El c o n j u n t o fu."' de mod.i gonorsil 
" , a trayrnt ' . . t odos Ins a r t i s t a s . ¡ue ron 

( R u b í n ii. tunron recihier'"iii su .iustri, 
par 'o ,.l a p l a u s o de l oúbl i co . pe -

:ro do una m a n e r a e n f á t i c a debo 
( a f i r m a r arjui que Rubín príibó 
••he r e ñ i r uti tempc-rf imenlo .'.rtí,'-

!;.eci i .xtrac.rdinario om- !e eiilr.(.,i on 
el e.Tinpo del bailt. < on tan lir'Unnl" 

1 i r m b o ef .mo . n el v a m p o de la.s 
.•aneíon."" inunda la i n c m i i i a r a b l e 

I Raquel .Moller. 

E; repi rtori. i de Pe.1ro Iliihin in-
.•luye m á s do ci i .nto ( u . irenta d i f e -

;¡-enti'» bai les . t.>dos d's-.in(os v pcr-
l -ona l i s im. i s . e j e c u t a d o s cnn 'ma>.s-
Mría a d m i r a b l e por el ap laud ido bai-
¡'arin m e j i c a n o , 
i 

11.i ST. 

j t r a i i j e r i i s , to t io lo cua l h a c e »u¡>u 
11 e r q u e s e a el má.s i n t e r e s a n t e ac 

• to q u e p u e d a o f n c e r s e a la m e m o . 
I iü de l e g r e g i o a u t o r . 

SE ABRIRA EL 27 LA 

EXPOSICION DE D. A. 

MARIA DE ROSA 

Arl Contor, de En el 
la ca l le 
del pr i i eo t e mes ia 
trubajt .s del notablo 
tín 
tor 

1" 

b 

ha 

P 
opin ión cr i t ica n o r t e a m e r i c a n a y a 
e l lo o b e d t e e p r i n c i p a l m e n t e s j ac-
tual vis i ta . 

¡ La.s obras q u e p u e d e n admirarse 
' en la ga l er ía de r x h i b i c i o n e s e spe-
c ia les , f o r m a n un n ú c l e o de se.senta 
y s i e te , c u j o va lor mater ia l se e le -
va a much. i s miH.mt s de dólares . 
Ei d« sprend ni'f nto y g e n t i l e z a de 
sus prop ie tar ios , p . irt icuiart s u 
otros museos , ha hecho pos ib le la 
realiza-.'ión de tan m a g n o acont ec i -
m i e n t o , ([ue prii)>orc:ona a los visl-
tíint'.-ji un raudal de s e n s a c i o n e s be-
llas, ul m i s m o t i e m p o q u e el espí-
ritu e x p e r i m i n l a u n a p r o f u n d a res-
petuos idad hacia a q u e l l o s g e n i o s de 
la paleta , qu" el t ianseur.<o de lo;i 
dg los . dc-molodoi e.s d<. toda cre.a-

U. . . . . . . . . . _ U. „ _ . J. .1 . 

R e s u r g i m i e n t o d e U i n d u s t r i a 

p e t r ó l e o 
i A<iKV«'IA TKP;.\B 

C I U D A D D E M E J I C O , líl de ff-
briro . - -í^egún i n f o r m a c i o n e s oficis-
"ps rc-..¡b:das en el ilcpnrt-nm'nt.. fifí 
ri-tvóleo de la S e c r e t a r i a de Indus-
tria, m i e n t r a s u n a s empre.sua pHro-
l e r a s n o r t e a m e r i c a n a s han ..(uspen-
d:do sus operac iones y trabajos áe 
perf . iració' i y explotac ión , otras «p 

i p r e p a r a n a i n t e n s i f i c a r .MI; activí 
dades . .sobre todo en ia región (ie 
T u x p á n . donde parece q u e los tc^-

• bajos van a adquir ir u n entusiaKW i 
c u e puede c o m p e n s a r con Cx^t'so el 
ret iro de o t r a s compañías . 

E n t r e l a s coij ipañía» que se dis-
ponen para a c t i v a r su» trabajos , eS' 
tá la P e n n .Mex, la T u x p á n (Jil 7 
El A g u i l a , oue es tán constarteri fs -
l e ín trodnc irndo al p a í s ma.ioin-
r ía s n u e v a s de p e r f o r a c i ó n y e^r'''" 
tación, 

I.,os campos de .Varanjoi Abroo y 
P o t r e r o son de los m á s fnv.irecifl^s 
por es fp res'.irgimlentf) de la a fiel-
dad indus tr ia l pe tro l í f era . 

SE PROHIBE EL EMBAR-

QUE DE ORO EN EL 

EXPRESO 

AfiKNCr \ T H K \ S 
f K - n . r - l . r !,.,rii 1 K l'KKN'SAV 

C I U D A D D E M E J I C O , ID febre-

sus cuadros , q u e en la m u y l e j a n a ^ n l e a . 
.'poc.i de su c o n f e c c i ó n gen ia l . 

TITULO DE EXPLOTA-

CION PETROLERA 

\<,r,st I \ T H K V -
.|. . A . i n s s A 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o 
l í< .—La s e c r e t a r i a de Industr ia , Co-'"'? n n e a p u ü s . mues tra las p e r f e c 

t er ior de la repúbl i ca , .^demí» . 
, , , . „ , . , , , , . ha pedido a los m i s m o s f erroc í í r" 

P, f. . , : . . Borbon . de la co lec - J e s q u e su expres s i n f o r m e disr»" 
El Croco e s ta repre .seniado por e ion -Max Epste in , e.s u n a c o n f . r m a - ¡ m e n t e do las r e m i s i o n e s de oro nue 

i r e i n i a de su.s obras , q u e s o n o í r o s c o n del va ior de a q u e l gran art i s ta , U c hagan a! n o r t e del Daí« 
a n t o s p o e m a s de aque l hombre , q u e 'I"e un día, c o m o g a l a r d ó n a u n a ' p o d e - - c o n t r o l a r el B a n c o de Mój'* 

de s u s - o b r a s , f u e n o m b r a d o p i n t o r : co el m o v i m i e n t o a u r í f e r o en Méj'-
J e c á m a r a del m o n a r c a f e l i p e I \ . ' c o e impedir , a la vez, la f u g a 

L n o de sus c u a d r o s m a s c o n o c í - .^o al e x t r a n j e r o , 
dos m u n d j a l m e n t e , e s el l l amado? . . . . .. 
"La R e n d i c i ó n de B r e d a " . que s e j 
c o n s e r v a en el Museo del Prado d e ' 
.Madrid. ' 

si bien vi í a; n a c e r el l u m i n o s o c ié 
lo de Grecia , insp iró I n o f o su a r t e 
único en el cá l ido v iv ir de la Es -
oaria l e g e n d a r i a , donde no se po-
-lía el sol . S u c u a d r o "Cristo e c h a n -
do a los m e r c a d e r e s del t e m p l o , " 
n r c s t a d o por el I n s t i t u t o de .Aries 

m e v c i . y Trabajo , ha o t o r g a d o a la ' ^ ¡ e / ^ a u n a d r « I » 
s e ñ o r i t a Pi lar N u ñ e z una conces ión 
eonf in i - .a tor ia para la e x p l o r a c i ó n y 
ey;'lotnci.'in pe tro lera en t e r r e n o s de 

íi'.* "ñvl í" Pr.ipindad con der-.'chos a n t e r l o -
ndn v»iitiin res al p r i x e r o de m a v o de I f l 7. E: -
II I I tlMu ri 

11-' t e caso e s uno de los que dan má.s 
clara cuen-.a del r e ' p e t o que la le-
e i i ' a c i ó n m e j i c a n a t iene por los de-
reeh .T ad^juiridos- ante.; de 11'17. 

Legóte , Col laat i 's , P a n t o j a de la 
a s'.i t é c n i c a i m p e c a - Cruz y Cano, han s ,do c o n t r i b u i d o s 

ble, un derroche de e x p r e s i ó n , f u e r - '•".'•n una de sus obras, r e spec t iva -
'a y t e m o r tras ladada f i e l m e n t e m.'nte. . - \ f irman c o n el las la va l ia ' 
"Or el p;nccl inmorta l de E! Greco, i e la c s c u e i a e s p a ñ o l a , c u y a lumi - j 
"La ..^gon'a en el Jard ín ." prop ie - '•<"s;dad perdurara s i empre , a t r a - ' f e b r e r o d e 1919 
dad de >ír. .Arthur SHCHS. l l e n o de de t odos las d e m á s e s c u e l a s ' . S e r e t i r a r á n de Rus ia !a.« '•""f." 
í o n í ' m i e r t o y es ' i l endnr m a g n í f i c o « r e a d a s p r e t é r i t a m e n t e y por enc i - a l iadas . E s t a ac t i tud t i e n e un E"*.. 
en su b ' .vcda co les te , c . inst i t i ive ma de lu« que el g e n i o h u m a n o m o v i m i e n i o en ios E s t a d o s Uni'!"^ 
una fa . ota m á s on 'ie la persona!!- produzca -n el f u t u r o . i l a re so luc ión ha s ido n o t i f i c a d a P'™ 
dad del h i jo de Cret. i . | el p r e s i d e n t e W i l s o n . s i e n d o evacu?" 

S e exp. nen de.-puó= "La A r a r i - - l a expos'ci. ' .n de a r t e m e t c r i c o do el t c m t o r i o en la próx ima V ^ 
c ón de la V i r g e n a .SV.n Dom'n ico ." •-'tí^óoI dol .Museo J l e t r o p o l i t a n o de mavera . .. 
c u c d i o q u e posp,. Mr. I lard 'ng , I ^'u¿•va York, al <i--..ecer públ i cam^n-: El pr imer m i n i s t r o do 
i g u a ¡ m e n ; e que "S:'n P a b l o . " ".«an "e los va lores de las é p i c a s de e x p o n e a n t e el Congi-e.so de P ' ' ^ 

•min'cio ." de .Mr. N ' c h o l a s Brau-n. 
í ' e ha l a m e n t a d o en rs 'o? d ías 

que Ifis i n e s i l n j ; l e - . ihraj del Cre-
en. prop iedad del ^'u^eo de Bns- c d 
t o n . no hayan p<ididci s e r incluí . las m> 

s'T oxp':s ,c ion, como tam-
el cuadr.i "La SaiTr.nda F a m i -
adn' i 'r do ha"' . , r" (•"• t iomiio 

• (1 — f̂ r C l i - e l a n d . Es t a s 
.-;,l.^lII, - pura c.Tidiilen-

a r f ' - ' . - - - ' • —• '-t • • 

' ->n:on '"s má.= d e s t a c a d o s en las 
: ra- in ' ' ' ; ( . i tua l ( ; do e - i a eapitai . 

. p a n o l a s , e u a - d o 1»,- s e n i o s de la l o^ de.seos y a s p i r a c i o n e s de e s ^ 
•aleta g e r m i n a b a n con la b r i l l a n t e z n a c i ó n q u e c o n s i s t e n e n l l e g a r 
u e la p< i s : e r io r ' da , ¡ ' e s h a r e c o n o - u n a n a c i ó n a u t ó c t o n a , lo cua l 

r e s a h a n -nb lemen; . ' u n o de los b i e n m e r e c i d o p o r su a c t i t u d en 
C ' s ivo í f . i c t o r e s en la r a n c i a c a m p o s de b a t a l l a d e F r a n c i a , 

í noche 
de S 

j j i p e o n a 
a los í o 
^ m e i i » 
¡lídor", 
I.lavo 
Cor p n 
$5 y m 
iniers v 

,5 hi l let i 
^ c u l o 
T í o s E l 
• j n d o ; p 

: ^ p ( . r t a d 
«lón, y 
, , d o n d e 
l i c t o s , i) 
i v a r a s 
j í l a e n 

ilfts $ 2 0 í 
D e s d e 1 

,í5 d e W 
« r e n c u 
_ cuest ió 
J i i i ñ r t í ó s 

p u e s 
t f o n o e i ó 
g t i t u l a r 
)iro« disc 
a i sma , b i 
tóf c o m e 
|<n-is e n 
m h o . s p i t 
n f r i d o l l 
f f t e b r a l . 

I . ' r ; : n r I d.- ''r..y:i y L u c i e n t e s , 
". d.- un dorad' r bu mi! .le, nue 

.-¡1 Fu.-iir.F (le Torio . .^rau n . 
l i ga - ar ' sco y ura'"'!. .^n v . g a y 

.0 l io" , c d n o i'si.rilii.. íl'.ru'.ti', 
f r e c e , en v e i n t i d ó s ' j iniuras , ;a ma-

í . ' , lañóla, a p r e c i a d a ca-: U n a t e n t a d o contra C'emenceftU^ 
i'n l o s nian-is i n t e l e c - és'.e f u é ata: 'ado en el m o m e n t o P'' , 

' muni io , q-ie s.. d'^'scnvuel- ci«o de t o m a r un coche al salif ° 
nlo d.,' los viej . s 'u cas-a. Se incoi-potó de l ''"'"'"'''jJ 

•e e n c a m i n ó a su casa, rechazan 
in. la a y u d a . E m i l i o Cot in . el a ^ r 
••or. está a f i l i a d o a l o s iiolsheviKi"|__ 

Los e m p l e a d o s de u r a n d e s '''"f^,. 
s? . americana." e s tab lec í . i a s en 
ñas pnr'ps de la repúbl ica mei icsn_ 
han ri-cibi'lii in-trucc!ont. .s de 
rai'sc a snÜr (kd ( e r i i l o r i o ; ¡as-
cion. .s de ios ban-Ioleros y las am 

civ' l !7aei . .n 
da día m.i 
tualeí. 
ven al .-i.nio c|.,' i . .s v i e ; - s niaí- . -r 
hov m c n t . r. do toda.- ¡a- e . r i l e n , 
-e.- má.- m. 'dornas t n el i'amp'i ili-
i i i iado .|«. la i n t c l i g o m i a . 

El d' -pr . n d ' m i e n t o g c i e r o s n , clicr-
i no de b > el. g'r-s m á s oxi'r.i.'ivo -. 
•que han t e n ' i o los po.si(.d<ire.- de 

.".s vaüri.sas o! ra? e x i u i e s t a s . es un 
br..<!io es;i>"l;ial q u e d'-mai-s'ra. 

"11 U'i hi ol.o . r .vi-ivo, el p, 
ii: i(.:iiii(.n:.i e i m p o r t a n c i a i-o'i q u e ' n a z a s de los rel ie ldes pareCeM ser 

st i i i ian una mu: l : f t^ tac ion art ís l i - c a u s a de ta l e s preparat ivos . 
L 
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LA PRENSA. LUNE¿ 20 DE FEBRERO DE 192S. r> 

Se decidirá esta noche el campeonato mundial de lacha libre en Saint Louis 

oe Stecher y Ed Lewis lucharán 
esta noche por el título mundial 

•5 uno de los espectáculos de esta índole inás importantes 
que 56 han celebrado en b s Estados Unidos 

• El Centro Asturiano derrota a 
Young Manuel los DuMin Bohemians, 10-1 

Tno de lus ticon'ccimieHto-í dí> ¡U-''liTrot.Kin por lv.;fan¡.»lao Zby-izko,; 
l ihr -qu ' -mi iyor intprév hai} des- vetersno polaco y 'n mun-, 

•liado en los Éntados Unidos de>-idial. 'jui-n a su vez 5o fué jior S t ^ ' 
, (a introducción del violenfo do- I'VKT, reclamando untonces el t ítulo 
.ftf t-n f s t e paÍH. se v e i i f i c i r á es- ¿ste. 
: nooh<» í'n «I rolis-^um la ciu- Como riuiera que Lcwis Ríguia 
.A tie Sf . Louis, disputánJü-^e el Fi'nHo considerado el onmpsón en 
gnpeonato mundial del pe^'o máxi-,»-! Oe-ili'. xurí ió lu anomalía de un 
j los formidables exponontes. nor-i doble campí ona'o. r>"eonrt''ién<!o'?e 

, jnieiic«noi< Ed ly-wis, "K' Kiítran- "omo tai a .S'fcher en el Kste y a 
;!íiioi'", y Jo» Stecher, "K1 R 'y de Lcwis en el Oeste, 

p j.lave (íe Tijoras". ^ "K1 Kstran;;u'pdor" volvió a en-
CoT3 precio mínimo de localidades frrntarse con Munr, demos-trando 

,J5 y máximo a $25, es (niizáf la -u puperioridud ul derrotar sin di-
^mer* vez que ascienden a tanto ficu'tad a U u n a :<\ b isante de Ne-
'j5 billetes para pr«sonoiai- un i'^-¡braskii por do:i c-íír'r'? d." tr 's; más 
jotáculo de esta índole, no sólo tarde derrotó a C. Binkl'-v en i<"iftl 
'j los Kstartos l'rüdo®, sii;-' e r el f o n r a . y ''•n su último "match" a 
.gn'lo; pero el entusiasmo qti" Si-hjirfe?ge. 

El 

es convincente EI encuentro, celebrado en el Socony Oval, fué desi^aladi-
simo y sin interés 

ca^mpcón cubajio tiene. 
'madera" de primera 

DERROTO A J O H N N y 

POR K. O. TECNICO 

Hudkins obtuvo un completo 
desrJite sobre Baker 

En r n r c ' n r n d o momer^'o d i rfcN'nt"- K'nn "m 
•anpa Tommy Ilitcl cnck, y "Liis l ' i 'a ' ín " il<-l i?!!!'-!'! 
'(i p.ir tii-rra a' CJIT SU caballo, ¡I-.r.iv. HNI-I!'» el fo ló 

.-•<•' " d" p'.ilii entre el p'iiiipn ".'̂ an Carl-s,'' ijne capi-
'v l'oilniTo, nnn <le l'i:; ii')»id'tr"'i d" ••• ••.juipti lo -
ri'afii 'nra ü!'ti"iiT esta heiniORa inat.liilánea. 

:spc •rtado el encuentra en toda la^ 
ifién, y iH-incipalm'-n'e en el Oe«-

donde la lucha cuenta con más 
^^iítos, indujo a los promotores a 

J»Tar así la tarifa, calculiindos»' 
ite la entrada total se aproximará 
\o& $200,000, 
Desde U» derrota de Lewis a ma-

ĝf de Wayne Bi? Munn en sii pri-
rtfr encuentro, celebrado en 192C. 
1 cuestión del campeonato mind ia l 
pnrfrtióso en un ver ladero "loble-
.a, pues mientras al principio se 

I Konoció • Miinn como el v<>rda''e-
ffl titular en virtud d«» su vic'or'*, 
I iros discutieron la le'íalidad de 
Ijjsma, basándose en que el vence-

lif comet ió una' p»ri<' <le "fouLs". 

Mientras tAnto, S lecher man'e-
níi'sj' invicto, di-íendiendo su "tí-
tulo" con" ra numerovas adversarios, 
tAl.'s como J. Hrown'ní , Kenato 
GaMini, C. Hnnson. D, I )av i«ourt , 
N. Lutze', W, Zbyszko. 

DOMINGUEZ TRATARÁ DE VENGAR LA rPJME-
R\ DERROTA DE CASTAÑO AQUI 

Lewi( el favori to 
I.o': crí' icos en c is i to lo el país 

vp' ic in ín la vic'oria do L'Wi-!, con-
siderándolo m'icho más fo«>r'''; pr-»-
valece la opinión de que S5techer no 
conseguirá evadir las terroríf icas 
llave-i de cabt^M de "El Estrangu-
lador". 

Las probabili'Hdc-s de Stecher e v 
. triban, en cambio, t n su l lave de 

íi»ns en e-A ocasión f u é a parar a | t i jerws. c^n-isle en anrisionar 
hospital, creyéndose que hiibía .a su adversario por el« es tómago 

tofrido la frflctúro de U columna i con las piernas y anularle simultá-
frtebral. Más tarde, Munn f u é ncamente ambos brazos. 

vs. .\thlfctic, en Dyclcman Oval, al 
[ l legar a la estación echo una ojea-
da a los terrenos de juego, que se 
divisaban a lo lejos, y sólo distin-
guió una extensa sábana blanca, de 
la que destacábanse los largueros 
de las metas; sin abandonar la pla-
taforma del tren, regresó con la 
nueva de que el "fanatismo" de 
nuestros ad'ctos al virii deporte no 
ray.i en la locura. . . 

OTRO PARA QUINTIN 
ROMERO, Y VAN TRES 

SENJAMIN MEDIO CA-
ÍA UNA IMPORTANTE 
mUEBA DE PATINAJE 

Benjamín Medio, que a pesar de 
ni 16 años y su apellido está con-
Bttiéndose a todo motor «n un "en-
iro" campeón de c a v c r a s pedes-
Jís, boxeo, natación, lanzamiento 
icl disco y la bala, etc. , acaba de 
¿canzar un resonante tr iunfo en 
tí pruebas de patinaje sobre hielo 
irpanizadas ipor la P. S. A. L.. ha-
lando ganado anteayer t . i el 
hooklyn Ice Palace una de las ca- robusto niño l l e s i el v'ernos 
reras calificativ0.s -por el campeo- pasado al hogar de los esposos so 
« o "juhior" del cuarto de i..:ila,! Quintín í tomero v s - ñ o r a Ger-
>rrotando a exce lentes adversa- , î .̂ ^ ĵa Romero, registrando ocho 

. . . , , . . , libras y tres cuartos al nacer V e u i -
Medio cubrió la distancia en el^ iiesde e! primer instante 

«Rnífico t iempo de 1,03 y prome-1 ^ínriírenriió a i'u papá con un 
í Ranar el campeonato. Como sa-] ..^pp^rcut" a la mandihula) !a a=e-
« que en las próximas prueba.s ten-1. . ¡.¡̂ r.' ,le nuc la Vícnción os here . 
irá que competir con rivales aun Hnnwrá Federico Rome-
Mí fuertes , está entrenándose c. n ^^ Mena I I í 
íi Mineo <iue lo caracteriza. | y su csnosa han re-1 

joven y ya notable atleta ivumeiosa.? fei ic í tacioncs. 
ijo de nuestro ant iguo companero j _ _ 

de la imprenta, señor BUSCAR JUGADORES 
!«!« Medio, Pertenece a la Berman 
Jnior Higli School. Posee ya una 

ividiabiu colección ele medallas. 

S/; SE JUGO POR LO 
MENOS UN PARTIDO 

No; no vamos a decir que la nie-
f motivó ayer la postergación de 

los partidos de balompié, sino 
•íncillamente que no consiguió por 
i 'menos desanimar al arbitro asig-
•Ho al partido Centro Asturiano-
^Mln Bohemians, que se jugó a 
•Mar de frío y nieve. 

No obstante, los restantes ocho 
' nueVe partidos, tuvieron forzosa-
^nte que ser cancelad.os o pos-
'ucstos. 

Uno de nuestros reporteros, el 
^••ignado al partido She iman Creck Regrosará a mediados de abrii. 

PARA LA NOVENA 
"HAVANA REDS" 

Ham'ro Ramírez, conor'd.i 'hn.'-.e-
bnller" cal ano. enjugador del Al-
mendares B. B. C. de la Hab.ana, 
y (le ios U;icharach (ilants, embar-
c í el sábado pas ido con dest ino a 
la capital cubana, a dor.de va con 
el objeto de ret lir IOH jugadores 
que esta t f m p o . ' d a intesrarán tos 
hrfvana Rc-ds, ciin cuyo nombre ac-
t a en este país tod.>s los años un 
i.qu'po compuesto de Jugadores an-
tillano.-i. 

Para es'.T tempornda Ramírez se 
pvoptriie liaccr un recurrido de Nue-
va York. Drooklyn, Fi ladelf ia , Buf-
f-tl". Bi 'Ston, Tornnlo y Moníroal. 

Manuel Qu'ntero (Young .Ma-
lueU tiene "•madvra" de campeón 

iiiund'al. El debut de! peso ligero 
utmpeiio-cuban» en ei MaJison 
.•^quare Oaiden antean odie, fué 
Iodo lo lucido que podía esperarse 

<i« un mucliacho ilie llegH al este 
'•riH'edido dp tan envidiable ropu-

.-.u .1 'Mí.'.:! di'l aii'diec;:.'-» tación. Johnny Kochar.sky, el mag-
t' I • 11 .s. licir lli-iniuii Mtic-tie, ; i j ; nif ico boxeador de Bayonne, tan re-
llii.1' I'inKies; ivo y el lOiupirv (Mij cordado por los fanáticos neoyor-
Chi-'s (" u'i I Tiiiino) Olí s«i«ni n • ijuinos P'ir sus combates con Jce 
seis iiariido:', a favor d"l rr i - )Glich y ' ^w Paluso, no fué adve . -
i i n . o y J ' í a fav.ii' del segundJ, h a - | s 4 n o sul.'ciente para Quintero; y 
bieiixlo pospue-sto dos, i|ue .--e j u p a - ; ' u a n d o el "referee" intervino a los 
ván i.->ta lo.-he: i'l Norwegiaii Chus.ijdos minutos y trece segundos del 
C uli, rcCiCntímente f i indadj «niij-jinto asalto para evitar que Koch-
i;i i' '11 aiiotó unu v.ctjr ia a . a n s k y s .guiera asimilando inútil-
ci.sta de o! .Stuy ve:-a;it. exoamp*>B 
ele la iiga. 

L 'S in-t-mbios del e4u;po del Fili-
dor í j t . o n aí;asajadoj por el Huti-
parian Chess Club despué-J de ha-
borap i'ü c;u do los pa. de U 

mente eaí;;:go, hizo lo más humano 
y lOgicj, :iUá;iendiendo una desigua-
lada batalla que el boxtador ha-
bla española es iaba ganand.» de ca-
lle. 

Pe.sando ".anucl 1 3 4 ^ líbra-s. v 

dor. 
Los s í ñ o i t s V. Barbta, J. Stvi.-n-

Iboigcf y llei'iiian Stei er f.ieruii !u3 
¡ oue es.uv.pvon a' cargo de fes te jar 
a los miembros d;>i equipo Filidor. 
Eai l i ia . qu en habla vari js idloni.\s, 
dio :a bit'iiveiiida a mie; t 'o "team' 

.ii^a hüba'ndü d. jado e.-ite encuentro i KocljiRsky 13'J, el "match" dió '.o-
un graio rc-cue.'dj para los del f i l i - h n ' e n z o a gran Iren, evidenciándose 

'dí'Sde el pr'mer momento el de.won-
cierto dpi de Bayonne por las tácti-
cas de su an .agon's .a . que como ya 
hemos d'.cho, es zurdo. Los "jabs" 
ditsLrcs de Quintero y sus tremen-
dos ganchos y directos zurdos hi-
c e r j n estitgi-H en la anatom'a de 

v ilji igitndo '.n pal.ibra en un pK'fee- Johnny, que se martluvo en pie du-
to español txprésó el aprecio que rante todo e.se t iempo por un tora-
les húngaros sienten hacia lo.-i es- je y le.s.stencia a toda prueba, 
palióle.-; e hispanoamericaiio.'v. Tara- ' """ ^ 
bié.i S te imwvger y .Steiner expre-a-

I ron e" breves fi-ases que u " i t a n " — 

Ño hay dudft de que en breve ve-
remos a Manuel frente a otro con-
tendiente de más calibre en el Gar-

del Filidor no obsta itc d? haber:d<.n. Tiene una personalidad atra-
pcidido demuestra que no lucha por I Vente y poeee esc estilo agresivo e 

igioria, s no }ori|i.i« su.« c<mi:wnpntí>8 ' ¡"«^'íantc que t sn p o p u l a n » ha he-
ton \ c i d a d e r o s sina-ites di-j juego. ¡ ch" a otros pugilistas. U l e s c o n o 

' _ _ _ _ _ 1B .rl^nbach, Loayza y el prof o 
, El tornro ín''rr»"» ¿e ia Liempsey. 

Unión B n i é f í c a Española I 

Con g.-an animación empezó el 
jueves cte ia semana pasada e! tor-

La Tictorúk de Hudkins 

Acp l lud i n s pueJe considerarse 
;r.eo interno de ajedrea de. Club Aje- dtbidamenti; vengado de su K. O. a 
I d ccisia d̂ : ,a Unión Benéf ica Es- ir.ai.os de. sargento SaiTuny Baker, 

paño.a. jugando unos diez y ei La z u n a que. el •"Gatcr Moritéj de 
(primer di.a, a-jtaando de juecej les Nebiast'a ' inf l igiera al aviador pu-
'señoie.-i IV i/. Vega y Vio- iu- t j ' i . - gi ' isto en el Carden fué, además de 
^zález. El viernes aciu^ de juez ei cí>nvi7'cente, cov.cluyenie. 
sí'ii.Ji G.'jnzález. y el r.iurtes próxi- Sammy es un gra^ gradiadoi pe-
•••o. fj;-> ,1, iiji-fto. ac i . ia iá de r» cnrícc de !n.s facu.tades tísicas 
juez el seüor Ave'.ln. de que c o z í Hud'sins. a quien, sin 

El torneo empc-ó con gran inte- im'n.g .>, no lo'.sí-lerfíiuos c?ipit-¿ de 
res por parte de tod^», celejránd»»»! 1 egar a' campeor.ato mundii '. 
algunos partid'^s intiTos.int.simos, I>os ''kniich dow. is ' caracteriza ron 
entre ellos el riel doct)r .1. M. S >ia- Vi tercera pelea c t r e eftfM! mu.'ha-
no y el seño;' Ave.'.lo, perdiendo éste ihos. fin- ofreció acc óu y cxcitrción 
a in ini-afls "1. e ili': s f í u do dm »F;a; T'fX'a-- veces se ha v is t i últ.ma-
entre el mismo do<.t"v Sa'ano }• To- m t r t e en id cuadr l lá i f fo de Tex; y 
¡icarjiii Gi'jmtz, paíiitii. fjm; ganó fui'ii-n sufriclo," por Haker, 

En ru primer "match" de lecha en nn ci.idnlíítí'rf' -. .'.'amerlc-.-íno. 
Andrés <"a''taño. el luchadr^r-boxíadnr •.•spa.ol, fu^ derrotad! p'5r ol po-
IBÍ-O .Toe Ro'ni'ki, Joe quicrp a'-o-a co.'nn^tar la t.':r<A '•ai-ií'ndo lo mi.»-
mo con José Domirguez . el giiíatue hispano qi-e tan biícaa .nipr.^s'ó:! es-
,(á CHiis'^rdii: f e o « su voy romíng'j i ' í ?e propi-no vtn^ar la derrota de 
su compatriota. El promotor Jack l ' f c f f e r , nnt? tan ¡n'.sresante sitúa 
cióii, ha concertado un encuentro cnti'c los dos J!éi-cu!c^ inodernos, m'e 
len'.r-: Ing-ai- la noche dvi - a en el New .Manhultaii Casinu. Kogjcki p. 
sa 240 libras. 

A J E D R E Z 

MANANA 
como todos los martes, aparece en LA 
PRENSA un amenísimo artículo que es en 
sí una biografía comprimida de una estre-
lla del cínematógi-afo. Ese escrito es obra 
del prestigioso periodista .señor Sánchez 
García, que, en estilo claro, y brillante al 
par, llena el mismo de 

INTERES 
anecdótico y de reflexiones. Ds martes en 
martes, van apareciendo en I.MS columnas 
de LA PRENSA esas pei-sonalídades (jue 
nos son familiares de la pantalla, revelan-
do su otra faz, la idiosincrasia distinta de 
la que nos muestra la ficción, y los d'italles 
más íntimos en que su vida va recorriendo 
el cauce de la i-ealidad . . . Cada martes 
uno diferente. 

ILEALOS! 

PROBLEMA NUM. 193 
Por C. S. Kipping 
Negras: 'J pii.-ía.-'. 

Por S E U A V I X .SCAREZ 
Campeonato del FJJdor 

De nuí-vo .se presenta la aporíu-
.lidad u los ajedroc-s'tas ce nuesira 
•olonia para dei iustrar sua eupaci-
Jadcs, en el próximo torneo por el 
•anipeonato dsl Club de Ajedrez Fi-
idor. ei cual dará principio el 28 d,-
í'ebrero. * 

Para ¡«jder participar es impres-
:indible ser miembro activo y apro-
jado por el comité de torneos de! 
-lub, Las peticiones de ingreso se 
pueden adiju.rir en las of ic inas de 
a tesorería del c!ub, para lo cual el 
lirector de torneos y tesorrro del 

ilub, señor Miguel Avi'.a, ha hecho 
planillas especiales y estará todos 
os d.iis en et club hasta el día en 
:jue dará comienzo el campeonato 
jara asi dar mayor facil idades a los; 
peten tes. 

El comité de torneos, de acuordil cur.»-, • r.; •« 
•on la d irea iva y con lo» estatut .s . , 7 , ' 
leí club, ha dejado vacante el b lanca, i uan mate en 
o del campcoratn dol club por ha-

a 'IIITÍÍH .̂ ÍI. • luiei cayó primer.irii.-ntc en ei se-
El p.stado del torneo hasta Is fe- [pund) asa to, y después en el sexto 

• e í ambas otrasiones hasta ciientas de cha es el siguiente 
/'j-,w<')-r/ enlegoy'ui 

G. 
Pórrz V e - a 1 
A v d o , , ,ii 
En lente O 
Iliéguez 2 
Giini-z l 
Locambra O 
Mai-tinea 1 
Dr. .Solar» l 

" l 'n frío d? los demonios" (pii-
labra.-i d - nuestro reportero^ y un 
campo que sv prestaba más para 
el pat-r.aj'' que para el footbal l , no 
'mpídió que se jugara en el Socony 
Oval ayer tarde; por otra parte, >! 
arbitro declaró "jugable" la can-
cha, y el Centro Asturiano no tuvo 
'Ti<>mvp'>ií'n'e en haerrlí» a los 
Dublin Bohemians un "scorc" de 
lO-l en su anunciado encuentro de 
primera etapa por la Cora del Es-
tado, entre las protestas del gerente 
de los bohemios irlandeses, que no 
«staba de acuerdo con (jue se juga-
ra bajo talf.s circunstancias. 

El partido principió a las 3.45 
p. m. en presencia de r.^ea.'iamente 
cien personas y al ineando los Bohe-
mians solamente diez hombres. Ar-
bitró G. Currie. 

El juego, en pcrte, debido al es-
' tado de desanimación de los Bohe-
•niian.s y mayormente por la supe-
, rioridad del Centro Asturiano, fué 

deslucido desde el comienzo por lo 
sumamente desigualado, pudiéndose 
decir que los del club astur no tu-

; vieron oposición. 
I Sale el Centro Asturiano y avan-
, za rápidamente, siendo declarado 
i"off-s;de". Vuelven a atacar nueva-
menee los del Centro Asturiano y 

jGlenn, de un pase del extremo dere-
'cho, reg'.stra el primero. Pocos mi-
nutos después Rodríguez marca el 
segundo. L'n golpe franco contra el 
Centro Asturiano, por fa l ta de! d»^ 
lantero-ccntro del misriiu, iio tie:>3 

' consecuencias. 
i Diez minutos después del tanto 
'de Rodríguez, Me Kenna contribu-
lye con el tercero, Los Bohemians, 
[entonces, Consiguen aproximarse a 
la puerta contraría y obtienen un 

i "córner", que tampoco le.s da re 
(sultadcs positivos. 
! Una carga ruda de Rodríguez le 
';uesla un n u e v o golpe franco al 
Centro Asturiano, al que sigue otro 
seque de ángti lo , 'con iguales rcsul-
ladi>s nulos. 

Al caer ü l e n n s» .ausa de un fuer-
te golpe en la rodilla derecha se sus-
pende el juego temporalmente. 

El cuarto sé debe también a Ro-
dríguez y Glenn sigue con el quinto 
poco (le.«pués, terminando la prime-
ra parte con el tanteador de 5-0. 

ScfuncTo tiempo 
[ El segundo t iempo se jug.j bajo 

Iguale.s condiciones, no presentando 
.atract ivo alguno. Casi inmediata-
' mente Ro(ir!gucz marcó el sexto, 
sobreviniendo «-I séntimo instante--

I después gracias a Glenn. El' octavo 
j tué por .tic Kenna, oe un pa.se de 

lUidrigucz. 
Un .soberbio puntapié IHIIKÓ más 

*tflrile el balón al rio y por í i n tuvo 
e! público que d'straerse, pf^.^eii-
ciando ia extracción del esférico. 

El ^ORI de honor 
El d:;lantero-ceiitro irlandés con-

.'.igaio el "g; al" de honor diez mi-
nutos ante.s de Lerminaise t'l par-
tido. 

El portero bohemio tuvo por f in 
oportunidad d e lucirse parando un 

"penaltv" por "mano" de uno de 
. los defensas, Fué lo tínico brillante 
' que hizo. 

Me Cali, de fensa del Centro A.s-
turiano, abandonó su puesto en un 
arranque de entusiasmo y contri-

i huvó con el noveno, tocándole el 
Idécimo a Glenn. 

PARTIDOS JUGADOS 
EN ESPASA AYER POR 

EL CAMPEONATO 

C O R U « A . febrero 1 » . — E n 
Vlgo el Celt» local derrotó por 2-1 
ai Deport ivo coruñés en un parti-
do que f u é presenciado por milla-
res de aficionado*. La Tictoria e«tu-
vo indecisa hasta el últUno mo* 
men to. 

En Cartagena ei Footb«ll Club 
local j et Real Murcia, empataron 
a dos goles su encuentro por el 
campeonato nacional. Arbitró Mari, 
m< t irándote parcial ¡simo en favor 
del Murcia. 

En Santarlder el Racina Club lo-
.ai derrotó por S-0 a la G i m ú s t i c a 

de Torrelavega. 
En Barcelona el F. C. Barcelona, 

campeón de Cataluña, derrotó por 
3-2 s i Club Deportivo Europa, sub-
campeón de Cataluña. El partido, 
jugado en el campo de los segun> 
dos, (ué reñidísimo. 

En Oviedo, en el campo de los 
Teatinos, el Real Oviedo, camoeón 
de Asturias, derrotó por 7>0 al 
Racing Club d e Sama, subcampeóa 
asturiano. Zabala marcó cuatro go-
les, Barril dos y Caramelero el iéf. 
timo. Dominó francamente Ovied«. 
asediando constantemente la porte-
ría de Sama. Se dist inguieron en la 
línea delantera realizando pases ma-
ravillosos, Chuche, Zabala, Carame-
lero 7 Trucha. El portero, bien. Por 
ti d* Sama dist inguiéroose el defen-
sa izquierdo y el portero. Arbitró 
Petayo Serrano. 

En Madrid el Real Madrid, snb-
campeón de la región centro, d e r r ^ 
tó al Athletic, campeón de la mi»-

GRECCO VENCIO POR 
PUNTOS A ICOECHEA 

Sei/nnda citfgorin 
Caro 1 
Quiñones I 
Rodríguez i 
Quiñoa 1 
l 'endas 
Ciómcz 2 
Eeluioiite 

Terrera 

P. 
0 
•/ 

1 

0 
•) 
1 
1 
1 

, «uevt;. Pero Hudkins lyj llevó siem-
pre la mí'jor part,c y hubo asaltos en 

roue sufrió recio castigo. 

Otra para Maxie * 

Maxie Rosenb'oom derrotó por 
puntos a Jack McVea. peso me<lio 
de ¡a raza negi-a, eii otro encuentro 
de ocho aasitos. que fué reñidísimo. 

El h<>brco-americano superó a su 
antagíini''ta en todoa los departa-
mentos del boxeo. 

V A L P A R A I S O , Chile, febrero 
II".—(/pf, El combate entre el pe-
lioiano Alberto Icoechea y el chileno 
¡Grecco desarrollóse ante un público 
! que l lenaba tota lmente el local. 
Grecco evitó la pelea a corta dis-
tancia con e! objeto de eludir la 
fuerte derecha de su adversario. 
Observóse algún dominio de parte 
del chileno, est imándose justo o! f a -
llo que Ib declaró vencedor por pun-
tos. 

E S P E C T A C U L O S 

Trujillo . 
Segura . 
Castaño 
Eí Cübedu 
.4iieiros , 

En el Carden el 2 4 

II« aquí el programa confecciona-
do por el "match-maker" Jess Me 
Mahon ¡rnra el próximo viernes por 
la noche en el Madison Square Gar-
den: JimmV McLarn-n vs, Sid Ter-

,rÍR, diez asaltos; Chick Suggs vs. 
i.Sammy f o r m a n , Dominick Petrotis 
i vs. Lew Perfet t i , Willie Síegel vs. 
¡ Walter Babcock, ocho asaltos cada 
i uno; Sammy SicLarnin vs. John J, 
; Phílüps, cuatro asaltos. 
! El encuentro Terris-Mc Lamín 

promete aclarar de una vez y para La despedida al señor Gonzáíes 
Hoy, liines en el restaurant del I siempre la situación de! peso 'ligero. 
. V^A — A «te A A • A ~ ~ A f̂lte ^ * í .i. * 1 1 1 % ¡Centro Híspano Americano, .se veri-

f icará una cena intima en ho-ior y 
''rHpedida del señor Vicente Gonzá-
lez. 

A la comida asist irá gran núme-
ro.de s tc ios de! Club Ajedrecista y 
aljfiinos amigos dal señor G.jnzález. 

Luis Avina visitó al I ilídor 

Sid sostiene que no se halla en las 
postrimerías de su carrera y ase-
gura que derrotará a Me Larnin pa-
ra demostrarlo: en cambio, el ir-
landés espera darle el golpe de gra-
cia al he breo-americano. 

A juzgar por la venta anticipa-
da de billetes, e l lleno promete ser 
completo. 

T c - a l r o P A R K P A L A C E 
. S-.") ne-t l i s SI. .'ÍH. A»!-. 

El 22 de Febrero de 192S 
DEA DE W A S H I N G T O N 
r>OH r.RAX TKH Kl'Nt lONR-j 

>LITINKB Y NfM'IIK 
Pnr rncni.ftfifi* t̂ paúnlH fie zarzuela.* 

y I'OATIHLÍILK RTF N A R C I S I N 
TART»;. a tn< S rn punto: 

"EL PIBE DEL CORRALON" 
Kl ¿«xtU» crund^ dt* Nun-Uio. 

" U BANDA DE TROMPETAS" 
EXITO 1)K RtSA. 
NOCHE, a la» 8..'ín: 

OniiMttOAo clr&mji rn 3 aotos 

" L A P A S I O N A R I A " 
VARtEPAnES I'UR KARClStN, 

Town Hall, I>om. Feb. 26 
3 de la tarde 

UltimO' recital de la temporada, 

PABLO 

CASALS 
AftlF.NTOP YA n S TAQriIJ.A 

(Masón & Hamlio) 
ümp. Mi*(rop4>I11an MiMiral Bureau 

GISTRO MUNDIAL DE 
VELOCIDAD 

campeoratn 
•ersr- auaentad.i el campeón, ¡ 

En junta general celebrada re-' 
iciiteme.iu- por los directores de es-i 
e cluh .se han aprobado nu.'vas re-l 

del campeonato y la proposi-
.0 1. pri'senladp pt:r el ti'.^orero re-
ei-ente a la multa que el socio incu-
n r a al -u.-:.'ntai'se del club sin cau-
a ju,<l'flcaJa. 

Mn (st:"- última proposición se lo 
'aran tres m-íses de término al 
•lo paia que exponga a Ui.-í direif^-
o's mAtivns d.' a'jsencia. y si 

¡ i ivaite e'e lapso de ticmrn "" 
.are. al incresar de nuevn i ' el 
- uli tendiá que abonar la multa 
iui' .'fílala pMt nueva ley.-

Kn ia,< nu 'vas reglas que te apro-, 
' para !a disputa del camp-n-
lat'i M elimina el premio que le co-, 
•(.''•erdia al v;'ni-edor. como se ve-

hacienón. pero en su hii;ar se . 
rvaii^rá sii ronibie rn -i-a plii^a ile. 
'>rom>c y ósia permanecerá ' i empr 
••n el ülul) en un lugar visibl". h.i-1 
•iéiiiínsp asi In5 añ"? v«>n;i¡i»ro':. i 
En i-sta placa grabarHi! lo-; i;. m-
M'es il» Indi." 1. -i nue n'trr.ti n ei ti-

rulo liri ciinr-';i:ivto y el año gue 
o han adquirida. 

PROBLEMA NL'M. 199 
Por A. M. Sparke 

Negras: l o piezas. 

'/'M. 

há 

i i g é - ^ o 

La s - m a n a pasada visitó ei Club' 
de Ajedrez Hl idor el d.stinguido CAMPBELL BATE EL RE-
ajedrecista mejicano don Luis Avi-
ña, miTnbro prominente del Clubi 
de Ajedrez Ruy L-ipez de la ciudad; 
•le Í.Icjicí). Fll dist nguido visitante i 
viene a este país con el objeto de ' • 
•strechsr ias relaciones njedrecistas | D A V T O K A EE.^CH, Florida, 1í> 

-ntre los clubs d? esta ciudad y la febrero (/P'i. — Malcolmn Campbell. 
Hp Méi c". E) c - m i t é ejec'JlH'o del automovil ista británico, condujo 
Filidor ba agaraj.Tdo car iñosamente 'hoy aqui sn "Napier Bine Bird 
al señor Av'iia y hará que su están- Spcc'Bl" > un promedio de millas 
i'ia nq-jí ' ea grata. ¡ ZOfi.í'.'íCOV: pur hora, estableciend'-' 

'un nuevr; registro de velocidad pa-

e D e l W a n a m a k e r A u d í t o r i u m 
KtM ITAI. ADIflON.M. OF. VIOIJ.N 

POK Q U I R O G A 
FA MOW» ^IrtlJMST.V KsrlSOI.. 

I fEDIE.iíIK. AI. Í-EIIIDU 
OE-N'EHAI, DEL PUBLICO. 

LrN"K.S POR J.A TARI)K. I-ICBKKRA SO 
Í.Si r. .M. 

ra automóviles v- batiendo el ante-

i ws 
1 4 

i 
El célebre ajedrecista cubano 'i,'"' 200.TD por hora, hecho t 

m 

t e : ;- v/í''-

Trisé liaui i.ai>. -•K' -

Clnn.-i 
.luc'gan Ifi- li 

do-í jui-a.la?. 

jc.ia--". 
. lian ina'e 

;•• ^•i-'i'.fwt'- y^f'I^aio. L: Ma hat- , 
:aTi ( hrjs Club veno m u! 1!i-o jkljTi 

_ año pasado por el mayor H. O. IV 
sáb«do"pai'a la HabaraT en Ton de se Sí-agrav.* taD:b;<-n de i 'K' i t - r r i 
reunirá con su famil-a. A princ;- .en su "?.I stcry Sunbean Spccial, 
• lii.s del rróxñn^ me». d<' mavo v;.!- Camnbell conduje í .u-aut' m'ivii 
'-or.í a N u i v a York con el prop.'- •='""rc la nr'mera m^lla en If?.?!! pc-
s'to de part^v^ir i-n -I torneo de gundo-, e-irricn-.l,i en dirección Sui 
maestros n"" xc v ir i f icará a-iuí du- 'a r.yuda del vn.-nt'., Esto f u i 
rante . ^e mrs. c un piiimedit» de ti! 1.711713 millar 

,;i.-r ho'-a. o cxactamvuíe 11 milla? 
Nimzf^witch va íx la cabez.-\ 

'ornen rfc niae.'^trcw -luc ?e está lle-
'"andn a lal .n i-i Ki ii .^lem.in.'ii 
"I famof'i r.;r.i;;--iri. ''>ternacinnn¡ 
\ ron Nimzowñch va a !a raheza liel 

torne.», npíi'kjabi'V.-. c'-ii'"n e" im-
vi"'I!a rtapa d v m t ó a Hel! rj', óina-
marous.^, -,kis ni r. 'g'i-d -> I - i t t . 

,su orden Rciiv 

El rouipo del Filicícr rij-»«Qjado 
Chcsj C!ub por t" a el H a n e i r i a n 
f heH< i'l'ih líu'ió al Fiiidnr [hm' 7 a 

El sál.ad-i pahadri Ilev.i a cabo L habiendo ríiIu este pui-io Uvl Fili-
"a rcguiida etapa del caniyruiialy de <K>r ganado i;or el dot io ; J, 1:1, Gar-

Ci'alquier cusa que haga Ud. há-
Kiila liípii bec-iia. L'':i L \ l'REN'-

todos ln« dia-< y no deje de l eer 
los AnuiKÍoii de Ü¡;urtunidadc3. 

r>or hi-ra m i s rápido oue el regis-
• 11- del n n y n r S'-Airvave. 

Al retrrno eii il'rt-cción opue.'ta 
(X»r!e* . conira el viento. Camp-
bell cu! r:ó la milla en 1^.0.1 s'-gun 
d a una v.'l<icid-.id do 1 ¡if.fi'íT-l' 
111 üits i> ir hi.ra. 

K! i'r<"mc lio di» tic^moA transcu 
• rrido i n el t o u ! de marcha fu"? ilt 
• 17.:;n.'> regund's . o .-ea «na velri-
Icidad lie 2i"i.;'.'iiii2 millas per hora 

En virtud del nuevo reristru 
. Camplirll ganii ta enpu d- í ' OOf 
Kifrecida P"r Sir ("hurles Wak^'firli 
'al primer auto inmi l i s ta que batie-
Ir» el registro del ciayyr .Seagruve. 

Í4 A D R I Q 4Í St. W. B'wti 
n. n r t I \ I \ l O . S ' >31 M:it ralír.. «46 

LOVELY LADV 
«1. Y HOKKKTNOX. DORI - Í PATVTO.V 

} .I.JIK MI»:KIIAN. 

CARNEGIE HALL 
Martes, Febrero 28, noche 

M A R C U E R I T E 

D ' A L V A R E Z 
Discos Víc tor—Piano Chickering 

Empresa; 
Beckbard & Macfarlane, Inc. 

WINTER CARDEN 
JU'NDIAL UK KISA 

ARTists i M o d e l S 

KKITH D p F V T Jl8»h «f. T 
ArjtCKlV Ul o Cf 1 .\Trjiida 

Iloj-, .^rtrs y .W^rvolfe 
H E A L Y & C R O S S 

tXriM. .\pti» K<-ilh-.\llw 
' T H E C H I N E S E PARROT" 

CQT) Marión Sixon y llAhort 
Tai.ib.^n < Hrtcrs ('fuipilo ea -'Snjinj-̂ lrti-". 

¡Ir̂ .̂— MUtnn MIIa *n 
"THE V.Vl LKi Of 

HIE <rlANl?)" 
'''>n Doria Kt*D>on. 

11. IS. WnlIlMl. rn 
-I.UIil In >hr nliutow" 

íMoi iS 
Ctudro ffra/Hj^ netos }* '¿ (ün4Íone-> dísrta». 

y M 

D. W. Griffith's 
'Drums of Love 

L I B E R T Y 

i-'itr-N 

i ' i in.nrv 

... j.a 
I •1-11.— 

li 
4:n.l .«Iri-H. 

. II;ht. .J U»' > 
llK.-iültV.VU. >.i 

H \I,In;ill TtlKXTRK AliuiniVi mlír- , 
• K Itr.u^'l'v ,v < (rtr.. 3 ..AtiHttu. I 

i.I. DK LA (•••ilKlU.i .xrfSH'Al. 
" i ' A K E T H E A I R " 

(in MjiJton»-»'. el T"\ T X . T 1 • 
tí'un vAmhi». > l.i l»il. r\ i i 
I <• r I II M •• p K ti o I M X A V J i - ^ ^ 

^««••utn hr|hi> > >*jiii|)HtÍr4» I>etilurlmi«. 
VMUSK SV OVH» \ í OMTANV | 

i'itnri.Kv TKMi'uH\f>\ ê» >>:u v o r k 
r. i,0 I M̂  ^ Sorlu -. K.:'". Mut-. l.in 

SI., Ovlf »lr HrM>Hh»íí>. TbI . ( OI., l N» 
TOIM»s < \ M %|Mls KV iSUt.V.A 
x»ri»a» I «jiir frUrnt» 'io. 

•/Jij. . < :iní»»'ri- .̂ T. •' -
.U.\.- V f ALAJ' • 11 I 

h i p p o d r o m e : s;?:'" v 
n u' .-i r i í í B u t »(>«'''* 

" S T B E K T S O f 
V A U D E V I L L E : i-.in i-aüliiT» Marke 

K E i T H . 
A L B E E 

S t S a n D 
B'T 47 í t 

"The S H E P H E R D 
OF THE HILLS" 
fi>n MOIXV O'D.VV 

.. Miirüui. .M.. 
..•lll̂  1 

M E T R O P O L I T A N 
i:.'--! n. 'V-'. "vifulonnii Im>i'''i.i. Mu l̂ r. 
la.; I l' nii. S-. :.tfn < ni| irOr. Taüi-y. 

,Mff^k rl. ri.Vní-.n. 
r;.;i. II.- L T ' n i . K>-nff. ll'n^ííi" I<.<r-
tii' : >tirno'i. 
>1 i. I Aiil I. .lii.-v • s. « I'mii-I • 
11-". . nln-liicolil. 

niiOoKi.vN \r\t)f .MV OK MIMC 
rl' ~ » Tnu ilUirr. 

T'IANM KN.VHK u»..l'i .•\--:uM>->'i—nl-

;,Leyó V. los anuncios de hoy? Ron 
xao iote'-esantes como las o o tic ias-

Ayuntamiento de Madrid
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S O C I E D A D E S H I S P A N A S 
N E W YORK 

Centro Hitpano Amsricanor— 
Continúa cFia sociedad i'.iî  activida-
des habiendo también dado resulta-
do la campaña de propaganda qui^ 
se inició hace un mt>. habiendo in-
gresado desde el primero de' febrero 
los soeios s iguientes: 

Jotfte Paramo Francu Enrtasio 
Ortín Lisl>oa, Manuel Amnros Casa!. 
Jacobo Casas Gómez, Jusé Martin 
Rodríguez, Luta^ Mar:in Vilianue-
va, . \qui i ino González, JuHo Gon-
zález Vázquez, Eliano Uparte, Cé-
sar Concheiro, Joaquín Jlontero, Jo-
sé López, Manuel J. Calvo, Manuel 
García Salgad?, Ado l fo Bergay, D a . 
niel Clemente García. Francisco 
Chao, Generoso Mosquera, Salvador 
Blanco, Manuel Aripón Pallas, An-
tonio S t n t o s Dopieo, Manuel Lavín, 
Juan Fernández, Eduarilo Fernan-
dez. 

La tormenta de nieve que cayó 
por todo el día del sábado no f u é 
obstáculo para que un numeroso 
púWieo acudiera al baile de más-
caras que esia sociedad celebró ese 
día. El salón se hallaba completa-
mente lleno, s iéndonos imposible 
tomar los nombres de tanto disfraz' 
que los había de los más variados 
y e legantes . 

El salón se hallaba artísticamen-
te decorado con eleg:antes casetas 
a la entrada donde hermosas damas 
e legantemente vest idas con trajes 
propicR de la ocasión distribuían 
confet t i s y serpentinas. 

Mañana daremos detei les más 
w m p l e t o s dg la f i e s ta que f u é otro 
tr iunfo para el centro. 

Casa de Galicia y Galicin Sport-
ing Club, !nc .—Con entusiasmo in-
ilescriptiblo y con una asistencia de 
treseiento.'i socios, celebró esta .'«o 
ciodad .lu anunciada junta general 
extraordinaria el últ imo jueves pa-
ra tratar sobre la oferta que hacia junta se ponen de pie respaldando 

a la "iodad la f irma The Nat ional ' 
. Amus-ement Co., de alquilar los d<>-
I Salono principales del edif icio por 
! el término tic ¡ruatrn añes. Dichs: 
' compañía ofrecía pagar ñor dichri i 
• contrato S30,00(l; y, de esta can-i 
tidad, adelantaba ai f irmar el con-' 
trato $15 ,000 (quince mi!. i 

La directiva habla rechazado la i 
oferta, pero la l levó a la general | 
para que óst;i decidle!- iobrt tan ] 
importante asunto. Varías direcíi- l 
vos e*)IUHÍI'ron a la junta el moti- i 
vü de llevar a la general la ofer-
ta; siendo sólo y únicamente por 
tratarse de que la compañía ofre-
cía € 1 6 . 0 0 0 adelantado.s. y, aunqur 

oferta no daba graudos ven-
íííja;' a la sociedad, la cantidad que 
ofrecía como depósito, sería una 
gran ayuda para completar lar, 
obras sin tener que sacrif icar más 
a íes socios de la Casa de Galicia 
para ese fin. 

Hicieron uso de la palabra va-
i los miembro.s de la junta general , 
todos con el propósito de que s? 
lechazasc la o f er ta que privaría a 
los socios del ."Galicia Sporting 
Club" y de la "Casa de Galicia", dél 
disfrute de su propiedad. 

Los señores Jo.sú Ramallo, Juan 
A. López, Mf.nuel, Fernández, Ma-
nuel Touza, Antonio Díaz, Vicente 
Padin, Ramón Mofteiro, Manuel 
Rey LópeE, José María Gil y el se-
ñor Juan Villacanapa, pronunciaron 
emocionantes discursos ensalzando 
la obra de los socios del Galicia; 
siendo todos muy aplaudidos por 
las frases patrióticas pronunciada:' 
en contra de que se alquilara la 
casa. 

A propuesta del señor José Ma-
ría Gil, y secundada por el señor 
Jjanuel Fernández, es rechazada 
por unanimidad y en medio de una 
estruendosa ovación, en cjyc.s ins-
tantes, todos los as istentes a la 

A lo» Vocales de Publi-
cidad de ias Socie-

dades Hispanas 

Kcrá raaT crx^o rvetUr 
dainn ii«t»¿irdnH nc (u<)n« 
BCilridaUi-K Af la kuricdad «iiv 
rvitrcAf-Aenu, lu« «.-lolen pa)ill-
earcuio4 caxCo c'u «kUi 
rlf>n. 

UurrcaOf eirnatar. «Jf rmbur* 
^D, «lite >11» I3b« loa 

-f" '^nvl^n. ni 
K'i^'ufJBnMio^ máx frciiB ia* 
fr^rfi^D iiae la «oc «oi>xld«rr 
(tiwrtuuji A l«f« Xliif* tl«- iBlvr-
i.ii^vlun 

(ienrai u i>u>tiii> •iue ar ksx <->1-
«leii cvxi dttiSN^laüf* Wli'Ssu. 

Tmioa lux laiornie» drbvttii 
nrr TfflI^idfM ro m m RrfiareMo 
Ttt>it!ci>u(ro liüraii snti-x l e iit 
Aiilida ilel prrlAdlcrT. parfi hnc^r 

KPKvra US up'irtnoM iBiter-
vi 011. 

l>r\rrmo» ^BltnclB) acro>«>lén al 
frii>v!m1if n£ti dr roerlos. aUait y 
bitina (le ratcrcuo*. a^aoltibi mv-
i'tai, 

Lili' Soi:5irn, ¡a senoi'iia Muna ( ft-
U-ra. ol r.enoi' Rafael .\vi!tt. el se-
ñor devero <"«rrillo S. y ci señor 
l á z a r o K. Ohr.'BÓn. S c s u n d o , )>aiTi 
los "¡ue han coi-pt-rado úl t imamente 
¡es doy también nii'̂  >):rt;; cumplidas 
gracias por h - b - r v{"'.;>iii a luchar en 
lo". momcntüv di f ícf l í?: me v f í i e ro 
;•! «eñor Francisco Alba, al «cñor 
-Manuel Cortina y al r.. finv Miguel 
r iausse . 

"Socios V .^miit. s.—Xt> v^'iTíü 
ii;;,>ar r^r «l ío lu cr-..p.">rscj'.'r. «le io-
líü" aquellos 'lue no ?icnHi> miem-

de la diret i iva y :uC"ui:C!- d-j 
f i l o s sólo a m i t o s c.'i'itfiáV.is fie la 

I .-'.íiicdcd. han ueii;i> JU puíiado da 
i'.M;ia t n nueslra obra d/̂  cdificR-

Mf c3 "TUCO -itnr a lgunos dr 
nüo; y !>• p i c o en üm'£Ío':&í 
r:c Entre las dama:; teno-
moa a las sonoras: C'"t:lde (TCiiiáioz, 
Clotildu Colera. .María 1'. d<' Lo::c-
dr.. Vera Zc. iroff . Cí i t i ldr r , ¿¿. 

'n.'ira, Dolores G! de Ko:h'ir.uoy. Ge-
n o v j v a Ródr'-mez. BniiV las .turiori-
'.áa mancioDO con cu'ít ,, n la« her 

. manltas Roíg, Nellfí- Sonclvu, Eleni-
' .1! píbm, E s t h í v Plaza y todu c¡ ^ r j 
¡1̂ . iVmeni! :;itS.iicc -^ue li-i f'ir 

LICR.DO VIJO IOJ '.VJSHIRIÍ:, DF-L VINIT' 
' d:; ft!8tejo3. Entre Iw esbaüer. is nft--
^ Tracen especial-menciór. lo.- •••jñor.' 
José Jlisruei Bojarano, Jo?'- Jup" 

F £ L / 2 CUMPLEAÑOS 

la acti'.ud de que no 
la CR.w.. 

l o d o s los presenten son insinúa- ¡^ Fernánd.iz, Víctor Karrcío. An 
dos por ei si^r.or Anioni ) ü iaa ra- Devmicr, José Velúzquez. Lu-
ra la comuni de un üono, o que , n ^ ^ - A , , r , , ; . 

alquilc.'ic , TaWada, GuiHermo' Avéllu, Guiller 
Imo Rodríijiicc, Jo:é Uin'híí'". Anto 

SECCION DE RADIO 
•S. L. Rothafe l presentará esta no-

che a Yascha Bunchuk, "el Hei fo íz 
del violoncelo", como es l lamado es-
t e notable artista, en el programa 
del F o x y que transmitirá la WJZ a 
las 7.30. 

Bunchuk, como la inmensa pléya-
de de 9us paisanos artistas, tuvo que 
emigrar para este país al adveni-
miento del régimen soviet. Mr. Rot-
hafe l reconoció en e! artista aptitu-
des notabil ís imas y lo atrajo para su 
"gang-", de la aue forma parte desde 
hace cinco años. 

do cón sus cursos muaicalos para los 
a lumnos de las escuelas americanas. 

compni uc un uono, o que 
contribuyan c;.n donativos; ¡o cjuo 
surgió en medio de una explosión 
do patriotismo, y, demostrando el 
amor a la sociedad, se subscriben 
lof-presentes con $0 ,000 de bonos, a 
pesar de que los que estaban pre-
sentes j'a habían contribuido antes 
con (Innativoí; y bonos; registrán-
dot:e actos como la hazaña de! jo-
ven Manuel Vázquez, que, apenas 
cuenta voiuco añcs, entregando to-
do ol dinero -fua tenia cr. cfoct ivo, 
y \m chequu 'jue había cobrado en 
el írabr.jo por ÍSS.OO, y adenvís so 
iiiücribió con dos bonos a pagar 
seii:ana!mcnte. Eatc joven tan emo-
cionado estaba que se le poriiun no-
tar las liigrimas en sus ojos. 

Ccatro Asturicno de la Habana, 
Delegación en Nueva Ycrl : :—La CO-
mii-ion oncaipada del asunto de Hos-
pital •• Sanatorio, cont inúa sus acti-
vldaricR hallándórie en tratos con un 
Hospital Moderno que promete dar 
a los asociados los mismos servicios 

L Obrp^ón. Luis Espinoso, Manue' 
.J.ijrs, Eduardo Torrc-i y Guillermo 
Ariaí . Entre las granduo institucio-
nes y personalidades que líos h.ir 
ayudado de una n otra manera me 
es honrosa citar al señor presiden*"' 
dp la república meiicnna, Piutarc:i 
Elias Ccíles, a varia.s secratarías de 
Méjico, a la embajada mejicana en 
Washington, al consulauo mejicano 
en N e w York y muchos círoii en este 
país, a la Cr mava Mcjícana de €o - j 
murcio, a cas! todos lo'< consulados i 
hi'jpano-amct'icanos en N'ew Yorl: y i 
nuestro aprociable periódico hispa-1 
no. LA P R E N S A . 

j>oi'tante medio de propaganda. Me-
recen especial onención las colabora-

ic iont í del señor Jostj Juan Tablada, 
|Josi' Migue! Ücjavano y otros mu-
I chos. 

•Bandera mejicana.—K! simbolo 
Méjico qup honra nuestros salo-

es la Ímn<lera lurjícana obse-
quiadi'. ÍKJV el presidente de .Méjico, 
-•t'ñor Plutarco El ias Calle;:. 

"So. L'dade-: hispara:^ — Lo que 
u iiH'ü'mcnti c'."(pnng\>-viene a con-

'.'..iiRr !o M"'" ti>tío» h ímos deseado. 
qu<- hí'. tc'..a<io e s f u e v z T aisindrw 

•iü iniífliK y gi-itadoa, dt- fuer les y dé-
Wleti. Me r » f i m i a la unión de la?; 
-•imr.-lcas en túfminüa K^nerflles y 
n I:; ü.-iiOn tío coei'^Haiip.? hispanas 
i'n rariii .¡'.ar. i a unión ha sido 
s\-r.iprt- uiva beüii palabrr; d i -
iKi .-;.-.iilc. cii-ntífica y práriicanjen-
U- :u (7f«iirrio milxtinii n - .inii^i.ii:-

De ahí, qiu' to^- - lucneMOri 
S.1 ceminj cncon! Ü - !i 

l'i v'<n a p j n u j puMcn" 
r ic.i y mtt i ' i i üuv llamn .-.i 
Que c-i difí.-il lieíra- h.i>ta EI'.ú 
Vi-IV.os por 
naci' .nej y 

para el engrandecimiento de la mis-
nin. 

Leída ol acta de la sesión anterior, 
quedó aprobada con una enmienda. 

No habiendo correspondencia a 
que dar lectura, se presentaron las 
sol icitudes de admisión de nuevos 
miembros ingresados el mes de ene-
ro, cuyos nombres son: Señores Se- , . . 
hastian Servers, Enrique Miret. Luix Irrero, José Gómez y" Jul ián P 
Granada. George Lask, Manuel Bel-
trán, P. Bailón, Numa Acosta, Juan 
Pico. R. Díaz y Bernardo Pico. 

El otro asuuto a triitar f u é la dis-
cusión de un nuevo proyecto presen-
tado por el peñor E. Molina, el cual 
consistia en fornuir un club anexo a 
la Sociedad Naturisía H'spana, el 
que estaría compuesto de jóvenes 
de no menos de años ni más de 
17. 

Este proyecto f u é acogido con 
raucho entusiasmo siendo aprobado 
por la general , habiendo si Jo nom 

que lleva el apodo de "Catuso" 
tfirá la romanza de ia ópera "Tg 
"E Lucevan le Stel le." El 
estará amenizado por la orquest?M 
Caras. * ' 

La comisión organizadora, , ^ r t a 
formada por los siEiiientes: p^T 
Navarro, P. Obregón, Noriwrto £ TisfH 
voa, Antonio Muiño y F e d e r i ^ 

-TKlf 

Centro de Amigo».—Entusiaja , • ' I V 
dos por e! últ imo tr iunfo que 
sociedad tuviera el 4 del pres t í . * 
mes. inmediatamente la junta dit 
tiva acordó celebrar un baile j / , 
ro en los mismos salones de LíaS t̂erf*'-!' 
Manor el prójcimo sábado 25 
corriente mes. .Seguidamente 

Sués de haberse anunciado el , 
o baile empezaron ios rumores 

di ferentes damas estaban 
zando comparsas de j íbaros t i i i e v j t 
rán presencia esa noche en ti ¿ J® j 

. , , .- - | l ón de baile. La señorita Carftí 
,^ organIzarlo en los primeros mí t ines , !Teresa Antúnez, está en p r C ^ 
l o . y al e fec to ya se reunieron en s u v i ó n de llevar una de jíbaras ^ 

ercoles 15 del I . o i o n a . - io dí— 

l i tá - .brado el autor del proyecto para. 

se reunieron en su 
a debilidad de nu.sti-a;v¡primera junta el miércoles 15 de l | i o ¡anaF; la señora María PéreV 

- , . I>'0Krc3o <lí actual , habiendo presidido la junta Ortiz prepara otra de jíbaros 
nueít,raí-- s.x-ieaadfc h i f :pa íu i rQ-lel señor Molina y habiendo sido ¡torriqueñas' la " 

I nombrado vicepresidente, Luis Da - -
ifcsi secretario, David Lndaca; y l e 

Lu!.'; Azaus. 

ni o:i esta vida r.t v̂ p̂ r̂ a lueñ: 
íi lucboi í n toiics aintid'is. n lu'.-har 
pra rosliza: cualquier ideal y . a Iti-
chai- para eonáer%'aric. Lucha dp-
be -Pv el priniPi- s i m W n ile lu .\íu-
tiialirta, y si ¡jc lucha con intelifren-
cia. ci.n niUL-ha voluntad, con lau-

•sorero 
El objeto principal de admitir 

'Dstos jóvenes , es ei de enseñarles 
I cultura f ís ica, así como llevarles a 

eñorita Angelf. 
Cárcel y Emilia Alvarez prepa-
otra 

4 
f í s 

C í i 

i_ t- 1 i a. JiyS iuf> jairiuun rcivicj^/n 
Kn ellos s a ha podido ver clara-1 j Sanatorio Covadonga en la 

mente aue la juventud americana no | h a b a n a 
está dañada, como algunos asegura-
ban, por el "jazz"' y otra» moderni-
dades por el estilo. 

Mr. Damroseh t iene preparado 
un extenso curso para el próximo 

El "Concierto No, 2" del compo-
sitor polaco Henri Wieniawski ,_se-
rá interpretado esta noche por el fa-
moso violinista Arcadie Birkenholz 
asistido de la National Orchestra 
que dirige el maestro Cesare Sede-
ro, en un interesante programa que 
transmitiré la W E . \ F a las 8.00. 

Walter Damroseh se puede enor-
gul lecer del grandioso éxito obteni-

otoño y sólo fa l ta un "padrino ' que 
f inancio estas transmisiones tan úti-
les y necesarias en los tieinpos que 
atravesamos. 

El conjunto Slumber interpreta-
rá en el programa de esta noche una 
selección especial de la ópnra "Faus-
to" del maestro Gounod. 

Otros números interesantes del 
mismo son: la "Suite No. 2", de 
Schumann: las "Dantas" de "Bart-
cred B'-ide", de Smetana , y otros 
nümero.s do Tschaikowsky, Bizet y 
Glazunoff . 

La WJZ Berifoneani este pro-
grama a Ins 11.00. 

PROGRAMA PARA HOY 
PROGRAMA E S P E C I A L P A R A 

E S T A NOCHE 
WJZ. 7.30. Coniunto del tea-

tro Roxy. 
W E A F , 8 .00 . Arcadie Birken-

holz, vv-linitta. 
WOR, 9,00. Album muíical de 

ciá t icos poDulares . 
W E A F . 9,30. Conjunto de la 

G. M. 
WABC, 10.04. Orque . ta d«l 

Waldorf-Astoria . 
W E A F , 11.00. Orque . ta de Vi-

cente López. 
WJZ. n.OO. Hora Slumber. 

N E W YORK 

11.39 r. il-—La hora "Wltchirí" 

•lohn'fl Col 
e.ary r 
«,21) 1-
6.J5 !• 

".uo r i.ir, r 
7.31) r 
7.4; I' 

«XMX, ;!:f> M. 
-M.—La hora ilpl ".St. 

Iflt»". 
M.—Cll--!'tiM- Hilll, t..n(ir. 
M.—Orqui'Sia do í'onclerto. 
M—"Lüu- r<i,a ShmiU! KuCtt", 

l'rifi'snr liaviil lidgar, ,Ti'. 
5!—La hiM ilol "Nnyumn Club". 
M-—H-'nry Maicoux, burllon". 
M —"Problflna» nt R«llj?lr>ir', J. 

Ros". 
11—1.1 oniuiüU tlrl "Níívnian 

ei uh". 

• En esta semana se reunirá sueva-
mente la directiva para tratar el 
asunto. 

Al mismo t iempo la campaña de la 
sección de propasranda, s igue dando 
fruto siendo muchos los nuevos so-
cios que a diario se inscriben. Otra 
campaña distinta pero que t iende 
ni mismo f in t iene en proyecto el 
activo presidente de la sección, se-
ñor Ricardo Pérez, que se espera do 
el resultado anhelado del Sanatorio 
Hí.-íjjanD. 

Facundo Ramírez, Antonio Gó-
mez Fenollr.r, Manuel Suárez, Primo 
Pérez García, Pedro Valentín .Mar-
teles, Manifel Fernández. José Fa-
ral'lü Otero, Antonio Cacho, Rai-
mundo Maclas Rodríguez. Eugenio 
Vega Fumares, Leonardo Riesgo,; 
Frank Abreus Feble.-, Juan Gar-
cía Florist, -Manuel í^uárez Prendes, 
Manuel Gil Giner, Sergio Martínez, 
Alejandro Moreno, . Chrlor Baeza, 
Braulio Navarro, Manuel Mor Ber-
nia, Luis Boquer Jauriqui, Ricardo 
Gutiérrez Gatin, Antonio Suijrez. 
Espandiu, Pedro Pastor Tama yo, 
Victorio, Bciiguria, José Luis Ben-
guria, Alfredo Guerrero. José Mu. 
García Carrillo, Rosendo Rivera. Ra. 
món Díaz, Jesús M. Moreno Jimé-
nez, Emiliano Fernández Martínez, 
Planillas remitidas a lu Habana, fe-
brero 14, 1928. 

recido. 
•'Distinguida mesa directiva y 

apreciables consocios: Mi adiós 
más elocuente que puedo dar a us-
tedes pa mi erat i tud y cJ recuerdo 
de mis servicios prestados a la so-
ciedad, Sí he obrado -bien, que se 
l leve ese orgullo lu í!oci-edad Mu-
tualiflta Mexicana. Los errores que 
haya tenido, olvídenlos y prticnre-
mos sit'mpre tender a la perfecciÓTi. 

_ . , ¡Lo único grande y sublime que IHH 
Con motivo de su dfe¡mo cumple-: l!evo muy adentro de mi Corazón es 

,unos, ••H.iokie-'; mascota dt? los hom-;una satisfacción muv sana y hu-
"Como ustedes ven, la Eociedad'^'^'O^ i'iushing, I.. L. recibió co-iinilde de haber seri'ido a ustedes y 

ha sidft obra de un conglomerado, "'''Ka'" u" magníf ico pastel ac<im-:n Méjico.—Sociedad Jfutur.lista Me-
fie un conjunto de es fuerzos de una IP^^au" «e las coiisuruientts fe l icP ¡ jjcana, I n c . — N e w York. K. Y., e n e 
multitud de cerebros que han pres-'^afonu-j y deseos de que lii celebra- ro de 1928.—(1. Castillo, pfes i 
tr.do su voluntad por cariño a Mé-i'''"^ repita muchos años más. dente." 
jico y a loa mejicanos. No ha sido! 
la labor de uno, .sino la resultr .nte'que lu sociedad vaya creclcodo su 
de es fuerzos y sacrif ic ios hermana-^ labor se dt.^arrollará con mavov pro-
dos con buena voluntad. Unos hün¡vc'cho pava loa sucios y ^-atikavción 
ayudado materialmente, oti'of intc- ipara la sociedad, .Son'mis mejores 
lectualmente, pero todos na>< han' deseo;: porque en o.ste poríodu ei co-
brindado su lealtad. Para todos v a ' m i t é de benef icencia de.'iplii'gue su 

ehu oiplomacia y con el .;3pintu de mar, y también s e les enseñara cien 
Méjico en cada corai'ón, entonces cía naturi.sta a medida quo sn inte-
el tr iunfo vendrá bien ganado y me- . ¡ igencia se vaya despejando, tenien-

Ido en proyecto enseñarles además 

cuyo nacionalidad no se i, 
mencionado. El señor Federico 
rey está organizando otra de jífe» 
ros mej icanos; Carlos Avella 
otros más se preparan para llev • 

excursiones por el campo y 'por el sus comparsas de j ibaros y así co¿ •'f} 
. . pgj^ ganar ei premio que M fl" 

ta sociedad dará a la comparsa tní 
grande. Algunos de los grupos b i 
rán presencia en el salón acojnh» 
fiados con jóvenes tocando la rui, ' - . - -
tarra, güiro, maraca y tiple y e„i¿ 
nando coplas puertorriqueñas 
hi.spanas 

Esta sociedad a n u i r í a que jj i, 
f Si sao fn in ín, oAe.T 

mi reconocimientn de agrado más 
profundo y un deseo insaciable de 
que siemore cooperen por esta u,7ru-
pación. Para aquello.^ que no pued.an 
ayudar materialmente basta la ayu-
da espiritual, el optimismo, la buc 

mayor interuü haciendo honor al 
nombre de muiualismo. 

"Educación. — Actuairaente 1¡: so-
ciedad cuenta con una pequeña bi-
blioteca formada por contribución 
de libros. Una gran parto de libros 

una voluntad, on una palabra, s er jha sido obsequiada por ik Secreta 
f i e l a la Mutuahsta. ría de Educación de Méjico. Es ta 

"Datos estadísticos • • - • • • 
"Permítanme ustedes que Ics cx-

ponga en términos muy genera les 
ios hechos más sal ientes -¡ue han 
acontecido en el seno de la .sociedad. 
Esto les dará una idea del movi-
miento interno de nuestra agrura-

"Locales .—El día -10 i'e enero de ' ¡.(¡/í^í-o 
lf>27 la sociedad bajo mi presiden 
cin alquiló su primer local en la ca 

Comisión de Educación cree tam 
bién que, y a la sociedad entrando 
por un periodo de eitabil idad podrá 
entrar a la lucha educativa, t isne 
un campo muy amplio e interesan-
te, el más hermoso y de más pro-
vecho para nuestra r.iza. Lle-'fir 
la antorcha d;- lu», y como Ic.-na la 

.sn 51 W. lOí St. Este sólo consistia 
de un pequeño cuarto. Después pa-
só a la casa número í 32 W. de la 

í.fln p 
«.̂ íO i>. 
«.30 1'. 
7.3(1 1'. 
7.15 I'. 
5.16 1-. 
B.Sv I'. 
0."U 1". 

O 30 I'. 
•>.60 r. 

10. ao P. 
10.30 P. 

•i 15 A. 
1.M .V 
«.13 A. 
^.31 A. 

IJ.0'1 A. 
fl-15 A. 

ni) P. 
: . i ¡ 1'. 
.1 K, i-
1 3a 1' 
4."O II 
4.16 ] 
4.16 !•. 
6.10 r. 
ú «U I". 
7 15 r. 
7 50 1'. 

7.4S P. 
5.Vi J'. 

V3fl I". 
]ír.3H I'. 
ii.M r. 

^vxvo, nsa .M. 
>t —Hermán Ni'Uiiian, pl.inísta. 

—L»urii Mpllpn,íUfr. ramlone». 
il.—l.ptcion»K do Blomén. 
M.—AUrmaft dt* policía 
M.—Alr CollfKP. 
31-—Walter 8i-)iunti-r. tenor. 
M.—Ern» Kurn, contralto. 
>5,—"Th» N»» Orleme, Jepan", 

If- Kalternborn. 
U.—JeriTm,. Doníjgan. trnor. 
-M.—PUlllco "HbtB la salud 
M.—MlcbPl Sclaplru. violinista. 
JI.—Alariuaíi Uc policía. 

WE.IF, ÍÍJ.B M. 
M—E-»M-lcl0ii nara ]( salud. 
31.—Dr-vocí-mps, 
M _Tr(o. 
M.—•Thwrin". 
M-—Pro* rama. 
M,—"Hmisahoja Instltutt olitl-

oa-
M.—Pt-of rama. 
JI.—I.a i>r.|u»!it« Qel l'alals D'Ur. 
M —I'r.igrama 
M.—I'iltlea .̂ Qbr,» i.-i y^luil 
M.—Trío. 
M.—"Enforrlnc Ih" l.sbnr Liw", 

I>r. J.iiii,'» llainjUon. 
M—i"'uartí*T I '•unrila.*. 
M,—Progrt' ina. 
>1.—Trfii. 

—I'rtjgrania. 
M.—I.a opqussia ,> PaUon. 
M . — o n j u t í t a úfl Waldort-A»-

loria. 
—CáJArtPtn ^aclnnal de ruí̂ rds* 
—'^Vhal'B a Oo'jil Book lo 

arBrt".-Totn M«»»on. 
M—«uaurto n.-[-I,iftal .1., cuerdas. 
M.—El >,-ab.i30 crandí* f.,m-

i; Ariadh- Blrlien-
hol!, violin;.!». 

il.—"A «nd P. Givs:,-''". 
M.—-riik TIiiie-to-R^llre Boya 
M.—Orqnesta.' 

S.01 A 
9.ID A 

in.OO 
10.45 A. 
lü.OO 
!.00 P. 
3.0fl P. 
4.00 P. 
5.01) P. 
5.30 P. 
D.50 P. 
S.OU P. 

".TS P. 
10.16 P. 
11.00 P. 
15.00 P. 
12.30 P, 

AVMr.\. ::7ú v . 
ü—Gpnjunio cu«ri1«n. 
XI.-— •Mi.rry irruirian».-. 

—Andrea- uuattlPhauin. tonor 
SI—Honla Oreonov. cancloties 
.M.—I,a hora "í-ittnian". 
M.—"Earh- Tilrrls". 
M—••«•;!>on Sjrncopatürs". 
M.—IT OI? rama. 
W,—"Iludftua Hay Kunutera". 
M—Bill M-hlte, canciones. 
M.—Rívistf tsatral. 
-M.—Conferancla sobre ia ciencia 

crlati&aa. 
i l .—l^ hora Judia. 
M.—Orquetta. 
31.—McAlplBe«rs. 
M.—Ortjuffsta. 
11.—Tro va a o rea. 

"Festejos. — Este comit;' mei-eee 
un i.iforme aparte, ya que sus acti-
vidade:: no cabrían en e.ste reporte 
muy general cjue estoy dando a us-

calle U 2 , prestando voluntariosa- «ó!" 
mente los .-eñoves Obregún una .a- ' ' f 

. n á s tarde ia Bocii-dal alquiló c - ^^ Waldorf A s t o n a . En 
ta :m¡a y un cuarto contiguo Ei día ^''"tnf. Y " ^ 

I,;;, ,í.. flominicalcs de colores; 1 baile de 

WOKS, S49 M. 
M)0 A. M.—rConJunto 
Í.IS A. M.—.SHsan Balt. " Deeorado inte 

rlor". 
9.2S A. M.—Conjunto. 
9.45 A. M.—IrtFBiT 

10.00 A. Jl.—Plática sobre la moda 
10.10 A. .M—BImo HuM. planista. 
I0.:0 A. M.—Coajunto. 
10.SO SI.—"Mfnü". 

A. il.—Elmo 1<41M, v¡«ni"a. 
10 45 A. M.—tíla»»- lie «imnaala. 
1.30 P. H.—l.(>clura bíblica. 
I.i5 P. M.—Lerturas dp poeifas. 
I.í5 P M.—Wsli y Soi]»;?. 
í.íO P. 31 —Programa. 
» O 7i X!-—Uavid Siiúílle, canciones 
J.45 P. M.—üiirtrudi- Wuli, rinelon.-». 
1.3" P. -M.—Ija orqUMtn .)•• HouliiT 
6.011 P. W,—K1 ISD.Ü.'I- BMP 

lil.lil .V 
1? .11 P. 
1 10 p. 

r. 
P. 

:.3e p. 
: 4« r. 
! 46 p. 
4.00 p. 
4.J4 p. 
i . i i p. 

p. 
p. 
p. 

7 no r 
7 "> 1'. 
? nr. p 

P. 
ll-O'l P. 

nfj. lia-

HJZ. M. 
í ; —I.". hora d»: .locrtor ropelaniJ. 
•'I — d u r a n t " alinu^rxo 
U.—1.a ni..nie»ia «H A.tur. 
31 —• il-llu»". 
M—PiStIca íobrc 1. 

niti: ito .̂ 
.M —Vn tur*., tnra ha,-
W—"Ví-i,-tlan üon lnii. 
-y.—"Eíerr.!., f„r ii..anh-
M.—PrnKra ma. 
XI,—"Aff-rnnin Pl^yc-«" 

Prourani., 
M -OrquíMa. 
M —Hfíuiiien ,| 
M. —Jarriin».. 
í* —^Klrvín'n Shoemaker 
.0.—Ro»T. 
M—Ln -nh-triiMe-
-M.— -Ri.»- and Shiti-• 
M —La hora Siun b.-

tln 

prüjtranias. 

(Música). 
«'<>K. rií.3 -NI. 

>r.—l.n hora • r'>.5nt.v 
>f.—I'Iitioj. J"an I>al' 
M—1-1 b,ir.i del .Thme;:'o 
M —l-i.ítl^.í, Xi-ll Vlnl<-lc. 
>1—l'Jilici 'fibre la moda. 
>4 — Ija «rqupjrta í e f!n«rb' 

_ 31—l^wi, a;» fSarrihlr,,, t nr.r 
-•.45 P. 14—Plitioa sohr. i 1 ¿.•rdln 

M.-.,.u cr.li,.» 1 .1 1 n ,K,.;ind. 
M.—Lj h >ra nr.-nti;. 
.\1.—El .Xinlunl-i 'M CommoM!" 

—»«• K*i;pTibotn, loa suc.'s. 
•jrrientcs. 

.MbuTi- : lu, 
sr _Or,iu'-:.-> 
il—T.n rt'l n 

5.43 A 
»,00 A. I".11 A. 

II. " • I A. 
ll.l.í A. 
U r . J-. 

1 

.11". P 
P 

7 f i P 
7. ' i [• 

= «ft P 
11 »0 P 
11..1S I-

T 31 A. 
S.IQ A. 
S.40 A. 

ll.ml A. 
11.n A. 
ir.n: p. 
i : . i5 I'. 
i;.s/i IV 

p. 
i;.4i> !•. 

p. 
3.i; p. 
S-lff P. 
4.')0 p. 
4-13 I". 
4.so P 
5. «o V. 
6.03 P. 
i.l5 P. 
5.J« P, 
•..•Jl T" 
«.n p. 
«..in p. 
5.:; p. 
í-46 P. 

H'KXY, StS.g >í. 
M—l'roitrahia mu»I<:al. 
M.—EJsr.-lclo». 
M.—i')portunlilatles para empleo» 
.M.—l>î voc!on-s 
-V.—M.-vrii» X.itoti, «anrinn-'s. 
.V.—"Edi^op UI»U-a-Itay". 
^I-—Oorolhy K«}f. ranciones. 
>1.—-Ww-tria í>rr l - / . 
M.—Pl.MlC]. 
M —Rc'eltal lie pjano. 
."1—-Mary S»SSOTI, \lolilllata 
-">1—BrldKí L-s-on', 3lBy Black 

nun. 
M-—S" LOnJlinlo Tra«l«-JnhrT»iin 
-V —opon unidad.>.0 u«ra •mpl-ui-

—L^unar,! K«hf>, pianista 
>1—Plfllica «,ihr- alimento. 
>1.—Pian. 
M—i:h"i.[er (lltllü.n, bartiono. 
il.—Pruirruma. 
M.—Janv U.'ldon. «jprano. 
JJ.—Jixi Davls. i:ani loDcí. 
il.—Bolton 7 rlhakify. 
31—"Bleotrl'- P T r i - ' " 
Jl.—Rampaon y Woirf. 
31,—lia* Janofr. pi.inlflta. 

Sociedad Mutualista IVlfijicana,— 
Con toda solemnidad, como ya .se ha 
líicho, celebró esta sociedad recien-
temente la turna de posesión de nue-
va directiva, en la cual el presiden-
te sal iente leyó a !a a s a m b l e a ' u n 
mensaje de despedida en ol cual ha-
Ce una historia detallada de la socie-
dad desde su fundación, el cual sen-
timos no publicar íntegro en esta 
ocasión, pero lo haremos oportuna-
mente. 

N o s l imitamos a dar el detalle de 
las actividades de la sociedad, según 
leído por el señor Castillo en su 
mensaje , por creerlo de interés ge -
neral. 

"Hace ur. año 
"Mañana 30 de enero va a ser un neral 

I "O p. 
2,M I'. 
J.02 p. 
3-1i r , 

: 31 p, 
4 ni p. 

1 

:«i8 «I. 
iip l íaiclaj . 

A G E N C I A F U N E R A R I A 

^ II «i} 
7 01 
7 15 
7,15 

9.00 
10 OI 
11 04 

wiprai 
vSarK. 

M.—1.a irqu 
Sí,—Pl»lien. 
M-—Ruth Age». 
-M —Dr. J^hi» U. 

í^p-Th--
3t.—l.,Mi.|r->,.7i PhlIMBt. 
y —'IJiiiallan»-. 
lI.-.-R.-'íui'ien ,le proíra-r:-
Sl —Pláti,,-. 
.M —Or ,u. n 
3(.—riiti-a, Kdirarrt l.Kínic 
M- I .U .,r.|.ir..r., -1, Klnc-
>],—KI n-v ],• 

S< out» 
Jr—La hof.-i judia, 
M —plltl, -1 
M — L a f i rqu-s ia del T\'»¡ioTt-A 

l o n a 
II.—l.ii h'cra •'I'lBh-H', •. 

Volee and 

"uke". 

B.iy 

OTRAS E S T A C I O N E S 

IIW,:? -H. w n . pii, .u)Ki,n.v. 
T.l" P- II—urqmijta. 
8.00 p . M —^{rand.-. rompo«!i«r-i. 
KJ.l jV JI—'A. & r. tijBti'f. 
3 30 p i l — - o - n - f » ! Motor» P í r i j • 

lu 31 p M—-Time lo R"ilr- níi-i". 

M, 

'CAPILLA FUNERARIA" 
Mame a Trafaisar R200 

FRANK E, r.VMPBEU 
•Tb» rnnerat Phorrh" Ib*. 

Broadway j 66th S i r M 

«"BZ, SPBIS«iFIEf.n 
U i'. M—Conjunto 
' P' 31—La a 

r M Roiy 
r M —'1-a hora "KiVfirSiú*". 

' J' il.—"Aieppo Driun C'̂ rca'*-
l'i.g') P. 11—"R.a; R.wte LaW. 
111,31 p. M,—Tr.vvadora», 

K]>KA, l ' I T T H B i K « i n , 313.6 M. 
« 1» f .\i —.-iniÍTinla. 
«,ap P. .t! —• l»li-,t 0..raen«-3-. 
_.-0« P, M.—-Ecllpiir 011P!>ers". 
T.ÍO P. 3r—"Boxy 
' 00 P. II—Prosrama, 
»,J0 P, i l ,—'Une aD<] Shlna", 

año que en el Apto, número 3 de la 
casa número 51 W. de la calle 106 
tomó posesión la mesa directiva que 
hoy termina su período de actúa 
d ó n haciendo entrega de las riendas 
de la sociedad. l i a pasado un año de 
lucha constante y como en todo 
combate de la vida ha habido sus 
desgracias. La mesa directiva que 
tomó posesión hace un año estaba 
formada por las sífruientes perso-
nas: presidente, Gregorio Castil lo; 
.">rimer vicepresidente, señora Luz P. 
de Oonzález; secundo vicepresiden-
te, señor Francisco Tobías; tesore-
ro, señor Jorge Ramírez; secreta-
rio, señor Luis I. Obregón; prose-
cretario, señorita Lili Soneir». En 
la primera sesión general ordinaria 
fueron nombrados los vocales si-
gu ien te s : Benef icencia , señor .íoséd 
Chávez Aceves; Educación, señorita 
María Calera: Investigacitin, señor 
Rafae l Avila; Propaganda, señor Se-
vero Carrillo S. ; Fes te jos , señor 
Lázaro E. Obregón. 

"Sepito , es lógico que en el trans-
curso d i cual'^uiera obra hay eafusr-
20F, fa t igas y victorias propias del 
poder natural de la evolución, de 
ahí i}ue la mesa directiva de hace un 
.9ÍÍO haya l legado al f inal de r.u ca-
rre'ií .lin sus miembros completos 
originales. En primer término tuvi-
mos la renuncia de! primer viceprc-
.•«iik-nte. señora Luz P. de Gon::á!cz, 
ijuedando esto i iuesto cubierto por 

I regundo vicepresidente, señor 
Francisco Tobías. Después vino la 
renuncia del tesorero señor Jor-i: 
Kaniírez, fubst i tuyéndolo el señor 
Francisco .-Vlba, .VI mismo t iempo 
areyentó su renuncia el señor Luis 
1. Obregón coron Fetrretario .«iendo 
cubierto dicho nuesto por el .eñorr 
Manuel Cortina Jr., y por último se , 
li'js presentó la renuncia del señor 
José Chávez Aceves, puesto que f u é ' 
cubierto por el .señor .Miguel Claus-| 

-Tr. ; 

"Por lo anterior verán u5U'd'.:-
tjue t¡o obstaiit" estos percances, i 
un i-,i-!ior :)ara mí el presentar a u : - | 

ie.s al f inal de la jornada el gru-l 
po completo de la directiva a -¡uien' 
e.xLiendii mi - o i o de agradecimicn- ' 

miO" sincero; pvinuyo. n los que 
n.<> han acompañado desdi* el prin-' 
oipio hasta el f in y cjue ^on: el 
ñor Francisco Tobías, la señorita 

primero de septicmbí^n de 11)27 la 
Si^oiedad Mutualiata Mejicana Inc. 
por primera v e í alquiló un local 
coniplcto por sí sola y niic es en 
tiende estamos reunidos ahlira. El 
día primero de diciembre de 1927 
la sociedad ensancha su local to-
mando la.? dos torceras parte.? del 
.'Gtfundo piso de esta casa, dedicán-
dolo para oficinas! y el Club Filidor 
que nos ha acompañado desde el día 
primero de septiembre. 

".Movimiento de soc ios .—Ha ha-
bido un movimiento de socios apro-
ximadamente de 400 desde quu to-
mó posesión la mesa directiva que 
presido. Actualmente se curante con 
1S5 socios activos y voy a darles a 
ustedes una reUi-ión de ellos que 
croo será de interés: 146 son hom-
bres. mujeres. Nacionalidades: 
mej icanos son 182, cubanos 9, ve-
nezolanos 9, españoles 7, nnrt'earae-
r icsnos .7, centroamcricanna 5, co-
lombianos 4. miertorriqueños ar-
gent inos 3, 1 chileno, 1 uru.^ruayo, 1 
italiano y 1 irlandés. Una estadísti-
ca de las ocunaciones de los tocios 
es la s iguienle: Trabajadores en ge-

64; empleados of ic inistas en 
general, 50 ; profesionales , comer-
ciantes. intelectuales, etc , , 28 ; ar-
tistas, 18: etitudiantes, 6. 

"Benef icenci a . — A proximadamen-
te 25 casos fueron tratado* directa-
mente por el comité de henc-ficen-
cia. Entre ellos merece mención es-
pecial el envío de u n mejicano a Mé-
jico. Ayudas pecuniarias, a mejica-
nos en condiciones difíciles, visitns 
a enfermos y otros. Sinceramente 
oreo quo este comité tlebe laborar 
con más intenrif icación y estoy se-
guro que paulatinamente a medida 

Anuncio 

imuiguración; S bailes e.\!raordina-
rioc; 9 postadas; un baile de Noche-
buena; 2 de Año Nuevo; ;; dedica-
dos n ¡as nacione.s (Estados Uni-
dos:, ArKcntiiia y Brasil) y ] en coo-
peiac'ó:i con ei Ciub Filidor. La 
última actividad del Comité de Fes-
tejos e;: Ir. íorm.ación de un Grupo 
Femenil A n í s t i c o . Hepi:u, la labor 
de este comité mcrece un informe 
oor separado y creo que o! señor 
Lástiro R. Obrogón lo rendirá al en-
tregar su puf,^to. 

"Diversos,—Es halagador cómo' 
.a sociedad va abrientio paso en to-
das sus ramas propias del bien co-
mían, Quiero hacer mención muy 
espc.'iul del Comité Deportivo que 
se ha formado últiniamerte y que 
está entrando con verdadera acción 
•n el desarrollo de la cultura f ís ica. 

"Número de sesiones. — Durante 
mi actuación como presidente se vc-
i i f i fpron 10 sesiones generales or-
dinarias; ] sesión genera! extra-
ordinaria; 10 juntas generales de 
directiva, y 5 j-antas da directiva 
extraordinarias. 

'•Periódico 'Pro México'.—.£e pu-
blicaron 4 números de 'Pro México', 
uno extraordinario de independen-
cia y 3 ordinario, 

ue £0 hi 
valiosiiiroE 
direct 

Círcuio Va lenc iano!—Un ruido-
so éxito alcanzó esta sociedad con 
la función dada el sábado en su sa-
lón social poniéndose en escena la 
obra en valenciano " L a Huitava del 
Corpus" o "Les Bones Llengüos", y 
el monólogo^ "La Huelga de los He-
rreros", rscitado por el señor Gar-
cía. 

Un numeroso público í orina do en 
su mayor parte por famil ias acom-
pañadas de sus hijos e hijas, l lena-
ban e! ísalón y pasaron una noche 
agradabilísima, recordando las tar-
des de la huerta a los acordes de la 
orquesta del Círculo, aplaudiendo 
a Tos representantes del teatro vn-
leneiano, que desempeñaron sus pa-
peles admirablsínento distinguién-
dose en la obra, la,'; señoras Rjpoll 
de García, en el papel de Toñica. 
Carmen .Morera de González, en el 
papel de Ramona, Pilar Morera de 
Miralle?, en Terosita, P. Oliver de 
Gil, en ol de Consuelo. 

Entre los hombres, José Ferrer, 
en el papel de Tramus, Antonio Mo-
llar, en el de Emil io; Gerónimo 
Monfort, en el de Nicoláfi; José Bar-
ber, en e l 'de Rafae l ; Enrique Ribes, 
on el de Nc lo ; Cnrlos Pacheco, en 
ol de .Sepia, Do apuntador sirvió e! 
señor Luis Miralles y d i director de 
escena, el señor Antonio Almenar. 

En lo? intermedios. Ja señora de 
Miralles, cantó con admirable deli-
cade7,i " Lns Millones de Arlequín", 
"PrincBsila" y "Gallecuita", acom-
pañándola r.í piano, el joven, Este-
ban Rüíg. Ambos recibieron una es-
truendosa ovación. 

Un í;ran baile f ina l puso f i n a ia 
f iesta . 

> - ar t icu lar , muscular . deli>f.. 
m i n t e . . gol«, .etc. Lo | uu. 
ptlentOH o f r i egas ouedm 

rtionient&noamenti-. Loa iS 

música, agricultura, pláticas prac-
tica-s y c ient í f icas sobre la al imen-
tación racional, así como tambiéti 
natación y helioterapía. 

Para ser miembro do este Club, 
se necesita haber observado bue-
na conducta en su respectiva escue-
la, y ser mayor de doce años y me-
nor de diecisiete, teniendo además 
el consentimiento de sus uadres. 

Es te club celebrará sus sesiones 
todos loa miércoles a las 7.30. 

La dirección actual actuará tem-
poralmente por un periodo de tres 
meses, al partir desde entonces se 
nombrará nueva directiva compues-
ta por ios miembros jóvenes . 

A esta junta han concurrido quin-
ce miembi;oR fundadores, y se espe-
ra que aumentará considerablemen-
te el número de estos dentro de unas 
semanas. 

Aun siendo día santo el lunes pa-
sado, celebró esta sociedad su se-
sión de estudios, habiendo tratado 
en esta sesión sobre los 92 elemen-
tos que componen o! mundo, así eo-
mf5 también la forma de cómo se 
cristaliza el ácido úrico en la san-
gre y porqué da el dolor reumático 
a consecuencia de este. 

En la sesión l levada a cabo el jue-
res , so trató sflbre la parte teórica 
de la combinación de los al imentos, 
detal lando cuáles son los más apro-
piados para las personas que traba-
jan fuerte y para las que t ienen 
vida sedentaria. 

Sardinero F . C . : -^Con la asisten-
cia de un buen número de socios ce-
lebró esto club junta general para 
tratar del baile que a benef ic io del a t í t i v a l a n u t r i c i ó n , o x i d a las 

REUMATISMO 

altn.irl ^^^ 
l̂ ea da ea.sos en aü« Ta'~ci¿.iapartcí« 
del . roul se ha real izado Inediante |t 
expulsión da las ciiuaas oriulnsriu. 
se han llevado a cabo con ni Depur». 
t ivo Zendejaa. ' 

De venta en las farmacias, drogue 
rías y tiendas españolas. 

PIDA FOIJ^ETO GRATIS A 

Zendejas Products Co. 
im HEAVEU ST. 

Tel. Uonrllus «irecn 10339 
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Gout, RbeumatUm, 
AU Uife AcU 

Díurdci». 

jugador Julio Muiño, celebrará en 
el Centro Español de Elizabeth, New 
Jersey, 

Entre los preparativos que se han 
hgcho f igura la obra del escritor me-
jicano, Manuel Acuña, t itulada "El 
Pescado". Habrá también una exhi-
bición de tango y un conocido tenor 

grasas , I» gluco&a (diabetes) 
la c o l e s t e r i n a ( c á l c u l o » bilu 
rtos) y e l i m i n a la u r e a y el 
á c i d o úr ico o x á l i c o 

. La propaganda 
con 'Pro México" fué 
Pido a la nueva mesa 

'.•a que no abandone este im-

El Secs'eto 
de la 

FUERZA 

Q u e r e m o s Explicarle u n Notable y 
Científ ico Descubrini ij ínto! Está 

U d . Cansadc do Usar Droga* 
Inút i les , Ejercicios u Otros 

Méttxlos par i i R e c u p e -
rar s u Fuerza ? 

.̂ abo T'd. a^iarllo f¡uft proíIiKe I.-í frran 
íuiTía en BU cuurpo y ia v •irm- |>i>r 

yuis-; «mr-' 
mil 
n >n i ; II 3 lo 
ri/K-, -irrnn 

lili'* íií' U)̂  
m KMiirk» 
d.-jCiirir.ii.Ti-
líe, lici-li-js r 

liU -
ili^a. d c s i -
ai.iris (l.'i'ldn 
-Jko 
il >-Yiirl:ir„ ir 
'C.-i.: 
f i >'. n .-V 

a í'n ror qtl,' f:» 
111 -1 |,irv ri'ui^ • i' -'i i"' 
I'.-1.íi.I.i. o i'̂ r.k fi']tj.ri]:ir!.~ laii'o « 
I <1, hu''t.ac.o p>."-T. N. 
1" "•-•» lie .•'cci <li i,!--!, II . 

.'-''i^f î-'í'-H" > '.a í:','-,-,. 
•ji iamlir.^ c - i - l ' - i r r V 
'ü-.-.l' m Fu r^s lio ,11. 1 i ' r r : : 
tí '.i'.tb *.-:> di.trt >. t^sto no ni; 

^ l - ' ; " r . " ; t i i e r c ir;.liaj.>. 
han cjati{iii.'-..b 
."íw vn*'.','' ŝ ! ijbro üft'*H'(:iúí> ŝ  r il,' 
rjEPlli-;/, !)• 3li í i -"Miihiaan 
Axciui''. t'i:ir.-wii. rjiiiois.-K. I., A., rc-
rtbl't rl.-lililaiiiMi'¡iiir rnm'o sfllatln, 
i'!*irjc..' ijiii-> i-ou'.|,li>n.i, liin,-'! df iodo 
Cüiw. t m l a Iji.y mismo ñor cjla.» 

r .uo 

•irn^ 

Hombres, mujeres, 
¿porqué sufrir? 

Cuando la saltad es tá t a n cerca 
d e U d s . 

U i examen físico, químico o ro!-
cro<c«plno. revelarA a Cds. la verdad 
de su condición, hace, ccnnde ca 

un rjcutaen con llnj-oi X. 
Mi método d*! inyectar medicinas y 
suero--, (3¡rpc!*ni.->t;i,; mi la sangre, en 
combinaciiin con la a y u í a de medici-
nas y i l fc tHcidad . ila rSpido» y dur.a-
deroa r-ísuitoiiu-i. hasta en c.isos en 
ijue otros muchos t ra tnn i i sn tos ha-
blas rallado 

Si U d . S u f r e d e 
alguna «•ní 'n:-,'<tid o r j p l i c a d a , anti-
gua o «ontraidn ültimarnente, como 
s?r firaórilriir» il,-l ís t ímaB®. r m i n a -
liomt», •iolilliilnil. cleKcir<lt'nr« n i la 

y e>l l:i p i e l , x n r p u l l i a o i i y 
r r u p c i n n r i i . i l o io r ü r • •«pnld* v e j i a a y 
r lbanm. iturrxn «n la t •rit '-aincloiica, 
mal sabor y roontlrnoli^n, venga a mi 

UNA S E M A N A DE TRATAMIEN-
r o LF. CONVENCERA D E QUE 
ESTA U S T E D EN EL CAMINO 
DIRECTO HACIA LA SALUD. i 

Sociedad Naturiüta Hf tpana:— 
Por un evento casual so dejó de 
publicar la.̂  actividades l levadas a 
cabo en la junta general adiminis-
trativa que celebró cáta sociedad el 
día 7 del meB actual, en la cual se 
acordaron apuntos muy importantes 

l ' i da rlri-iilor ii 
WALLAU, 153 Wavcrly Pl, N. Y. 

Anuncio 

Carta Abierta 

a los lectores de 

este diario 
Ocurre, por la primera vez, que 

un Instituto Médico, privado, o fre-
ce esta oportunidad a la clase tra-
bajadora hispana. La ofortunidad 
es Rrande, porque da posibilidad a 
todos los en fermos de recibir un 
sor\'lcio incdico de primera clase sin 
que les cueste muy caro. 

Para probarlo, e l ^ran Institutu 
ofrece aho ia un examen por e l cual 
se cobra regularmente S5.00, por 
sólo $2.00, entendiendo, por la pre-
'lentación del cupón que va al pie, 
que es usted un lector de este dia-
rto. El e x e m e n incluye transilumi-
nación del cuerpo por los rayos-X, 
análisis de la orina v, .si es necesa-
rio, examen del esputo y de la san-
gro. 

Cualquier persona que sufra del 
eatómaRo, pulmones, piel, hígado, 
ríñones, ner\-ios, orina o sangre, de-
biera acudir ahora a este instituto, 
para desembarazarse de sus males, 
ante."! de que puedan convertirse en 
incurables . 

El instituto está situado en el 
centro de la ciudad, fác i lmente ac-
cesible a todos, y allí encontrarán 
quien entienda todos .sus males, por-! 
que podrá expresar-^e en su propio 
idioma. 

Horas de consulta 
10 a 8 de !a noche: 

¿SE DESÁRRllá SU SEBE? 
Los bebés necesitan alanenijos Ruííkiioí 

que contengan las lííiíimnfls eseaciaies para 

asegurar el desarroilo norma, y la fuvmación de 

huesos fuertes. 

S C O T T ' S E M U L S I O N 
proporciona en abúndanda las vitam nas que i a leche y 
otros alimentos no proporcionan. Un poco de En-^hlóv. 
de Scott tomada regularmente como parte de ¿e JiC' 
ejerce un efecto mágico sobre los ciíios. 

^rtos 

. C ^ n X X / t / L X X / 

como 

Diariamente de ' 
. Tieme» y domin-

go», do 10 a 1 únicamente, 
Washington Day" abierto todo el 

día 

S 3 ESTE CUPON VALE $ 3 
so lamente ha#ta el 27 de febrero 

E x a m e n d e la tsangre y 
c o n s u l t a G R A T I S . 

V e n g a hoy 

r.\ 1,. 
'h" 
iii I I-) 

«1 » 

• lUeio 

r-c;: Dr. WALKER, Espec ia l i s t a 
! 18 E.i.>iT 14111 f l Bf; i !T 

Kr»Qtp al Taminanj UaU, Nn» Vork 
OariiR 11» cuiiiitiltai • a 4. Nocfara • a 
K. DuniiRKoa y dia>i fratliros Ircale» 

lU il.ulT. V. «olamprne 

Medica! Institute 
DF. Ksrirs 

1?.-. LKMINíiTON -VVK, 
Entr» «mil } CT t̂ Stirrlu, 

voRK riTV 

Cualquier cosa que haga Ud. há-
gala bien h'echa. Lea LA P R E N -
SA todos los días y no deje de leer., 
los Anuncios de Oportunidades. 

la salida 
del sol— 

es infalible, en estas páginas, una re-
novación de datos de interés y de ne-
cesidad... Direcciones, bien ordenadas, 
de cuartos amueblados d^onde alojar-
se, de apartamentos 'con o sin mue-
bles, y locales para comercios, en to-
dos los puntos de la ciudad. Deman-
das y ofertas de colocaciones, servicios 
varios, profesionales y oportunidades 
de negocios, se ijublican constante-
mente en los Anuncios Clasificados de 

La Prensa 
en penúltima página. ¡Léakis siem-
pre ; en ellos hay lo que se busca, y lo 
que, sin buscarse, puede aprovecharse 
con ventaja! 
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Colocaciones 
Continvación—Oferta 

Hombres 
VKNnEDtPU>>. TAKi VEXHKH »' U'A 
i'-ili'liKl »cjbri'Ka!lrntr i. "i-Kurar;i 
p-rman.'ni- IH"', i'i.in rKiiiiiifcn- 'n ln-
irnj"-. .•.•m.-Nt., Impnrtii.l". .-n i.is 
.ibrtriuc Ji> pnniiivi'r.i iiiii'. iii.l.i iHtui ti.i-
ji» "Knii kiTh'K 1;. I ih' cuntr.i 
iTf, <iu.' .••ta -- -iijiiilMiM m. "i.!..! p-.JiK" 
sicifin I II. vn.l .r r..!-'". 
lili .TI-.II. Vuril.' Kin»"" il"- «'¡i " «luu -
Iiiiin.ü, al (raliu,i:i. T.iB-i-inj» «rundí .. <:•• 
iniílnnr!.. -Nu.'nlr.. «uriKln ili' iiniiiuv. ra .-s-
14 )ii lii-t" SD!k iti.' >u iiiiiii»r« iiiiuriuniJii.t 

M.VflKl.ANK T.Ml.uJiS iM. IX'-
-.11 Quinin -Vvf . N V. 

VKNDEIIORK». íMnWrHminilo Broiidf ilf 
inu. BLÍ» a plííüi. TIPCMHH v»7iil«lürrs para 
la víiitu de inui'bk- y ••siM'fialiaüfle» para 
la ííofl. .•'«I«rlo llWnl y comlílSn. Kot-
híon l'iirnliar» Co. Smlth St. Brnnklyn. 

Enseñanza 
Contimiación—Aidomóvilcs 

rtSKKT 43« K. Apios. ;• 
aiquIliT, don b.i 

.T SllbTr,i\ 
Í̂'A-NT .iVE. á'vW," 

Tre» >• cuaíro njartoí. 
«lí. <•!«« riel Jad, medio 
•aulla a gonii? üb cnlo 

.I-,-.-6-lS ruar-
los. Adulamos 

rfa »<'te <itil« 
JH-J:;. Agua 
mcí eratl». -Kc 

Cuartoa amueblado» 
ííitiKT «IB I.imltuirao» 

MM 3, ruidadu ca^. Sí svrlbn 
arriba. TamblfTi ¡.«taño 

cuurtcx 
Peiiuc-

^KKF.T" Sil raiiitlia psimfioln 
i una. dofl, ir«K p r̂flonjirf. <.:alcfnc-
MU callfnie. T>l?fnno. Ktrnand«'»._ 

•fTKKBT (8(M, 5a. Avp.) Cmirto»' do-
r smclllo», t-pcien r.;novaaoB. CulJodc 
,Ki,_c«.li5fí(i:d'jn. fn aiiolanlf. 
rflíKKT 366 V̂. C'iiurlfl Ji;nin(1t. ronm' 

Toau» ad"lúnioa. Fimilla prlTuda 
..T piso. Ilornúnilpi. •SkííIíT '̂I; y ;M(> IV. fiiartii 
MI n.lplaniu. UrsndM Í6 <• 
írim-o-aniprl.'anK. 
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ftKKKT 78 «>»l. 
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•TKKBT +» w. V 
Wíiltuol6ii para 1 
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•.Rll 
F. S7. 
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•Uí'l'-». I'lii : K'Ttiiln'l.-z. A|il_-_S _̂_ 
Vl'Kf'ET'auO w! OunrtiM'de ~$4 a «iO f*^ 
Ulea. Agua cftllent». Calrtaccmn. T«lt-

TrafalBor 9209,_Cí'leaüiia Prldu. 
rfREKT 11 Writ- CiiartiMi pequeño» (w-
»lli>re». Uno grande, cómodo pnra pí-
>.8.' lubla »in>anol, _ _ 

'STKKBT'74 WEST 
Eniioa ncni'llloa, iloblcü, SOSO. 

.'i"!" J'ÍL'HÜi"' _ _ 
VtkKílT i) n . Hatiitai'idn para nibu-
.. Ex.-pli-iiK! Vi'JImlarlc, T...|o cDnfurt. 
( DisllnKUl.hi faiiiina. MnUna 

.STREKT Í3G AVcsl. Alqulli> «•mirlo <•.',-
•w. propio para matrimonio o dua pcr-

<. A¡iuf_mm t̂_r) IV^O!.. 
HTKEKT 1*7 Wfst. Cuurio pori» dfs. 
io privaJii, InUirpoiidienie. $10, Cerca 
•ly. Oon«filor. 
STKliET 118 W. "lói.T ouatirs Kubway >-
Ijo. Cuartos para !, o mniriinuiilo. 
o sin comkla». Mllvo. Apt. í WeíC. 

Demanda—Hombrea 
COCINERO (lei.p-j trilugo rii <ina iirlí», 
tía ,1 rtMaurant. Ru-n repuíten. .Mnlpica 
2 \v.;ít isa si _i. 
riNTOK j. dlbujiultc lio prinirra sulififu 
Irahajoa. Â -.aba .lo lirsar. liiavu, .'9 Jora, 
l'in.m m , nroolilyn _ 

Oferta—Hombres y mujeres 
idt ( OKKE.xPONSALKS «f ne.-.-dt!lK. 

í'luda.l y pu.'bltv Bmpieí su tiempo .liípn-
niblc lue-iaUvaiiionii'. Pídnno* llbrito i'»-
plloallvo gratl-.. INTERNAJ'lONAl, SEIS-
VICR I'UHr-lSllEUíl. sas Eaat Krlf .Slrevl, 
ChU âgo, Jll, 

CONHEJITA EN IH.VEKO 
SU TIEMPO 7.113K1S 

Peiaonaü ambo» B"io» pu«.len hacerln. Tr 
bajn fficll. ExTlba llox ¡:!4. r.a I'ren!. 
(íANE SSO HemnnalfN, TrndiFndn pertnniei 
Cdmoiur, KollcUr mueatras gratis tiakeli 
Perfum» Co.. 2» Tercur^ Av» 

Oferta—Mujeres 
A<ifr:VL'I-V »LIV.\. Coolnenii, runiaríraii y 
criadas neccsitamu î para (amllla privada. 
Buena i>a*«. 119 W. 10 st. Chel>.PH 3811-

«TREET ¿01 West, Eínuliia 7a. .\ve, 
illa oapafloift, MRKníticas habitaciones, 

pam lioí. Tolî tono. Todas coinodl. 
•. e? y %». ArmaK. 

íWKEET .T6 \Vi-i.l, Oiarto» t>ara du» o 
I personas, con comUlít», IS ai-mannle», 
• T'Iffonn. l-rrnto nuhway. Api. 17 
BTRUÉT'SS IV. Ke«p¿tablp familiu, ha-

•uloDPB (rente calle; inaErlmunlos, caba-
flnrlla»_ aí_cnn*lrl»_rsriftn. Ap .̂ 

í ítRBBT 56 W. 'Cuurlo«"c<5nioil"N. prl-
matrlmonloa, «eiiorltas, caballeroa. 

0 ain comida^ LaitII i.ub;«y, .Vpt, ¡íl, 
">iTHKET "l2S W," JViiUu piiiirtó pura 
rlmonio n JflveneB. con o sin coiiiiaa. 
•»r piso, riguoroa. 
SfltECT .ViiiDll» hai.it.iilfm 
1 dos per.'on,!», Tndas como, lula'lea. 

subway. l'rlin.T pifo. H îlnncourt. 
US'kTREKTS (s"a I.cno\ Are.) Ounrto 
• ralle, todo nui'vo, I'jmiila privada. 

Apt, üa. Linii>l''?-H. 
UTREET 70 H>sl. -liiibltai-Innr»; 
B̂ vit matrlinonlo. Otra para dea com-

ITP". ITHn-r jii«o. Jz'iuierda. 
B STKKÉT^ÜH W. Í Uiirtos Eranli* y ii'- -para malrln 
:la barata. Sra. Nn» 

nlo» o rab îlle 
11. Api. 1, 

*TltkKT l.ix "«'iiurliVii la r¡ 
i do», l'no iiitcrtor, IPléfuno, a<o<'n 

ftilln m-JIrann. Apt. u . 

lli' 

USTIiEET 3.>« «•«•«t. Ci 
aniiirblaclü. cocinilla. 
ftn. t > . 

• «TRKET (.-.i M 
•"taiiunento imifp 

I»r«unna. fVr.-a 
1 STRKKT Wi^. 

lo» nnva'Jtipi on rS 

irto ni 
Telífo 

ilr 

Nirliolai. Ave,) Snl» 
liliento, propia para 
ibirny. Apt, 7, 

Se Hlquiln»' do. 
fle fanillK cu-

>•06un.10 i'W^ 
l>THI'.ET «7 W- Siiln fronte v dormlln. 
sira tr^s. Co<'iiia. cBl-faccl6n, agua ..•». 

T.̂ mbién para matrimonios y «ol-
« Inrornir,_ ^r.ajiiidry"^ 
»TKKKT "BÓ ka-t, CmiHo» privadn», 
Mnonio, señoritas o roballeros. Con o 

•«•mida, AlM. <, Alpina. 
KTHEET IOI Weiit, Esonina T^oxl 
it.i lixlepnnaientes, una. dos personas 

—Jtrlinonios. con o »in comida. Estiulna 
¡Hj-. Tercer plao. P"rgM. 

ÍTr'ÉBt'ÍóT Wea'l. í/stiolna 7a, Me 
_ I0«a tiabltaclPn erterior para do.i per-

Todo conforl. Am. 4. 
. "TREET 100 "r'uarKis doílle» y 
"ílloF. Todas comod lila den. Casa Uc a 

Fariña. Apt. 3 p. 
' íTREET 616 He.t." Coarto bueno, I 

Sí^aisnto: inda.? comudldades. E^taclrm 
Apt.JJ-A, 

JfTRKÉT .WS M. Ilnbltaclún loiiforta 
Vwn comida ai desean. i--rent« calle. Fa 
>hí«pana. A'c.-ii>or, .\pt, 3::, 
'STREET .MI \V. "(Ks.i, «nliwa}). <irai|. 

iitep^ndionl». la.I.i baño, camas 

^"X .<VK.' "i'AMIl.rA-BSPASOLA 
'"CILA Cl'ABT", DlCH.\TUMO Y CO 

'*lN<ÍfON .\VE. 1720. Pal» ginndn pars 
migo»; tamblln cuarto indcu«ni1l 
•jno, Haionable. Vengan tod» Itt 

Prinicr piro. Sa]ainanca. 
" ¡ r n o i .̂ x .VvE. 19.M. llabilHf 

Wn para malrimonlo o do» Jívci 
'r ^so, r. Rlvfira, Arj. 

ÍKl. ClÍERftv; KM)'" Mnrhpf Sllp. . 
Cuarlo» $2.2S, íi.r.n, T-".. Ci 

C,Mna- ri'i-, K.-. ÍOc. 

B o r d a d o r a s e n S o m b r e r o s 
Súlo .-lyuellius ton experiendii en 

MonibrtTos <3i' prlmpra clam;, 
B O V I O B R O S . , I n c . 

o Eiist 37 St. Piso C. 

K<>KI>.U<'OR.\S~esperlH" -.olire «rda. Tra-
biit" a domicilio liuena pi.gu. l.usry A-
uphí.r, 13 Wi-.'t 
líOUDADOK V ]«1II "irubaju <1.- calixln en 
Oord.idos d.. ropa Inl-ríor. I-ande K- MIk-
It-nd, lu5_M«dlsTO 
VRI.\Í>,\ luirií trabajo «enerúl '.'n «ana 
privada. Mi». II. K, líi- Sola. 145 Rutlund 
Road. Hrociklyn. N. Y. Ti>l._Fla'husli_C05;î  
l>ACTIL<MfltAF.\ "yi'tí 'ESCRIHA C<>-
¡IRKCTAMEXTE ITALIAXO Y EKl'AfSOL. 
K. .M., _HOX 157. 

ÜESIllLADÓRAS. blíÑTTli) Y Kr'BRA. 
ART DH-WVN' II EMHTITCilI.VO. 

' W E S T S T 
ICXÍ EI.ENT'E in<i!Íer»; ropoíter.i, .olicHu 
colo.'a'lftn. nuen «ucldc. Hui'iiaB rofi 
iia>-, 7 1 W-̂ 1 113 f l Apto, Hori. 
I..\.MI'.\KAS" Onpriivla», ci-ci.'ileiicla lu 
Ha., de Wh; Irahajo mi ffibrica y a .J 
clllii. Mlu huma» trabajadoras dclion 
dir. iSrscnly l.iijiiu.fhade, 30 Wm^^i S 
>1,\TKI>I4>M(> 'sin hijos nercslta «ir 
la blanci. pala todo» loa iiuohni'eres, 
feronflsK, l,lami> Edgecombe 6307, 
7 y 9 d" la noche. 

nía 

Be 
?ntr 

A M E R I C A N A U T O S C H O O L 
¡KM'IA I'E 

Bnir 
usl 'de 

il.l 73'; J^z 
1 infn 

'AfluNES 
gton Av 
tiempo •ñarr. 

r y h.ui r r»i>.nacones d- aulo 
h'i i'.il.i ;i if.oH K. « ¡.i ..(.n bu.-ii 
.'jon. PaB"- a plasi.^ As-Buraliic 
la y llii n-;a S" h"bl;i •-...finí. 

METBOI'OLITA.N .Ú T» SClIOüL. í 
instalación mac&nica; trabalo de talle 
nlciî n, batarias. vurnaniiacien. Dfa, c 
Abierto doni'iito. In»¡ructur espaffol 
clal. Ur, LOPEZ. 133U R&st Sí Si. 

Profesionales 
Continuación 

• ig-
ctae, 
apt-

Bailes 
A P R E N D Á ' Á B A I L A R " " " " 

T-acclonaa priyadas diarlA. 1 a 9 p. m. 
5 0 c — l e c c i o n e s p r i v a d a s — 5 0 c 

P A R O t í Y D A N C E L A N D 

MKCANOUItArA r.APIDA PAHA 
USCRinm CAUTAíl CIRnULA-
RBí< Í5N INtlI.EH Y ESP.\NOI. .'ÍK 
NKrKSITA EN r LA PRENSA". 
I'liESB.VTEriE DE O A 10 l'K 
1,A MAX.XNA O UE 4 : IJE 
I,A TAnilK. 

MI ( H.VHA piim cuidar (Ins niñr» y ayu 
dar un pooo «-n la ra»» li.irmir dentrc 
Hum ¡.ueldn. 125.-.—SO í!!., JirooKIyn, Te 
If-fono Ambansador «"Sl>. 
.MI<'H.\<H.V para cnibajo de casa co 
familia <iuc habla español. Sueldo y ouat 
to .Jl 
>|L .ir.HES ron 
tior hccha a mn 

MH-rien. 
o. A do 

Wi'SÍ 21 SI. 
Illollli 

niiw Inte-
i. .\I. Scliul-

O p e r a d o r a s c o n e x p e r i e n c i a 
e n v e s t i d o s . T r a b a j o p e r m a -
n ^ t e . 2 4 1 W e s t 3 6 . P i s o 9 . 
O p e r a d o r a s c o n e x p e r i e n c i a 
e n v e s t i d o s . A c u d a n 3 0 4 W . 

3 8 . P i s o 6 . 

Operadoras, experiencia vest idos do 
seda, Buena paga. Permanente . 

_ Delburn Dress, 303 W. 39. 
Operadoras con experiencia en 

vest idos de primera clase. 
Ryt-Sniart Dress Co., 242 W. 30. 

OI 'EK-UWKA'S con expuri f i ir ia en VRA-
lldoa di inujpr. Hiienn IMBII. Upera Ooaiu-
me.jr,; WVHI st. ri».. 
OI''EK.\1>OBAS" I H N EXVBRIKN-CIA EN-
VESTIDOS D E SESOLLA, 17Ú EAST LOE 
STREET, P R I M E R PISO, _ _ 
OI 'KLI ÍNWKAS CON E X P Í R I B . V C I A B N 
VB.ITIDOH ! )B SEP.V M, W E I N R T E » . ' , 
356 WEST .='T. PISO 6. 

01'Kll.\ DORAS cnn 
líos de aeftoras. .Ma 
3S St, Torcer plan. 

jperii 
l'er: 

ncla er 
iky, 2» 

WHtl-
West 

OPKKAnORAK COX EXPERIENCIA EN 
VESTIDOS DE SKI>A. M. RICE, 22 E.\ST 

STRiCET. PI.SO I. 
<H'ÉR.\DORAS wn" experiencia en Teati-
dos. Trabajo perraanont» y por semana. 
JS.l -n-est Cuarto 703, 
OPKKAKL\'i cin 
dos. JIS.p.ira einpe 
w-.'.̂ t Stri-et. 

&l»erl̂ ncíii ei 
r. Corred I> ss, 2 S 0 

'^rtos amueblados—Brooklyn 
'ÍAI.B AVE. Ka . /ainllla privad.!. CM 

rcHibIvn, ("iiarti 
iiOilidades. Vist: 

f Colocaciones 
Oferta—Hombres 

ÍÍVir.\~MErANlCA imVTAI,. íiAÑR 
KA {I2r. SEJIAXAI-E.̂ . PRUEBA 

"T's. Día y noche. cT.ASifDS en Imtlíi y 
I'aeos f.niaiial." DEJE DS 

.- i.n TIEMPO. Venga par» eiitrevisia 
di», noches ha.tim 5. Si no pun'e 

r riba por el r.dletu "P". K Y 
"'I. u r 517ri,'HAMI'A1. nE.N'TISTP.Y, 

. y w. SI ?»> Snt. por Ai-eade. 
V.'f'Ni ÍA III-I'A\0-A>IKKI{ .<NA 
«Uíh-rry Si. n-.«.'it.i hn-iibr ^ v Jó-

rthr:.' - $jn-$1íi - 1 .,niali-s. 
'la 

„ máanimis cinenitilotri 
<lan» J:,.I f-in»nai»«. Kmpre».. d» lea 

I» yac.ntr», -Wagner. ' 
._!' Enterpr!^-. lili—3». A 

'"RES. apremian a biirüern«. líl» y 
Curso 11-:.. 5>e habla e.'pafiol. Lon-

anagr 
(14 S 

OPER.VIK)KA« CON EXPERIENCIA EN 
VE.STIUDS. PROMPT DRESS CO., 40 W. 
•2 STKBET; _ 
OPE'k \Í>«>R.VN éll vr^rido». Ti*» Hr.-"» 
Co.. 327 Wi'í" Slrccl. Room 90:1. Pl-
ao 8. Caga lilepana' 
' o r E n iñORAS. drhen tenei 
en vesiidoa. Trabajo permaiie 
2S SI. Piso 3. • 

• experiencia 
lie. 210 West 

OPBR.M>ORAR 
iloa hian hecho: 
U-e.|l S7 Street. _ 
OI"KR.\r>OK.\,H. espcrienrii 
cillas coser. A domicilio. T 
dado«o-, nuc-.hcR. Cii.. 17 

on experiencia en 
Hollow & Chamba 247 

niáquliui» 
íbajadoraa 
1.1 17 St. Pi 

rn.pelnble 
• l>an..l y i 

neceslt» iMt 
ÜeAora Pi 

.«ESORIT.\ n wiii.1 
do blon «1 Ingl*». 
tía. iOH—ta. Ave. < 
SIRVl'iiXTÁ' 
cetieral d» u 
West 115 Street. 
.tlKVlEVr.V SE SOr.ICIT.V PARA FAMI-
LIA CON n o s VIS<")S. fll'TTON. 1 B.\.ST 
5« STREET. NBY TORK CITT. 

abajo 
1, 218 

SOMHRKRI;KAS CON EXPERIENCIA EN 
.•ii.MBRKIKiS HE SE.«iORA. HOYISCH 
ITAT.CO.. 16 WF.ST IC RT. 

TKVil'.V.UDOKAH en imnülíai. K\iK-rt>i« 
s.uaminii' l'or pi-ia, P.̂ rmiini-ni". Acuda 
lotla la aoiii^ij Libiirly Lampsho.le. l:!9 
Ouinta A 
TKAIl \.l.klM>KA 
i I» KMI 
No. <11 y. 113 W. 

k pontallu' 
¡liaras d.' 
M 

(tnmici-
Aut 

v.\l>r<H J-.K \ s 
a mano. Trabnj 
W.-sl 21 Sireei. 

mitnn 
dii 

Tiimlii^ii ro..tut« 
lucill". líalos, ül 

Demanda—Mujeres 
.«jKVn.V CTVAñ.\T7ri'K~rpe<.mlendi« mu-
chachas a lamilla» distinguidas, fAbriea». 
rest"arante», !14 W. SI St. oiiK 
IM)S .»II ( lHCil . \> "de" "color 'ri.-wiin tra-
baj.i freneral con familia corta. IK-imir 

• r.i. ;i1 E.i't 1 J 1 SI. 

Compras 
t:- - ber Co.. Hl—»*. A 
["««RK.ínr 

' barbero». Dls, noch 

14 3t.l 
itín denociipalios, .ipr 

Curso ÍS5. 
1 Bi.rW Collese. ISn-Ja. Ave. N.T C. 

aprVndnn" a torberuH. T>ÍH 
• '--r;..! »::..«0, s,- habla capaSoi. Mf-

Iĵ  4in Bwrber Co Kit—1», Ave. <1J St.i 
" K » , aprendan el «neio" d» barWrn. 

j i nopii», AMERICAN BAHBER 
SI» Te.-cer,-. .Ve. fS4 Kt ) 

"•"'iii 

caaen Mrtii.innli's ri 
Ulan a oprr.durts d.' .-m, 
.-...-. K.lt>i.i l». is; Ka»l 

hnbin.-l-. 1 
• •• • viaja An:< 

iipi.ní 
ir N.) . 
E- ib!. 

i.u. 

rOMI'R\MOS y pacamo» lo 
al .-intado inmediata ni" po 

uldu. piedr 
»:.... «ni,««.-dad", oro vl»Jo. pial». 

,1" Mnip̂ no. liablaino.- • 
Cl -r-.;- :iod»il, S7 NII'S.LU St., N'i 
T ..'.'.-ir.-- c.irilandi T 

T K I <i < • F. R 
110 Wo«t 4ilh Streci. Compra piel 
maniev oro, plata, aniigüeíade», 
de empeño, fu'lle*. ritle». cSmars 
rráfir-L-. vi.'iP"ta» T- binocula'c». 

IH-f. 
brl 

pr.-io-
pial i r.-
•sli.iñii 

York. 

os, día 
boleto 
s foco 

BORO compra brillantaa oro v;ej0, plata, 
Oiallno, «nlig'iedail-s, boklue de cmpeüo. 
brom-.-. lo-a, US W c t ÍJrd St. y 2?^—5a. 
A»».. .•»<;ti¡na calle Jl. T»l. Watkins 70S5. 

tres 
1'-

intellcenle 
f. pcir.l-l 
atn- it. . 

Enseñanza 
Automóviles 

' l io 
,-n hin. 
•ibr Incl í i : 

nuie ^í-.J.Íli: 4I 
•, ."KTEnUF. Î ra» dpñinn.lci, KTPT-

,• inne: .rsari.v ih. a V..' ".in 
Sy- ... i isr Vr-r.:v,-.>, N. Y. 

I-M bu. 1 hi«i. 
prsfl. 

'•A l-Rh¡NS\ .iiil'iir vmWl.' 

S P A N I S H A U T O S C H O O L 
La m"f.ir E.acrE!..\ r"" «prendar- la 

.1. en moto-e» de J, d< 
C 1 fl!in,1r"«. carbii. r-'.'.n, El.r;i~TRICI-
DAIi. «cuiiiulMlore.. v .il.i.nU-u-.ln, 
VALIOSO UIPLOSiA tei minar C.jr.t 
para gi-'ar. 11 lecciones, Í10«n Tramita, 
moa rápidamente |« iic«n.-a .le! e-tado 
Precio» mOileiadcs ClB«e« ,!ís y aorh». Ni 

eoalvonti». ahorre lleripn y i j e i o Ti-

w " 2 7 " s t . ! c e r c a 8 a . A v e , 

T \ n i ini! niium irns,. en I " 
dlONSA • ili' -11 lr,Ui • av 

. IKL'Ki: U lllitM tmBito 

K. n « 
l.efclo 

BAILES 

U. emi 
d. 

linvo 

. y Líx, AV, 
10c. baile, 
arde, Mnes 
1 bailes ti. 

DE REA'Vhl.TA. 11 \V. 51; .«t. Poíillv 
te cnaciia tango. tox-Irnt, oharlcaion 
apache, dancen, dxtlzn iiiVxleann, 
ftuol»». a.'i-obíiiicos, adn^iü, cunt alu 
mí.t(.,lo I -pr.elal para reducir Ilmlnaa para 
prufeslonal-ca pata el Icotro, clubs, hoteles. 
Primer H4bla«.' esp«fiol._ 
TÁXOO AIliiENTIXO" ial'coiño'tué enae-
íiado al fltado RODOLFO VALJ7N'TIN0 
por DON LEÑO. Especialidad. Lindíalmo. 
117 West Street, Bryant 1194. 
,I<>,\rniN OKTKG.J. 40'"4 West 57 St. Pro-
fesor de baile» espalioU-s, castafiuela», tan-
go, _eti-.__Tm ffo no Co^ujiibus _4Í3J. 
STrmÓ RFfib dé bailes de ssldn, Pi^va-
dSmcnts y clasos, Hllblese eapafiol. Srca, 
Artska, 3 West 69 St, Trafali;ar a7SC. 

Dentistas 

D R. 
D E R O S A 

D E N T I S T A E S P A Ñ O L 

Treinta años de práctica 

157 W. 14th St. 
Esquina a ia 7a. Ave. 

F R E N T E A L BANCO LAGO 
Dedicado exrlunivamante a la 

C O L O N I A H I S P A N A 
EXCEI.EXTE CAI.1D.\D DE TRABAJO A 
pi;¡:cK>s n o n i v o s , CORTESÍA Y- FINE-

ZA BS EL LEM.\ DE MI OFICINA. 
C O N S U L T A GRATIS 

Profesionales 
Continuación—Médicos 

Dr. Henriquez 
1 2 1 W e s t 7 9 . S t . 

Médico Cimjano 
De la escuela práctica de I^rís . Es-
pecialista en enfermedades crónicas 
de hombres y mujeres , estómago y 

dolencias nerviosas 

S A N G R E , P I E L , U R E T R A , 
V E J I G A , R I Ñ O N E S 
Anál is is de la Sangre. 

Electrote iapia , inyecciones y todos 
los úl t imos tratamientos. 

Horas: 10 A. M- a 8 .30 P. M. 
Domingoa de 10 A. M. a 1 P. M. 

Te?. Endicott 486(5 
P R E C I O S M O D I C O S 

de 5 a í. Ce a do lo^ domingos. 

Idiomas 
G a r a n t i z a m o s e n s e ñ a r l e 

EL I N G L E S 
POR E t METODO 

M A S M O D E R N O , F A C I L 
Y P R A C T I C O 

Preparado es pe el al mentó para las per-
sona» qUL. hablen i'^paflul. 

G.arantliaiiins por escriio .lun usled 
lei'Cli, "scrlbirri y hablará el inglOs 

EN POCAS SEMAN.V.-<. 

EXPERTAS SEÑORITAS 
AMERICANAS 

D Inle i-esaiites lecciones y"r»onal»" 
Hnrii» d" a a S diariamente, 

E X I T O P O S I T I V O 
MAS DB 16 AROS DB PRACTICA, 

]':n»efianio» tambMn en xu casa por 
correspondencia. Pida InformaeiúD u 

VENGA HOY MISMO 
I N S T I T U T O U N I V E R S A L 

1265 LEXIKGTON A V E , 
Esquina a 82 SI. 

I N G L E S 
ENSEÑADO POR UNA 
SEÑORITA AMERICANA 

JÍETONO INCOMPARABLE. 
SORPRENDENTES RESULTADOS EN 

POCAS LECCIONES. 
7o garantizado por escrito Qns el discípulo 
leerfi, ascrlblr& y hablar! el liiglOs en 
ponas eomanas, 

14 A Ñ O S D E EXITO 
E N E N S E Ñ A R ME PERMITEN 

HACERLO 
Lecciones por 
9 diariamente 
Lecciones por co 
te» de la Am^rl 

•ion 
ba pai 

£igu 
i Into 

nalca 7S ct». Horas de 9 i 
Domingos de 10 a 4 p. m 
Drraspondencía a todas par 

Latina, con la pr 
ida de cada palabra. Ss 

venga personal mo 

S R T A . B L A N C H E F I S H E R 
12«4 Lexlnj;ton Ave,, entre SS y i» Sta. 

Depto. 3ff. New Tork . 

Y. 

Escuela Preparatoria 
Comercial y de 

INGLES 

DR. I. K R I M 
D R . L . A . D E R O S A 

CIRUJANOS DENTISTAS HISPANOS 
1 2 1 S T . N I C H O L A S A V E . 

ESQUINA CALLE IH. 
Tren te al teatro Kejrent, Entrada por 

St. Nlcholas ATBnus. 
LA OFICINA DENTAL QUH REUNE MB-
JORE.S CONDICIONES DE SANIDAD, DE-
LICADEZA Y MODERNOS ADELANTOS, 
EXCLUSIVAMENTE DEDICADA PARA 
la C o l o n i a H i s p a n a d e H a r l e m 
Esmerado trabajo. Pagos semana lea. St.' 

tlsfacclfln garantiaada. 
E X A M E N G R A T I S 

llora» S.39 a 9 p. m. Domingo» 10 a 1 

Dr. S. S. Farrell 
CIRUJANO D E N T I S T A 

341 West 23rd Street 
(Entre 8a, y 9a, Aves,) tel. Watklna SSSl. 

Extraccifis cuidadosa de dienta 
los últtraos adelantos modernos. Tod 
clase do trabajo en detitiaterla moder 
na. Trabajos garantizados. Pagos ti.-
cues semanales. Abierto hasta las 8. 
Domlagos hasta la 1 p, m. 

S E H A B L A E S P A Ñ O L 

n 

DR. W O L F E 
D E N T I S T A A L E M A N - E S P A Ñ O L 

68 W. 117 St.(LenoK Ave.) 
" E l D e n t i s t a d e C o n f i a n z a " 

EN BUENA FE. Trabajo garantizado. Am-
bienle da su raza. Examen gratis. Precios 
bajus. EspeeiaUsta en puentes y extraccii 

lal. 
erdi 

ago 
Abierto 
mi únic 

alea, Oaa. Práctic 
>ch« y domingos 
ntlelna. Venga » % 

í e 
Re 

D R . S . G R A N E T T S 
CIRUJANO DENTISTA 

Examen gratis. I'reclos moderados. 
Pagos a plazofi. S» habla espaiiol. 

UKA SEROR.TA AYUDANTE. 
2 0 0 E A S T 9 5 T H S T . 

Dr.J.J.DEBROT 
Cirujano DentisU lllípanoamerlcaiio 

143 W. 73 St. Toda clase d" trabajo & 
precios rasonable». Pagos ecniaiiales. ¡Te-
l«tono Endicott S317 

D R . E L I G I O F . R O S 
CIRUJANO DENTISTA 

Graduado de la Univ. de'Pennsylvanl». 
B1 E. 42 St. Tel. Murray HUI 699S. 

Extracciones dificlles y Cirugía Oral, 
PYORRJTEA. RAYOS X. 

mpjor e5cuela prepara lotia de Nete 
k, en el rorazUn de la colonia hispana. 

PIDA CATALOGO. 
Los visltantca non siempre bimivenidoa, 

T h e U N I V E R S I T Y 
Preparatory SCHOOL 

STATE QA.NK BLDG. 
F I P T H AVE. Y 115 S T R E E T 

TEL. UNIVEK-̂ ITY 014». 

TRICHA 
ESCUELA DB INGLES 

Establecida 1914. S.Mo tS al mes. Inrtrue-
cl«n Individual liigl^s-espanol, por señorita 
americana. Horas de 10 a 10. Domingos a< 
10 a fi o. m. ó«4—7a. Ave,, entre 40-41 Sta. 

I N G L E S — T A Q U I G R A F I A 
CONT.^BILIDAD, MECANOGRAFI.V 

La mejor e»eua1t para estodlar InsK-s. 
STANDAKD BUSINESS SCHOOL 

111 T\-ERST 111 ST, 

S R T A . M A R I A P E R 0 N " Ñ E T 
Proíe 
Italle. 

ra de Franoés, Inglés, Espaflol e 
1, Tradneciones. 15í W. R4th Street. 

•IHESTRO graduado, cure 
Inglís. Resultados rápido 
MU Weat 114 MI. Lnsano. 

en español 
Traduccione 

Música 
• ACADBJUA DE CA>"TO 

Vidal, «rtisla del Teatro Real de Ma-
drid: ex-profesor de canto d'l Real Con-
servatorio. Preparación completa. 171 W. 
71 St, ToL Trafalgar DS3<, 

M a n u e l B r i c e ñ o 
Protesor violln, plano, flauta, saxotCn, 
banjo, mandolina, guitarra. Selecta or-
questa. AflnaoiOn y reparación de plano». 

M.VBLV DE J. FKfOi.VNDKZ 
Conocida proí"»ora do piano. En»efta TEO. 
RIA y SOLFEO. Leoelone» en cB»a o domi-
cilio. Telífono 'n-aehinuhion H-iuhl» 2117. 
XN!<BS.4N'Z.\ do ennio. exp.'itna maestros, 
emisión voz, canelones conciert". «pera, es-
pafiolas. BLANCO ^TUDIH. 1:;3 -SV. 70 St. 
NICOI.IS I}',^»^'»'. Karoela ••RÍ'I mnto". 
Impostación vo¿, preparación ópera, precios 
moderad!», i i : E, 1< Si. Stuyvegant :49g. 

Profesionales 
Abogados 

D R . J . J U S T I N F R A N C O 
Licenciado en leyes de la Universidad de 
Columbla; Doctor en Derecho do la Uni-
versidad lie la Habana; admitido al ejer-' 
ciclo ante los Tribunales de la República 

Cuba y del e'tado de NeT Tork; No-
tario Público del Distrlla Notarial de 

New ' y b u f e t e 
WOOI.WÜRTH BUlLDINU. 23i Broaaway. 

Cable: Fr«jus. Tel. Whltehall Í5U. 
NPW TOKX CITY. 

P E D R O B A J A R D I 
1I3S T.Pxineton Are. 

Residencia: I»S5—7 
Telífono: Mn 

AtI»n,1o Asunto.» Civi 
merclales. Conaults 

Tel. Univel 
n- Aveniaa. 
numenl 39" 
le», CVlmiMi 
Abierto bs 

NOTARIO PFBLICO 
c'l" 

s!iy 1719, 
Apt. 1. 
les y C« 
sta las 7 

KKKMK, Abogado civil y de lo crimtnaL 
Testamentos y derechos herencia, 193 
Bowcry. Canal tS3<. Residencia Su 
B'klyn. Tel. Shors Road •4Í1 Hablo ejrpaftoL 

C A R L O S E . R A M I R E Z 
ABOGADO Y NOTARIO ' 

Madisnn Av.. rv,. Mnrrny HUI 5128. 
FELIPE N. TORRES 

- ABOGADO-NOTARIO- CIVIL y CRIMINAL 
132 W. 4! St. Cuarto 1123. \Vi»con»ln 66«1. 
1770 Martlson Ave. Bsij. 115. i;nlv, SSSl. D r . L 

D R . S O L J . L O C K E R 
CIRUJANO DHNTJSTA 

2 4 5 E . 4 2 d S t . , e s q . 2 d A v e . 
Se da gas para Ira extraceione». 

Dlagnóítlco por Rayo» X. So habla e^paflgl 

Dr. John Reguzis 
140 W. 71 Street 

Broadway-Columbus Ave. 
Estudió en Londres. Habla español. 

Especial lata por años en; 
Mala sanxrs, vías urinarias, vejiga, ritió-
oes, matrls. piel, iny.eccloncs Intravenosas 
europeas. Operaciones urolOsrkss. Trata-
ftileiilo» eltctrloos nuevos. Horas 10-12 a, 
ni,, 3-4 y e-7 p, ui. Domingo» 11-12 m. 
Teléfono: Endicott 94«4. 

H A S T A 
LAS 5 P. M. 

estamos a sus órdenes, ya 
sea personalmente o por 
te lé fono , para recibir su 
anunció clasif icado. Pasa-
da esa hora no podrá apa-
recer al dia s iguiente. Si 
puede ser, no lo deje pa-
ra última hora. 

E l D e p a r t a m e n t o d e A n u n c i o s 
e s t á a s u s e r v i c i o d e s d e l a s 

9 d e l a m a ñ a n a 

Varios 

BRILIAI^TE CONCIER-
TO DE ALFREDO SAN 

MALO Y ROSA PON-
SELLE 

Continuación—Mudanzas 

8l' USTRU SVISE de aangre envenenada, 
úlceras. afei>ciones de la .ilel, maléelar de 

la vejiga o sisl aa nervioso, llt.-
4: i I I ineme. Usted tendrá, beneficios 
^ 1 1 1 de mis 4» aJlos práctica (U en 

hospitales) y personal atención 
hasta «star curado, por solamente $10. En-
fermedades eepeolales. Cuidadosamente 

tratada». Consultas gratis. 

A N D R E W E G A N , M . D . 

168 West 23rd Street "ITSOP .M ,"' 
Dominios 10 A. M. a 1 P, M̂  

Notarios 
B A M o N M l R A X I> \ 

OTARIO PUBLICO 
Comlsiouado de Puerto Rico, 

Traüuoclnne» en gi-nerai e Intírpreto. 
69 Pearl St., N. Y, Tel, "WTiltehalI 2760, 

G U S T A V O H A C I A S 
.Votarlo público del Consulado senoral de 
Espaila. 703 6th Ave, Cuarto Í07, ontra ca-
lles 4'! y 41, T"l._P«unaj-lvanla_09M, 
>ÍÍ<ÍI:F.I,.M.ÍRTINK"Z,"Notarlo"pública. T r a . 
ducciones légalo» en general e Intérprete. 
4S Weat 114 St., entre Lenox y Ka. Aves. 

Obstétricas 

EL RAPIDO EXPRESS 
257 W. 116 St. y 8a. Ave. 
Tel. ITnlver îtv Ciií liarcia. 

Rivera Express 
814 W. 118 St, Telífono Monument 30S1. 
S p a n i . ' i h E x p r e s s , 4 0 5 W . I 8 S t . 
Mudania», dentro y fu 
moderados RKmiri'Z. Chela 

udad. Precio 

R A D I O E X P R E S S jf^^írtíenfíos» 
Mudanía» dentro y fuera d» lii ciudad. Con' 
llcencln par.%^plano.'., l.em.x Ave, 

L A Z . A K O E X P R E S S 
Teláfi 

V. BI.WCO, 
imiverslly 7937. 1S37-

Tel. Ca 
le» y 

58 Chu 
I 72E7, Toda 

Publicidad 
3A,0Cn niRKCCIO^S de hispanos para su 
propaesnAs, Servicio completo do publicl-
dsJ, Trartuccloncs, Híspanla. 1S2 W. 14 St, 

Reparación de instrumentos 
musicales 

LfS.-VVA. Pulidor, eapecialiaia cempos 
cIBn planos, vlctrola», radios averiado 
205 West l U St. Tel. ilonmnent 7333. 

Restaurantes 

MAKIA^'A LOPEZ DE HOJAS 
Comadroní. graduada, eipena. Absoluta 
reserva. 32! ^Vest 117 BC., oerct do Man-
hattan Ave, Teléfono Monument 0540, 
.MAKIA AlARICIO, 
drona puertorriauslla gra.luad 
i-Ilto. 119 West l i s St. Unlrorslty «783 

Coma-
A doml-

íXTKt'AAIA L.\NDRAU LtriAXO 
comadrona piUertorrlQUeî a graduada, 24 
afios prttcllca. 185 V?. IIS St. Monument 831S 

Varios 
Barberías 

B.\nKKHL^ 111-: PEDItO FLÜliK!« 
Bspeclalidad en el corto de pelo de seAoras 
y caballeros. 66—«a. Are. Cerca calle 18-

Barberías—Muebles 
F'ARA BARBKKIA». eitlone» y enseres pa-
ra Instalaciones, nuevo» y usado». Conta-
do y plazo», V, DI Simonl & P, Yerro, 
28S Easl 107 Street. Telefono I.ehigh 6460. 

Bodegas 
I.A VNION AJnüRir.XN.t. de Felipe Mer 
laño, «8 West 100 SfrseL «orvielo a do 
mlcillo. Teléfono Academy 4907. 

Casas de huéspedes 

Arena Cafeterías 
EDUARDO DIAZ T CIA, Propietario», 
103 TV, 64 Si, 612 Octava Ave, 

Eí(¡. Columhus Ave. Entre talles J9 y 40 
Kxcelontes comida» a la íHpafti.Ia y criolla, 

" L A B O H É M E " " 
Restaurant-no leí Franco-Chileno, Domin-
go: Empanadas frita», cazuela, mole po-
blano. Comida completa, SO centavo». 

R E S T A U R A N T M A D R I D 
280 Columbus Ave, (entre 73 y 74 Sts.) Sír-
vanse los mejores platos a la espafiola. 
Ambiente agradable. Precios popularas. 

E L C A N T A B R I C O if^V.JVtyMh 
EL MEJOR T 15AS ANTIGUO. CÓHIDAS 
ESPAftOLAS Y CRIOLLAS. H. P< H.. 
M."AZTECA, RwtKÚrant Mejicano. Visite, 
nos y Be convencerá, luí Leaox Ave., en-
tre 119 y ISO, Telífono; Ilarlem 2197. 

S o s í r e n o s 

S A S T R E R I A E M P A Ñ O L A 
L A E L E G A N C I A . — E . G a r c í a 
los Roosevílt Ht , X. Y. Tr̂ l. Üeekman 297S 

A N T O N I O D I A Z " j ' i ™ " 
La m¿.i antigua del barrio, Elerancla en 
medula. l.>tnoii niievj^. Tel. Reokman aíl S 

S A S T R E R I A E S P A Ñ O L A 
Abad e Insúa. 98 Roosevelt St. 

Dr. A. Menasche fííf^,^ 
83 W. 113 ,st, E!.quina N, E, Lepo* Ave. 
Tcl.'íono Vnlversity 7994, Examen Rratl». 
Bxlrncclone» ciiiiladosa». Precios inídico». 

Dr. A. Pimienta 
CIRUJA.VO ID EN TI STA 

184 W. 71 .«t. Te!. Su^iuehanna 7780. 

C A S A D E H U E S P E Í D É S 
Para familias de «nato, E»paelo»os y fres-
co» cuartos, buen trat,". Precio módico. J. 
Rodríguez, 11" W, St, 3u»iui-hanwa 8038. 
I.A~AIJI.\MBR.\ Í)B ÜKA\AI).V"4Ó "West 
74 Street, Magnifica casa da huieped< 

ant 
nt. Habita 

, parii familia 
Idea, susqueha 

impllas. ole-
lía fio privado. M. 

. «842. 

D R . N. S. H A N O K A 
CIRUJANO DBNTI.STA ESP A SOL. 

65 WEST 117 STREET. 

D R . C A R L O S M O N A G A S 
CIRUJANO DENTISTA 

661 W. 147 at, Esn. Broadway. 
lora»: 9 a H: 2 a 6. Tel. Edgecombe 0893 

D R . F . P O N T E 
48 West 106 Street. Esq. a Broadtray, 

Teléfono: Acadeniy 7Í1S, 

L A P E R L A 
Elegante» habitad n 
familiar Excolento 

prime E. HodrlKU 

5V Weat 76 St, 
^usquehanna 6280 
amuebladas nara 

4t-aurant con servicio 
pro Dietario. 

F R A N C I S C O C A Ñ I Z O i^^^lTé" 
Cero* del Cení ral Park. 
más conlnrtabli'S. con y 
Jor comida, Tel. Suaqu-

Las habitae 
sin baño. La 

hanna 08311. 
mi 

D r . M A R C E L G U T I E R R E Z G . 
CIRUJANO DENTISTA 

Tel. Rlverslde 4S«S. . 140 West 9S St. 
C l í n i c a D e n t a l E s p a ñ o l a 

sos B. 101 SL Baq. 2a. Ave. 
Pague solamente material y trabajo 

L A A V I L E S I N A 
de Mis. Alvarez. Comida excelente. Precios 
m6dlC(» _lÍS E, 16 31, Le»lnglon 4934. 
M . C A N " T 0 L L A l , 1 Í S ' L " c e ? í r a l 
Uagnlfic 
midas tx 

habitaciones. Todo cóntort, Ct 
íente^ a â eapaflola y crio lia, 

CARA DE Iir"E.>ñ'EUE's para familia» his-
panas. Precios módicos. Comida excelente. 
J. González, 141 W. 5S St. Rlverslde 8236. 
UAiS.i .•«, <10N'i5.%LKZ. 130 Weat »0 til. 
Excelente» comidas a la espaflola, criolla, 
Habltaclone» con baíios, privada». 

D R . V O N D E R P O R T E N 
Dcnllsti .Memán. 94 West l l í St, Esijuln 
Columbu» Avr. Se habla eapafiol. 
D r . M . G . 0 R N S " T E I N g í « . « A ? 2 
S4Jj—9a, Ave. E»q. 40 St, Examen gratis, 
D r a . " T e o d o r a K ü t y n 
Habla sauailol. Rasonable, S47 Weat 7» Si-

Médicos 

SiÍB 

ESPECIA LISTAS en enfermedades erdni-
ca» de hombres y mujeres, de la BANGRD 

de ia PIEL, ITximenas eléctricos de la 
ETRA y VEJIGA, Inyecciones directas 

* "í^BCTROTERAPIA Y RATOS X. 
Examen y vraianilcntos del corazón, pal-
mónos, estomago, reumatismo y vfos 
urinarias. 
D r s . J . S a m o s t i e Diario t a,m. a 8 p,m. 

y as is tentes Domingo» de 9 a 1. 
193-2a. Ave-, eso. IJ St. Tel. Sluyvesant S7!5 

OIDOS 
NARIZ - GARGANTA 

DR. SALERNO, Especialista, 

321 E. 14th S t . 
Entra Primer» y Segunda Aves, 

Horas; de 11 a 1 y de 6 a 7 P, m. 
Domingos 11 a 1 p. m. 

Dr. N. D. Benezra 
MEDICO CIRUJANO ESPAROL 

Graduado de la "Sorbonne" de París 
Especialista de enfermedades génito urina-

rias. ile,-"^lna y CIru«ía general 
35 -43 W. 110 S t . — M o n u m e n t 61S6 
OJOS — NARIZ — GARGANTA — OIDOS 
RE ARREGLAN NARICES DBF0R1I.\DA8 
D r , N . G u i l l e m p e , E s p e c i a l i s t a 

21» W. 14th St., New York City, 
Tel, Watkins 9789, 

Hora» d,s 10 a 15 y de 5 a 7, 
D R . J . N . C E S T E R O S 

Médlro Cirujanr.. 
m:.—7a. Ave, Ea<|, 117 St. T. ;. miv,-rsi; 

Farmacias 
rAi!.MAri.\a KI.ETSEIN 

Tenemo" eoinpieto surlldo de mercancías 
franeeaaa. e»i«ñolBs y americana» a prr-
cios baratos. VlsIlonMi j- se convencerá. 
29 East 3« St , «itre M»di«on y 4a. Aves. 

Fotógrafos 
V A L E N C I A T H O T O S"TtJDrO 

16S W. 14 St. Al lado naneo Lago. 
Se renuevan retratos. Precios económicos. 

Apartamentos amueblados 
Í7~!^ñlTÍ:T~.1«4 AtVst, .^iiartunieiito d«""7 
cuartos »« vende. Electricidad, astua ca-
Jientí', baño. _l>Iaz. Apt._U, 
lia STKKKT 57'íV, ApBrt"nmeníi> « cuar-
to», Vi^ta ai pii.riiu». Renta paga.la 
hasta el 16- Torcer piso. Vnivla. 

S«1h cuarto» hii 
Todo 1100. Véa 

. A partimiento ocbi 
propias liara huéa-

ir viaje. Precio mó-

Mí STKliKt ílli «cM 
amueblados, con piano, 
noche. Machado, 
lis" STKBIct "«11 
habilaeíon"s privadas, 
pede». Urge vender pe 
.ijc^ Soler, Primej^piso-
i l« "STRKET' .ÍS Eaati Sle venik piso 
amueblado, ocho cuarto» privados. Renta 
í«5. Santiaen. 
113 HTREET l.S» Se"'" 
lamento i cuai-lo». Gri 
amueblados. Renta {CO 
83<I0. Informa ••! -Manlt 
SK«VNP,\ AVE, ÍOlfi. Cuatro canrtos hn 
nitíimente amueblado»; se vonile muy ba 
ralo. Rivera. 

.ende 
ndea, 

«o 

ualri 

bonito QPAr 
claro», biei 

iacririca pu 

Baúles 
B.WLKS de segunda mano, S4 .a tIO; ma-
lelaa de cuero, maletines, 83 a S8, 60 East 

Cerca Madlaon Avenue. 
LHiriD.iClÓN 60Ó""Í>aúles guaidarropas 
vapor, ia.60, S!>,Se, 812.60, un poco maneha-
do». Maleta» $1 arriba. «64—te. Ave. (4»th> 
LÍQl"ID.\('ION, Baúles 15 en adelante; 
maleta» t i en adelante. Compre ahora. Ri-
voli LUBicage Whop, 745—7a. Ave. (49 St.) 
B.WLÉM, Teñemoa desocupar Toval, Gran 
variedad, biiúlcs-iopero><. maletas, sacrifi-
cios, Jl.no arriba. 53 St.. .'sq, «a. Ave, 
K.Vl'IiES-rope 
$5-87,61», Bo lsas 
lante. Sha-Mo 

y cam 
maleta 
7fl9—7i 

ote "iiinovatlon", 
cuero, 12,96 ade-
Ave. 51-52 St», 

PA Í I .V r O T O U R A F l . X S D E NISTINFHON 
T O R R E S P H O T O S T U D I O S 

224 W. 118 8t. Teléfono Unlverslty 4593, 

Funerarias 

DOS CAPILLAS 
F U N E R A R I A E C H E V A R R I A 
48—7a, Ave, (13-14 Sta,) Tel. Cttelsea 4166. 
íl)«9—7a. A»e. (ISO-UI). Monument 87«6. 
En caso de defunción, llame ÍÍ la más cer-
eai.a g «u re» id en rl a. P recios j-aion a bles, 
CAt'l>.I .\ Fl NKÍtAl. VÍVEI.I..\, ent..rr»-
dor..» auiorizKilu». K1 mejor servicia a los 
precios tiiil.<t bajos. Servicio de capilla gra-
tín. Robert'i Vau.'Ua, Fres, 27-28 Madlsun 
Si. Tel. ryrelnrd .•i'l41-SI>í7, 

F u n e r a r i a H E R N A N D E Z 
Enfi-rro» completo», llflO on adelante, 

1 W . 1 1 8 , . — U n l v e f s i t y 4 1 2 0 

Hoteles 
IIOTKI. J.A K.STRKI.I.A. 146 W. 8» 2t. 
Trafalgar 1760-ITil. Magnificad h&bitaclo-
n's y «xcel-nte r.-'taurani a la española. 

Librerías 
RI XKBAIW), :Ú17 L.-
lloniepin, í l . I>o»*3l' 
ravil'̂ H de l>p>f..i S 

ngcun Ave. jo libro» 
rspañolaF. Liir Ma-

iManH»r. Madild. »1. 

Muuanzas 

DB L.\. V.SIVKRHIDAD HE MADRID 
11 Saint Nicholss Ave, Eeq. Jl¡ SI. 

Tel. Mono 

rio 

O T T O D O M M A S C H 
ABOGADO V NOTARIO 

7 Ea>t 
JOHS' H!""!-^^^,—.\B<Í4i.\D«> KSPASOI 

152 w. 42 St, Cuarto 1307-
Teléfonos:_JWi«conMg y «81 í. 

I.EON BI.KErKEÍt. Abuíído, en lo civil 
y en lo criminal, nntarlo público. S:S West 
ai Street. Tel. Lachavanna —9357. 
.SIMON ÑESJSIM, atKwiado y nol 
45 W. 116 S!. y 119 Nassau St. Taltfono 
Unlverslty S9Í8 y Cortlandt 0162. 

Bordadoras con experiencia: 
es tén siempre al corriente de 
estos ajiiincios. Una ojeada dia-
ria no quita t iempo; no impor-
ta si t ienen empleo; las buenas 
casas desean persona! práctico, 
y las huenss oportunidades se-
rán primero i>í\ra ias que de-
TOiiostren sn nrtitiiil por mr-

. í i i? iüJiaai i 'b lc J s v^yís -

E.'.ferni 
Hay .líl 

4r, IV. no 
Hit. 

Especia U 

M . H E R B E R T 
edades Int-rnas. Partos. Niflos. 
X. Luí; Ultravioleta. lj;it-rn;ia. 
SI. Moniiiii,-nt 540f, '-lO. 

Ñ, IiAKl'\>, ;sl.'> í:ai,t"« "t. 
-n . nfern-eHades cután-sB. gí-

nito urinarias y sangro. JIfdico emérilo de 
la rilnira .l'l rr,.f,..nr Flnter de Vien». 
Hora» I! a 1 »- « jS)-.'"""!.̂  

D R . - J A C Q U É S " M " , B É H A R ' 
MFniICO ESPAfSOL 

Tí W c : l i : sti,-,-t. .Monument 68JÍ. 
' a_l« ^ 1.1.; «_:' « p. m._ 

DR." B O C A N É G R A " L O P E Z 
-• — N 1 14 KnfeTl.i.-'.J lía 
ir .' • -1 • •--. :-•>. M.ni • .'nt :is> 

A G E N C I A E S P A Ñ O L A 
M U D A N Z A S Y T R A N S P O R T E S 

Corta y Larga Distancia, de 
J U A N G A L L E G O 

t> Cherry St. T»l. Be-
Pranklln S«uar», eMv 

AI laOi: de' 
I-a casa pn-írr'-f .̂ f»o 
Para su Iran.iuil ¡¿-^ 

•Irman 66.-<;. EslaclAr 
ra. y ;:a. Avss. 

t.. de Ilrokobn. 
* 'a eolonia hispana. 
" míe a es^ age ncia 

Bienes raices 
<}K.\N OPORTl MDAI), 
to» y lie 
/lofl. En el 
Se rendo pe 
dad al cnntn 
marán: Pari 

!.1 
Id" primera. Adelanii 

Uro da la eoioniu hispana. 
Jnfermedad. P'quefia «Tintl-

reato pagos fáciles, Infor-
:44 I.enox Av,-. 

»I DESEA l'STED comprar, vender o al-
quilar una casa a precio razonable, lla-
me Wlsconsln 3717, o venga a Hidal«c 
Roalty Corp., 16» Weat 45 St. 

Billares 
M E S A S D E B I L L A R ^ 

Nueva» y usadas. Accesorios, reparaciones. 
Facliidadee pa«o. Acs Bllliard Table Co,'904 
Bower^fHou»»on St ),_ SprlJig_4S46—7179. 
.M K.SAS NI ICVVS "Y" I S.VDAS. Re'paracío-
ne» y acoeasrios, Ü. Corréale í.- Sons, 349 
Wesulde Ave- Jersey City. N. J. HorK-en ISO S 

Máquinas de coser 
MAOriNAS de coser "New II" 
ser', ivuevas y usadas. $10 c 
1 6 7 4 — A > e . («C St, ) 

y -Sin 
.delante 

Máquinas de escribir 
.MAQCIN.̂ S escribir, M arriba. Garantiza-
das. Alnuilana*. International Typewriter 
Co. 1643—2b. Ave. (S6), Sucursal J40 W. 14. 

Muebles 
M U E B L E R I A H I S P A N A 

COMPRA-VENTA A PT.AZOS MUEBLES 
NI KVOS, U.'JADOS. PRECIOS ECONOMI-
COS 13J3—S» AVE, CERÍ^ US ST. 
ALFOMBRAS;' cama», tocadores,"' ailias, 
me?aa, viclixilas, Juego sala, dai-enport, etc. 
59 St. lí.'-holas .Ave (118). Basemsnl. 
ro\TAIX> V PL.iZOS, Jluebies únicos a 
precios de ganga, ; Véanlo»! Díaz y Do. 
minsuez. TU K 102 St. Tel, Atwater 7842, 
CAMAS, Juego sala, tocadores, mesas, si-
llas, alfombras. Tictroias. Ilnóleoe, mu] 
barato, Lópei, I»» West l l í St. 

H I S P A N O E X P R E S S 
Luciano I.Swiro. Jt E-i 
Unlverslty 1621. 1IU.:H 
precie*. re4uf lo- Tr". 
Cama» »1. s. h,s n̂ i 
de mn-bi" Atr-r-» 

it 111 St. Teléfono 
xas d» «nuipaije a 
• -,-u .1- baúles Jl. 
• utíinzí;- a cambio 

s."' b .'«la in p.m. 

Eopa 

M O D E R N O E . X P R E S S 

TH-\.Tr.«, sobretodo» esballeros, sastres ta. 
lun poco usados), «n alelante. Fi-

no. do muestra (valor $í»v. $;1. Tuxedoa. 
trale» etiqueta (usados), 81! en adelante. 
Levln' - 6«4—7a. Ave. f411. Abierto noches 

i D R . M A N U E L A L C H E K 
I MEDIC'l K.-ÍPASOL,, 'i a 11, 6 a 8, 
I _ Weai 11" Si. Morunieni 174:: 
Ur. K. Ri rtOLO. Panero. Enfermedades 
de IB mu.'ír. 16$ E. SS St. Tel. Butterfleld 
5278. lloras JO a 1 p. m., n a 8 n- m. 
Dr. rUKONE, ü'S ginecólo-
gas, g.^nlto-urlna. las, .sanxre, Li-1, 3-4, <1-7.90. 
rmiliin^^'1-1. -'I" n 17 .'¿I Te.inr'iyiTt» 
¿Leyó V. los antincio» rte. hoy? Son 
U n inK-rcmi i f» voiny U i noii" i"» 

H. Lace Hn 
a032 Et -n* 
r a . R a p n l . - j e . i 
danza.» y .qu:i«] 

217 K. 
nocj.lo 

83 St. Tei, Ashlanc 
en la colonia hispa 
Económico en mu 

'HOMrtflK-.- TRAJE», ABRIGOS de otoBo 
;» invierno. Jí »0 UN ADELANTE, Para jfl-
Ivenes V hombres. Kl mejor material, TIÍB 
ÜWL CI.OTHE.'j SHOP, 157 Weat 14 Bt. 
(Cérea ;a Ave (Vrenle Banco ,1» iJico) 

Costureras: lean siempre estos 

anuncios. Las buenas casas 

pref ieren las españolas e hispa-

no-ainerícanas, y es en L.A 

P R E N S A donde- publican sus 

"JatláU. , 

E S T E N O G R A F A S , es tén o no 
empleadas: publiquen en LA 
PRENS.^ un anuncio clasifica-
do, Tendrán abundantes con-
testaciones, Las que trabajan 
pueden rnejorar su situación. 
No publitjucn nombre ni domi-
cilio. Piif^den hacer dirigir las 

» üUvgViC «íii'W». 

La iinportuníi.' : .:rie (if conciertos 
musicales que hn ofre;'iiIo en la pri'-
scnte temporada en cl hotel Roos-
cvclt tuvo una ¿¡illanti.siiva i. laum-
l a en ¡a larde rivl sátiado 18 tJel pic-

a la señorita Ponsel le cl señor Ro« 
mano Romani, al plano. 

Después del concierto el señor 
San Malo y su (gentilísima esposa 
retuvieron un grupo de invitados, 

I peroonalidades destacada* ^ de los 
'círculos artísticos, de la sociedad y 
periodistas, s iéndoles servido u n 
té en los e l eeantes comedores del 
mismo hotel. 

EXCURSION DE PERIO-
DISTAS A MEJICO 

Alfredo de San Malo 

sente con el concie l to en que toma-
ron parte dos artistas destacados y 
que han conquistado sinceros y ca-
lurosísimos aplausos ante inteliften-
tes públicos de Europa y América. 

Eran ellos el notable virtuoso pa-
nameño Alfredo de San Malo, lla-
mado por los críticos musicales "El 
Patricio del Violin", y la distinRuida 
soprano del Metronolitan Opera 
House señorita Rosa Ponselle. 

Al fredo de San Malo, que en sus 
anteriores recitales ofrec idos en el 
Carnegic Hall y otros col iseos musi-
cales de idéntica importancia con-
quistó de pleno al público conocedor 
<te esta metrópoli y que acaba de 
ser cor.fagrado con elogios altiso-
nantes de la crítica en Chicago, af ir-
mó su renombre y mostró una vez 
más sus sobresal ientes cualidades en 
el concierto del sábado, interpretan-
do con soberbio alarde do técnica, 
inspiración altísima y exquisitez ex-
traordinaria un prográma de difici-
1 s y selectas composiciones. 

El genial virtuoso del violín pa-
nameño usó en eHtc concierto un 
"venerable" Stradivarius que fué 
usacio anteriormente por cl fcran 
Paganini , y a pesar de que era la 
primera vez que ejecutaba en ese 
"histórico" instrumento- interpietó 
las lecciones do su proRrama con vi-
gor extraordinario demostrando así 
la f irmeza de sus conocimientos del 
arte y el dominio de su técnica, a 
más de sil propia alma de artista 
que la vert ió íntegra en su prodigio-
sa ejecución quo le mereció de los 
numerosos oyentes repetidas y calu-
rosas demostraciones de aprecio ex-
presadas en salvas entus iastss de 
aplausos, 

San Malo ejecutó e n su programa 
los s iguientes números: "Courante" 
y "Vivace", de Ecoles; "Romanza 
Andaluza", de Sarasate; "Tamborín 
chino", de Kreisler; "Berceuse"^ de 
Fauré ; "Capricho", de Weriawsky, 
y el "Andarte" y "Rondó" de la 
Sinfonía Española de Lalo, 

Además y a pet ic ión repetida de 
la concurrencia el distinguido violi-
nista panameño e jecutó varios nú-
meros de "eneore", todos hermosos 
y e jecutados con la maestría y "ro-
manticismo" y amor cop que él sabe 
hacerlo y tjuc tantos t r iunfos le vie-
nen conquistando en cl mundo ar-
tístico. 

La admirable soprano Rosita Pon-
selle hizo vibrar de emoción a los 
oyentes cantando con su voz r ica en 
melodías, e n vo lumen y pastosidad 
un conjunto de se lecciones preciosas 
entresacadas de las obras de Salva-
tore Rosa , 'de Veracini , de Wagner , 
de Decreus, de Verdi , de Winter 
Watts , de Griep, de Sadero, de Ca-
rew, etc,, s iéndole sol icitados igual-
mente y con calor varios "er.cores", 
a lo que accedió gent i lmente , adue-
ñándose de la s impatía profunda y 
la admiración de ios presentes . 

Acompañó al señor San Malo cl 
exce lente pianista Walter Golde, y 

AliENd.V TREXS 
s.'rvlclo -p-c-lai lie I.A rilENSA 

CIUDAD DK MEJICO, f ebrero 
19 .—Están por arribar a esta capital 
los excureionistas .lue v ienen de lo s 
Estados Unidos ynjuienes, — su ma-
yor parte, son jieriodistas de loa 
principales diarios y revistas que se 
editan en Id Unión Americana. En-
tre los v iajeros que visitarán Méjico 
pa ia darse cuenta de cuál e s su ver-
dadera situación, v ienen redactore.s 
y j e f e s de numerosos órganos de la 
prensa norteamericana. Los viajeros 
serán recibidos d ignamente en esta 
capital. 

Sociedades 
Hispanas 

(Conllnunolfin de la 8B. pág). 
concurrencia requiere otro salón de 
baile inmediatamente acomodará a 
ios presentes con otra banda de mú-
sicos y el salón anexo al que sa 
usará esa noche. 

Los aires que se entonarán esa 
noche serán gcnuinamente hispanos 
y entre ellos las danzas puertorri-
queñas, danzas mej icanas , joropos 
venezolanos, danzones y rumbas 
cubanas, f o x trots, y c! nunca olvi-
dable tango argentino. 

La junta directiva piensa seria-
mente si presentará al público_ uii 
concurso de bailes puertorriqueños, 
danzones y joropos venezolanos. 

También acuerdo la junta direc-
tiva hacer la citada f i e s ta en ho-
nor del ilustro conferenciante y 
conocido hombre público puertorri-
queño ei doctor Coll y Cuchi y es-
posa, también se harán varias invi-
taciones especi.ales a personalidades 
conocidas en los círculos sociales 
f inancieros y políticos. Entre lo* 
invitados de honor se harán a el 
señor Guillermo Avello y señora, de 
LA P R E N S A . 

No es do dudarse que dado e l 
prestigio que goza esta sociedad en 
sus f i e s tas bien presentadas al pú-
blico y dad.i la simpatía con que 
cuenta el "Centro de Amigos ," es-
ta f ies ta resulte ejemplar y por lo 
genuino del caso seguramente ol 
salón se verá concurrido de perso-

.ñas gratas a la sociedad. 
La junta directiva ha querido ha-

cer un buen "obsequio a sus socios 
y amigo?; y el precio de entrada quo 
siempre ha sido $1.50 para caba-
lleros será solamente de $1.00 pa-
ra esa noche. 

Club Esperanza:—Según anu-
ciamos oportunamente, y de acuer-
'do con !a convocatoria enviada a 
los miembros de esta sociedad, el 
miércoles 15 se celebró la primera 

.asamblea general ordinaria de es te 
(año, a la cual concurrieron muchísi-
mos do los socios. 

Después de leída la convocatoria, 
se di ó lectura al acta de la asamblea 
general anterior, que f u é aprobada. 
El secretario in formó acerca del nú-
mero de socios activos y t itulares al 
presente, y el tesorero leyó su in-
forme. 

También f u é leído por ol presi . 
dente el informe anual de la direc-
tiva, quedando p lenamente demos-
trado que el Club ha progresado de 
manera muy sat isfactoria durante 
el pasado año f iscal . Inmediatamen. 
te después de haberse leído el infor-
me anual, cada socio presento reci-
bió una copia del mismo, y un ejem-
plar de los nuevos estatutos. 

Llegada la hora de e legir la comi-
sión de olccciopes, el presidente del 
club, cedió la presidencia a! Rav, 
P. Adrián Buissoii, director espi-
ritual. 

Después de deliberar sobre el 
asunto, la comisión de eleccioneK 
quedó formada por los señores D, 
F. Frontera, M. Uribe Troncoso y 
L. G. Núñez , bajo la presidencia del 
Rev. Buisson. De acuerdo con It» 
cf tatutos . esta comisión preparará 
las d i f cromes candidaturas para las 
elecciones generales que habrán do 
celebrarse en el mes de abril próxi-
mo. 

Comu hemos venido informando 
a nuestros lectores ,mañana so celfr 
brará cl banquete-baile para con-
memorar oJ segundo aniversario de 
esta simpática sociedad. Ya se han 
terminado todos los preparativos 
para esta f i es ta , en la cuai estarán 
presentes muy distinguidas personas 
de las colonias hispanas de esta me-
trópoli. En vista de la animación 
que existo para dicha f i e s ta , no hay 
duda alguna que la misma resultará 
ten divertida como todas las que ce-
l e b r a d Club Esperanza. 

Ventas 
Continuación 

Negocios oportunos 
B VKBKKI \ 
motile . It, 
RfiTaJiar»--. 
Í«"R".'N V OFT>KTL MI>AI> 

h'-pano pi 
, íJlIa... plsi 
•ett..rrH|Uef.o 
st 38 St 

' líacer' " i: 
h»r 

a bnv :•-. 
IIM ,'.P 

i : ¡"t 
__ 

•T VMIV ..TOFK" SE VEMDK. T"ri ATBO 
CL'Vini.S A^li'BBLADOS. :i4 1VEST 17 
ST^í-^Z-t" I-E'>N. 
íiRAÑ «>l'o"KTt .MI) \ l l 

bti 
mío 
.1- 1 

hur .̂pe.le» 20 h* 
ilefac-lóll. lodaJ 

spi.fi^l I':,ra mií 
•H.-ally i'orpora-
ino 901. Sr. I.Taz 1 1'. 11' 

le 
We.f : 
NEVKB 4 
nueva. Pi¡ 

h =1' 
ííc-iiurant 

o Informan: 

N E W A R K , N . J . 
Club Gal ic ia .—Bajo !a presiden-

cia dol señor Emilio Couso, celebró 
esta sociedad junta general ordina-
ria. tratándose de varios asuntos 
de importancia entre ellos el nom-
bramiento de vocal de publicidad 
por haber cesado en »u cargo el 
que hasta ahora lo venia ejercien-
do y los preparativos para el gran 
baile del dia 26 y el baile social 
dei día 2G que será en honor d© 
sus socios. 

Se dió lectura al balance men-
sual que fué aprobad" mostrandi) 
el progreso de la sociednd clara-
mente. El a U a de la junta ante-
rior no teniendo objeción a lguna 
que hacerle f u é aprobada y después 
(ie algún cambio de impresiones ter-
minó la junta. 

Médicos 

lile 
la 

ro i t VH.It a E«r:Ln 
d- hué»ii-.i.'« • on t7 . 
restaurant en 'a - :iir 
va V.irk, i l —:ii 
avUr'.-s K'-
'luil pr.l-* 1;-.'* 

• V V-TKKKI.X -• 
I m- ei rtuev., Ce 
I 1 WMt 117 S' 

Acyi!.-.!. 
V C _ 

• véndese • as.i 
ratt.a., billar y 

:iir s-cc.On d» N'ue-
— llene de la Traa-
. Buen» oportunl-
• o o Dü-lgir-
N. T^c. 

h..'.';..T'"-' -r.r— 
..n Uiensin,-.- y tel»; 

Taquígrafas , anúnciense en LA 
P R E N S A . Obtendrán las res-
puestas su f i c i entes para «seo-
í e t UH lüfilj «mi'UiJ. 

Sangre, piel, dolencia» nervitwas. Keeto 
y enferniodailcs ile InN rir.ot,̂ -. de hnm. 
bree v mujeres. Rayos X. suern. análi-
sis de la samtie. IV-. iius todoa los 
método, molernos rreclo, -:̂ 7C,nables. 

\mü 
iiu E.wr i«th (.j'iiKri', M ; w VOBK. 

cEntre Irvl-,« i'l v Lnlon Sq.) 
Diario 10 n 8 p. iii. Domin¡,-oa 10 • <. 

liltKll VDOlí.l 
siemiire ai cor 
Una ojea.ia di 
Importa si tie 
caías desean 
buenas opa 
para las q 
por el medí 
(«•t'i.ioiit. 

Míe rienda 
i e-tus all 

lien 
stés 

10 quit 
en.-'n euiplso; las busnas 

personal prftctloo. y la» 
unidades serán primero 
I demuestren su aptitud 
In^fljenilMe de e«t»r prn-Ayuntamiento de Madrid
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;Today's N c m s 
MONDAY, FEC. 20, 1928 

R';''in. tho cplpUralfd dflticcr, re- Uone<i by Iho aulhorit ies in 
ccive great aplausc in 
lurniaiicus, 

Adrián Recinos. new Guatcma-
!an Minister to Uni lcd States. A 
biographical sketch. 

F O R E I G N 
H i i p a n í c A m e r i c a 

The debt of the national rallroads 
ijf Chile has been consoüilated. 

Tho Chiiean Government has 
authorized the N'ntionai City Bank 
an ineroase in its eapitalization tu 
$12.000,000. 

The Chiiean authorities havc un-
deitaken to ge i rid of all loafers. 
fore ing theni to work. 

O Journal of Rio de Janeiro points 
out the gestare of Spain in invitinR 
the South American republics to 

the Press 

. - — La i-anjbio el autor del proyecta, doc-
thi-ir per-: l '8z, Rolivia. | t w González Roa. 

A stadiura and a j.Til will be built ' Durante ¡a discusión de la no in-
in Oruro. Eolivia. :teivi;nciún. el doctor Mauitua hir.o 

N E W Y O R K 
Important exhibition of .'^panish 

paint ings at the Metropolitan Mu-
seum of Arts is open now. 

Al fredo de San Malo, noted vio-
linist from Panama, and Rose Pon-
selle, of the Metropolitan Opera 
Housc, seore a proat suecess a t the 
Rossevelt eoncert. 

First Spanish American sym-
phoric poem, "The Island of thr 
Ceibos", played by Bamboscheck'j 
orehestra a t the Metropolitan. 

Two Mpxican faroous artists. Cía- particípate with her in 
l i t a Sánchez, the singer, and Pedro Congress of Cologne. 

I Uruguay has appointed her de!e-
ifrates to the Snuth American Con-
jgress of Tourism. 

The interveiition propósition at 
the Pan .American Coiiferenec ha.": 
been lef t aside to be reconsidered 
at the next meetinfe' of this Interna-
tional body. 

¡ .Admiral Sellers goes to Nicara-
gua to conduct peaee parleys. 

Nicarapuan.s residinp at Costa Ri-
'ca ask that the conibination Solór-
zano-Sacasa be accepted. 

An American profesaor has made 
the obser%-at¡on that United Statos 
has lost i ts scnse of direction in re-
nard to Spanish America, 

A preat prívate property is auc-

BANCO DE LAGO 

CO.MO TODOS IXKS L,U.N'K.=l, y p,i-
ra mayor comodldftd de nu.-s-

t r o s h a b i t u a l e s f a v o r e c ^ d o r o - e . 

Hoy estará abierto hastá 
las 9 de la noche 

L o s d e m Á s d í a f 
8 . 3 0 a . m 

la Kemana, 
S p. m. 

d e 

Cerrado los domingos 
í M WTl.ST I 4 l h S T R K I T T 

\ K W Y O R K . N . V , 

S p 

Th<" üpanish Government has ert'-
ati'd a State insurance fur all im-
miErants that have to be sent back 
homc-, 

The f a m o u s windmills of "Uon 
Quixote" will soon be a little more 
than a reader's faney. 

Cuba is to havc a branch of the 
Academy of .Arts of Madrid. 

Guatemalan anJ Hondurean Gov-
ernnients aeree not to occudv wi h 
mili:ary forces íhe disputed zone 
between the two countries. 

The immigration in Cuba during 
the f iscal year í a26 -a7 . 

The wo ik in the central highway 
of Cuba is in progress. 

Cuban schools to havc radio. 
üreat improvements in the water-

works in México. 
Dr. Francisco Chúvcz has le-

' - - e d as meniber o í the committee 

I uha exposición sobre la cuestión in-
tervención tras el discurso de Mr. 
Ilughpr.'. bajo un ¡junto de vista en-
ttíiampnte favorable pa^a los Esta-
do-̂  L'nidüS, por lo que el doctor 
(iiu-rri-ro, de K1 Salvador, lo inte-
rnimpió para decir a .Maurtua que 

cliscur.-íi era un insulto a las re-
iiblicBS sudamericanas. 

E l a s u n t o P u e y r r e J ó n 

of boundaries 
and Bolivia. 

between 

Consejo amistoio sobre asuntos financieros 

Prepare un fondo para su 
niño y su niña 

Asegure su educación, planeándola ahora. Dipanos la edad 
que tienen . . . la cantidad que desea Ud. ahorrar . . . y le ayu-
daremos a planearlo. Proyecte asimismo para cuando hayan ter-
minado k escuela y estén listos para trabajar. Prepáreles un 
comienzo f inanciado. 

50 Centavos Semanales 
de.'de el nacimiento hasta los 21 años, y un pequeño depósito 
adicional como legalo anual de cumpleaños, implicará más de 

$ 11 o o . o o 
ViRitenos y déjenos informarlo al respecto. Nos será g i a t o 

proporcionarle consejo franco, amistoso y gratuito .sobre cues-
tiones monetarias y sobre muchos de sus proble.mas sociales, co-
mo de inmigración, naturalización, Falarios, y remesas de dine-
ro al e.-ítc;ior. Deseamos que, con libertad, nós consulte en cual-
quier momento. Venga y permítanos construir un plan para Ud., 
que comprenda una ^aja de ahorros. 

Hablamos su idioma 

UNION 
DIME 

S A V I N G S B A N K 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 5 9 

40lh Street & 6th Avenue, New York City 

R e c u r t o i : m á s d e $ 1 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0 

¿Recibe Ud. Intereses Mensualmenle 
sobre sus Depósitos en Dólares? 

( • ^ J á n t a i V f c - P s d i « p f ^ j . ¡ t s C d . Í U d i n e r o r n u n T i a n o o . v aT r f f t i r a r -

I C l . d R E ; I I ) . 1 . % C K > T A > Ü » i ; I N T t I R U S . 

d K a ' J í n l n l ^ . " ^ r i O X A I , . V d . p u ^ r j p r r t i r n r « u d . n r n . .>1 
21: V.^J^yl'I^.- ' ' ' h a r s r l o r r - H h i - I n l í K r o K r M l m » i . i o d u r i -

üi'pósito. 
I»1 críciento aumento dí nu<"slra clicrtpl* 
«mt-stroB ner" y p o r c o n í i R U i ' - n t » d e 

r r ^ « ' ^ o a»» «cab^ d , . p-TÍÍ^ . u n a p r u . . b ¿ 

d r o » t » . H u n c o 

C T E \ T . » 5 D J 2 I H O R R O . — A b r i m c i . . 
c u p n t B B d o d i ' p ' i s i i o . ^ r n H ó i a r " - - - y 
I ' e y í t H K ; U m b i í - n . - n L i r a s , T r a n -
l o s , e t o , 

» « • 
l i l R O S E m i t i m n s c i r n » y ó r d e n . » * 
p o r c a b i " n i m p j n r ¡ I p o d r c a m b i o 
p o s í b l i * i i o b r p t o d a s l a - s i v i b l n v i o n f m 
d i - A m ú n c u y d o m i s 
t e a d e l j n u n d i i . 

I > & r -

l O H R O S . — N o n r n i - a i f c a m o í » d » ! c o -
b r o d r - d e p i i s i t o a . . n o t r n * I l a n c o a d e 
« s t » p . - í l * y d f r l p x t r n n j e r n . A x i m i s -
n i o n o » o c u p a m . a d g c o b r a r d o m a l r a 
p o r p a g a r . 

c o n R i ; s p o M i i : \ r i — 
I:«'Clbiiii...s y r — . • x p . - d l -
n i o » 1 h c o i r i ' s p o i i d r n c í . t 
ü ; . M q i i e l l u > d f n u . > B t r o . - í 
. - I r . r i t c s t i u o l o d e í e e i » . 
. • u j i i l n i s t r a n d o l e w « > b i > ' s 
B r . - \ t u l l « n i ' - n t e i > n r , i . - . s e 
l i n . i - o i i m i m b r o i r a -

• • • 

A n i E H T O I o n I i i n - s 
t i a s t . i l a . i 8 > m r - d i » d ^ l a 
l i u c h " ; l o * d ' - r a f t i t dJH.'" 
h a s t a l a n S. I ' . M . L o í 
h a i S ' i s h a > t a l u J d i ' l a 
l a r d e . 

O r d e n e s por c o r r e o son a t e n d i d a s i n m e d i a t a m e n t e 

BOWERY AND EAST RIVER 
NATIONAL BANK 

680 BROADWAY, NEW YORK 
7 5 A Ñ O S D E E S T A B L E C I D O 

7,„fstr0s r„n,cns afiliados. •{¡R MAS DE .VIL .l///./.0.Yi\9 DE DOLAÜES. r.iJnd^ ha-jo Irt tn.'peennr. riel f/ohirmo rir E-indfi'! ['• , .. „;,.., rf, 
/t/x iiis/i/rirnuf^ ./,„. „,•!,,•. Ulrx,¡ nfr^r. „ 7, 

Buenos Aires con 
más de 2.000.000 

de habitantes 
Se le tributó uii gran recibi-
miento al nuevo embajador 

de España 

B U E N O S AIRES, 19 de febrero 
! — L o s datos municipales indican 
¡ que la ciudad de Buenos Aires ha 
I panado ya de los dos millonc.s de 
habitantes. 

T e m b l o r d e t i e r r a 

B U E N O S AIRES, 19 de febrero 
(î Pl, — Comunican desde Mendoza 
que se lia dejado sentir en aquel 
lu)?ar un temblor de tierra, causan-
do cierto pánico entre los habitar 
tes, especialmente o.n el d e p a n a -
raento de La Valle, donde fué más 
intenso. 

C a s a d e C o r r e o » 

B U E N O S AIRES, 19 de febrero 
(/P), — En breve comenzarán las 
obras de construcción del nuevo 
edif icio de Correos de Rosario, las 
que a-scenderán a más de dos millo-
nes de pesos. 

I L l e ^ é u n e m b a l a d o r 

B U E N O S AIRES, 10 de febrero 
(fl'),—Ha llegado a este puerto el 
embajador de Espai^a en Buenos 
Aires, señor Ramiro Maertu. Con 
este motivo, se r?uniá en el muelle 
un numeroso público y represen-
taciones do todas las institucione? 
españolas, tributándosele una cari-
ñosa bienvenida y entregando ra-
mos de f lores a su esposa, mientras 
ios representantes del gobierno ar 
gcnt ino lo saludaban of ic ia lmente 
en medio de lo.s aplausos del Rcntio. 

F i e s t a s d e c a r n a v a l 

B U E N O S AIRES, 19 de febrero 
(''Pl. — Con gran animación y un 
ffentio inmenso, comenzaron las 
f i e s tas de carnaval, observándese 
una concurrencia >• un entusiasmo 
<ixtr8ordi nanos . 

D e c l a r a c i o n e s d e l p r e c i d e n t e 

BUE.NUS AIRES, 19 de febrero 
— P o c o antes de pal-tir para el 

Mar del Plata, donde pasará las 
f i es tas de carnaval, el presidente .Al-
vear declaró a los periodistas que 
había ordenado se punlicasen los an-
teecedentes relacionados con la in-
cidencia de la Habana, con objeto 
de evitar juicios equivocados, sal-
vaguardando los prestitrios del pais. 

El señor Alvear agrciró que ?e le 
había expresado al señor IhiejTre-

dón que el gobierno anhelaba 
tar la situación extrema a que se 
l legó "con el patriótico propósito de 

no exteriorizar el disentimiento sur-
gido en virtud de esos móviles, se 
guardó prudente y just i f icada respr-
va", mas la forma como se preeipi-
t a m n los acontocimicptos obligó a 
quebrantarla. 

N u c t o e o n u l a d o 
B U E N O S AIRES, 10 de febrero 

— El gobierno de Letonia ha 
creado el consulado en Buenos Ai-
res en vista del creciente númoiv 
de ciudadanos de aquella nación que 
radican en la .Argentina y de deseai 
t istrechar relaciones comerciales en-
tre ambas naciones. 

A v e r í a , r e p a r a d a s 

B U E N O S AIRES, 19 de febrei"© 
f-'P).—Han sido reparadas v a to»»'-
mente las l igeras averías que sufrió 
el "Cervantes" a consecuencia de 
la embestida que sufrió últ imamen-
te a causa de los tomooraies violen-
tos que azotaron el puerto. 

LA CUESTION DE LA 
• INTERVENCION 

(reiitlnvariAn <1* la la. |><(.V 
Una convención sobre neutrali-

dad maritima. Los Estados Unidos 
objetaron la cláusula que prohibe 

ISUKNi.S AIRES, fcl.ru o 19 (/P 
— ! , i canoiri-ria ha en ircgjdn a los 
'i:iriiis la renunc a d'' Hueyrredón > 

l'js tablcgramas can.biados entre ei 
pi.'siUeiite . \ h v a r , el ministro de 
P.flaciüiies Exteriores y el doctor 
i'iu-yrredón. 

C'omienvta hf^toriandci sobre la.-
instrucciones que llevaba la delega-
.-"óii n gentina. con el propósito de 
¡<-m'>strfir (['le incluían Iris asunto-

rtonómic i^ en la Unión Panameri-
cana, hacIcndo resallar después que 
.'O ("i\ió al gobierno una so'a infor-

Paraguay íjncíón durajite los trabajos de la 
'•ibcomii^'ón r«'s:5ectivii, pronuncia*!. 
d> un di ícur-o sobre las medida.» 
•íraiico'arias, de! que la cancilicria 
io enteró por lew diario.''. 

S e r t n la documentación, el IC 
'If febre o el delegado F_ipil envió 
m c ib legrama a la cancillería po-

nie.,do de manif iesto que Pueyrre 
ión habfa declarado en el seno de 

'a subcomisión que no firmaría la 
convención de la organización de la 
Unión Panamericana si no incluia 
'n cláu.MiIa económica, contrarian-
do así 'as instrucciones del gobierno 

Esril hncía resaltar que la acti-
tud de PueyiTcdón colocaba a la 
\ r g e n t i n a en una situación cquívo-
-a ante los demás países del conti-
•""nte. A r i i í del t e l eg 'ama de Es-
nll, el presidente Alvear cablegra-
fió a Pueyrredón el 10 de febrero, 
'iiciéndole que después de haber ex-
nue.sto sus ideas convendría f i n n a r 
la convención, .^n extremar la in-
j-ansigencia, que colocaría a la Ar 
'entina como contra ia al principio 

ia ooperac ió ; ! económica pan-
americana. 

Rospoidiendo al cable de Alvear. 
'ueyrrcdón comunicó a la cancillc-

rííi diciendo que no querer firmar 
a convención no s ' ^ i f í c a b a opo-

'lerse al panamericanismo, sinu ex-
terioHrar su protesta contra "una 
•lolitica fiscal a g esiva y que con-
cretaba un senador norteamericano 
liciendo que el morcado interno de 

'()>= E=tados Unidos debía conservar-
so para ellos, elevando si era nece-
arlo b s tarifas a un quinientos por 
lento." 

Recibióse otro cable de Pueyrre-
'ón preguntando si el gobierno in-
istia en so actitnd. en vista de que 
os d\-> ios de la Habana anunciaban 
'•le había recibido instrucciones de 
u gobierno para subscribir el 

preámbulo. El mismo dia contestó 
a cancilleria diciendo que conven-
tris no concurrir a la reunión de la 
•omisión. Mip'í el presidente estaba 

lusnnte por Msr del Plata y no po-
Iria ser consultado hasta el día si-
ruicnto. 

Puey i'cdón contestó manifestan-
lo que recibió el cable después de 
i.'.istir a la sesión de la comisión 
londe había ratif icado sus propósi-
na y que la reunión def ini t iva te-

nia lugar el K> de febrero, por cu-
yo motivo pedia una respuesta 
mediata. 

El 14 de febrero so le envió la 
-espuesta, diciendo que la cancille-
ría lamentaba la situación extrema 
que Pueyrredón se había creado, 
haciéndole i esaltar que la proposi-
ción sobre inclusión d« la cláusula 
"conómica en la convención pan-
americana no f iguraba en las ins-
trucciones de la delegación ni tam-
poco en las instrucciones especiales. 

Luego dcciasele que la Unión 
l'anamcricana es un organismo ad-
ministrativo, sin carácter político, 
V decíasele que f irmara con reser-
vas. dejando al gobierno argentino 
•n libertad de adoptar después una 

ict i tud que c i eyera más convenien-
te .fobre ese asunto. Pueyrredón 
rontestó ei 15. De.ipués de hacer 
resaltar que el mini.'rtro del Exte-
rior interino, señor Sagarna, lo ha-
bía fe l ic i tado cuando presentó la 
íroposición. y más tarde el presi-
i en to Alvoar cuando pronunció o! 
' l i sni 'so inirial pidiendo la inclusión 
1P la cláusula económica, presenta 
n renuncia, dirigida al presidente 

<lvear. i A cancilicria aclara luego 
•lic'.endo que las fe l ic i taciones so 
referían a sus teorías como princi-
)io. 

El mismo día 15 cablegraf ióse a 
Pupyrrcdón autorizándolo a abste-
ne se de f irmar la convención, dado 
iiue ésta podría ser estudiada antes 
^or el gribiemo argentino, solicitán-
losele que retirara su renuncia. El 

16 contestó Pueyrredón insistiendo 
!n los términos ya conocidos ayer, 
/ anunciando que habia hecho pú-
blica ta renuncia para evitar una si-
tuación equivoca a la delegación ar-
gentina. dando lugar a comentarios 
nconvenientes . 

El mismo dia Alvear recibió ca-
ble de Pueyrredón sosteniendo que 
no podía retirar su renuncia porque 
'lasta en el mismo seno de la confe-
rencia habíase divulgado que el go-, 
hierno desaprobaba su conducta. La 
documentación termina con el tele-
grama enviado el v iernes por la 
cancillería a Pueyrredón. aceptan-

do salvadoreño Guerrero, declaró que existe , in.siste el sefiur Pradera, 
que los Estados Unidos no deseaban C'impara después el orador los pre-
vi territorio de ninguna república' supuesta» ordinariu y extraordina 
i iüericana ni gobernar en el terr i - lr io , creyendo que sea é.̂ t̂a la causa 
lorio de ninguna de ellas. Que úni - ' di' que no se Vua ei déf ic i t u simple 
.•uniente querían que prevaleciera vi>.ta. Pido mayur amplitud en lo-
•l reinado de la ley, de manera que j gastos, en vez de hacer cionuinía 
.'1 continente americano fuera di-
ju-slicia internacional 

Seña'ando al delegado de Nicara-
.Tía. dijo que éste podía decir qu"-
K.stados Unidos sólo deseaban La li 

H vLad p in'iependcncia de Nica 
ayua y establecer el fccioneá libro 
V mani'va -lue hubi'Ta niií un go 
i - rno eslalí'e e in'iejirn'iii'nle. 

Iji dif icultad, •ii había sigunB, ma-
ii'i'stó qn»- no era cues ión de agre-
i 'n "«x'erior, j-ino dv dif icultades in 
tina.s. 

.'.Qué vamo« a hae-cr—preguntó— 
uando un gobierno cae y son sni f 
lar-ados los c iudadano' amcricanost 
iVb'-mo-i ver asesinar a n-.iestroK 
iudaiinnos porque un gobierno, por 
azones fuera de "fu control, no les 

lucde dar protección? 

S a l v e d a d a r g e n t i n a 

A pi'o'-ü'ito de '.i ifci^'ón de qui 
' ("losi ón do la n > "nte vcnt ión se 
li-jara para próvima conie^en 

panamericana, i-l señor Olas 
oaga, presidente de la delegación 
igent ina , dijo lo s iguiente; 

•'I.a delegación du la Argentina. 
acatar la decisión de la asamblea 

luiere dejar constancia expresa de 
u ."entimiento porque esta confe -

rencia haya decidido postergar la 
•onsideración de la convención so-
'ire d derecho de los estados y de 
¡uc iwif irma sus convicciones in-
jdcbrantabics en materia de no in-
íT\-pnc¡ón. de acuerdo con los puñ-
os de vista que expresara en eí se-

,,0 de la comi.sión." 

D e l e g a d o a i l b a d o 

Ca.ttro Beeche, de Costa Rica, de-
iaró lo s iguiente: 

"Nosotros odiamos la intcrven-
'ión como cualquiera otro, pero no 
jodemos dejar de ver las cosas co-
no son. En vista de que la división 

en dos bandos de los países ameri-
Mnos produciría mucho daño a la 
:au.sa del panainericaniamo, es m ^ 
.or para todos convenir en una de-
claración unánime." 

Beeche apoyó las declaraciones 
Jcl delegado Fermindez del Brasil 
¿ntre los silbidos de las galerías. 

El delegado Guerrero retiró su 
n'o posición-resolución condenando 
a intervención por la oposición que 
labífi confrontado de parte de al-
jiinas delegaciones. 

ESTABLECESE EN ES-
PAÑA EL SEGURO 

"til-aleras". 

Dice ea i . t e •uperávil 

K1 ministro de Hacienda, señol 
n h o .SüCeio, contestó al orador, di 

.-ii-ndo que se ha equivocado en si: 
li-c-urí>o y que el aíio actual se pre-
«•nta i-n extremo brillante para Ir. 
lacienda española, habiendo un su 
>fravit de 27 o 28 mil lones de pc-
- i ias . 

K1 ministro de Hacienda se refi-
•ió después a los impuestos de dere-
chos reales sobre las utilidades, 
mostrándose .«atisfeciio de la buonó 
acogida que % habia hecho el pu-
blico. Explica ia iiecesiuaa de ui 
j i e s u p u e s t o extraordinario, dicíen. 
10 que ai la situación del pais nc. 
luede decirse que sea del todo flo-
i-i'ifnte, es por lo menos pacifica 

magnif ica. 
h l señor Calvo Sotelo declara quv 

•t<- año pasado se gastaron en e. 
iiiiiisterio de la Guerra solamente 

millones de pesetas para propósi-
o.s propiamente relacionados cor 
•peraciones militares, habiendo sidv 
11 ..ileado el re.sto del presupueste 
M oblas militares precisas. 

El ministro aseguró que habría 
II España dinero suf ic iente para 

todo. 
El señor Pradera rectif ica dicien-

io que lamenta sólo que no se ha-
• a contcütado concretamente a su 
•ncgunta de que si no hubiera sido 
mr el presupuesto extraordinario, 

el ejercicio económico se hubiera 
•errado con un défic i t en vez de un 
superávit. El ministro también rec-
-ifica, pero sin contestar concreta-
ncnte a la pregunta. 

E. treno de una obra de Benavente 

MADRID, febrero 19.—(JP). En 
"i Teatro Calderón, por la compa-
iia Díaz de Mendoza, se ha estrena-
Jo la obra del glorioso dramaturgo 
español don Jacinto Benavente "Él 
Demonio f u é ante- Angel". 

i A obra está bel lamente dialoga-
da y t iene pensamientos hermosos 
lue atrancaron aplausos deiirantes 
Trata del amor de dos jóvenes a 
quienes el respeto a las convenien-
cias, pues ella es casada, le.s impide 
Icclararse su verdadero sentir. 

El tercer acto tiene un truco es-
•énico por medio del cual los diver-
sos actores piensan en voz alta, ex-
:)lícando así su verdadero sentir. La 
ibra f u é un éxito. 

• Reeon.truyendc 

e.stará integrada por cu'' " • 
bro.s. incluso iím do.-, y.. , n 
,,• el señor Turrieuu.-, .oa i; 
a m e s íc.'áu des ignaaos por 

dcmia e s p a f o l a pntre las r. 

'"ra-
.., los 

r 
.. A. 

• uri-

Ilanles personalidades del arl» 
baño. Los nombramientos ? 
chos por designación de la a„ " 
mia Nacional de Artes 
la Hfbana . 

et camino del Qu¡. 
jote 

i l A D R I D . febrero 19.—(;P). Di-
versas entidades manchcga.s se pro-
ponen reconstruir lo.s molinos do 
viento, destruidos en algunas villas, 
para dar asi mayor impresión de 

tConf iniijiMAri Ag- lu tu. T* -̂) 
ilgún tiempo los inútiles esfuerzos 
.• la.s pesquisas realizadas. 

Ayer, mientras s e realizaban unas 
•Kcavacioncs en un solar próximo s' | realidad a los campos célebres maxi-
lomicilio que ocupaban las niñas, chegos inmortalizados por el genial 
•n la esquina de las calles Cea Ber- caballero de la Triste Figura, 
núdcz e Hilarión Eslava, se descu- La reconstrucción de los molinos' 
ijieron algunos restos humanos, así¡.«e iiará principalmente al r ídcdor 
•orno también algunos artículos q u e d e aquellos pueblos célebres en las 
•(> pudo comprobar pertenecían a ' narraciones del Quijote, tales como 
as tres niñas desapan'cidaii tan f"! Toboso y otros, 
riisteri osa m e n t í haré cinco años . ' j- , . . . , 

íe supone que las niñas .se hubiesen • , ^ t.*po..c.<.n belga 
pfugiado en las cuevas del so !ar | , ^'•ADRID. febrero 19.—'fl'). Re 
iróximo a sus casas para jugar un, ' ! ' ' '"«"(Turado en el círculo de So-
nto, sorprendiéndolas un gran des-

IP, lircTid i miento de tierras que las cn-
tPrvó. matándolas. 

Junto con los restos de las niña." 
-e encortraron zapatos y perta^oí 
le vestidos, así como »! dinero que 
levabnn cuando ocurrió ia sensible 
le.sgracia. 

I n t e r p e l a c i ó n 

MADRID, febrero 19 (J-t. En 
¡sta de la intemelac ión anunciada 

iobre el superávit en el presupues-
o do 1927 por el asambleísta señor 

Pradera, la Asamblea se encontra-
m bien repleta de público cuando 
•1 señor Yanguas declaró abierta la 
ic.iíón. El general Primo de Rive-
•» V 'o" P'-inictros de Hacienda y 

Gracia y Justicia, estaban presen-
tes. 

El primero en hacer uso de la pa-
abra fué el ministro de Gracia y 
'usticia para hablar de los nombra-
nientos de jueces municipales. 

Después hizo u.so de la palabra e! 
eñor Pradera para atacar el supe-

rávit presentado por rl ministro do 
Hacienda sobre "el presupuesto de 
1927, comenzando por decir que de-
ea prestar su colaboración al go-

Memo. sin que esto quiera decir 
luc hava de aplaudir todos sus ac-
tos. Dice que el superávit recauda-
orio no es un verdadero superávit, 

dendo preciso que el estado cuente 
ron un superá i i t verdadero, como 
"I de los comerciantes, teniendo en 
•uenta, añade, todos los paeos que 
iene que hacer el año próximo. 

Refonoc» el orador que ia situa-
ción do In hacienda española ha me-

I') 

armar lo.s mercantes en t iempos de 
guerra. 

Una convención sobre el derecho 
de asilo de los extranjero.?, con sal-

do su renhncia y un cable del pre-
sidente Alvea'- a Pueyiredón expre-
sándole su disconformidad con la 
actitud asumida por Pueyrredón. 
record.Hndole que cuando la inciden-1 

vedades presentadas por los Esta-jc ia que originó el retiro de la Ar-1 < \I 'or»'« i>» 
dos Unidos, 'gent ina de la Liga de Naciones, 

Una convención sobre los dcre-'^'car había sacrihcado sus opiniones, 
chos de los extranjeros. De nuevo'Porsonales en homenaje al presti-
los Estados Unidos presentaron una s ío de la Argentina. Como se re-

i^alvedad a la proposición prohibien- corda'á, Alvear no era pait idario 
do el sometimiento de los extranje- 'íel retiro de la Argentina de la Li-
ros al servicio militar. — = 

Se decidió que la próxima confe -

•'as Artes en presencia de los reyes , 
•a exposición do pinturas, c.vuHu-
•as y grabados belga^í, organizada 
'or el gobierno belga de acuerdo 

lOn el círculo. 
Recibieron a los monarcas, el ge-

leral Primo de River?, eí marqués 
'le Arguf so . como ^residente, otros 
miombrop de la iunta directiva, los 
'•mbajadores de Bélgica, el eran es-
cultor español don Mariano Ben-
lliivre y otros artistas y personali-, 
dades de la exjposición. en la cual se ¡ 
exhiben 70 cuadro.s, 19 bustos y al-; 
•runos cuadros ,y grabados pertené-
• ientcs a varios museos belgns. 

L l e g ó d e M a r r ' u e c o s 

MADRID, febrero líi,—ÍJF). Llc-
•;ó a la capital procedente de Ma-
iTuecos, el general Sanjurjo, confe -
renciandn extensamente con ol mi-
nistro de la Guerra, duque de Te-
tuán, exponiéndole la excelente si-
tuación en que se encuentran todo.i 
'os sectores de la zona española. 

V a c a c i o n e s 

MADRID, febrero 19,—(/P). l i s 
terminado el período de sesiones 
Dlenarias de la a.sambIoa, comenzan-
do mañana lunes las vacaciones de 
la semana de carnaval. 

La Asamblea seguirá trabajando 
en sus di ferentes secciones normal-
mente hasta f ines de marzo, cuantío 
<a reanudarán las ses iones plcna-
rias como de costumbre. 

A c a d e m i a c o r r e s p o n d i e n t e 

MADRID, febrero 19.—(/Pi. En 
breve se darán comienzo en Cuba a 

, , , las ges t iones para la formación de 
loraao mucho en los últimos años :1a .Academia Correspondiente Cuba-
.• acaba diciendo que si e.s verdad el ^ na de la de Bellas Artes de San Fer-
•stado Rngustioso en diversos s e c - m a n d o de Madrid, habiendo sido do-
ores d'-l país, como parcce dosnren- legados ¡os académicos señores Pi-
iorse de )a.s interpelaciones de al- i'hardo y García Kohly para la cons-

"•iino* asambleístas, entonces el go- t itución de la misma por la centra! 
bierno debe de preocuparse de ayu-; española. 
darlos con el producto de ese su- ' I.a nueva filial de la Academia 
pcravit, en caso de que sea verdad ,de Bel las Artes de San Fernando 

N O T A S I D E F 
LA I'REXSA no sp hnre rc»p/»t«o/i/c rtií co-mhifís iTfKperadoi que oní-

rran.eii Irui fecfws de lle</ado y talida de barcot. 

V A P O R E S . 

rencia panamericana se reunirá en 
Montevideo. Uruguay. La oposición 
la hizo Paragxiay. apoyado por Gua-
temala. El Salvador y Panamá. 

La agresión armada en todas sus 
fases fué proscrita por votación 
unánime en la 
ay-ar, a! aproliarse la proposición 
mejicana en pro de la abolición de 
todas las guerrus de agresión. 

El doctor Gustavo Guerrero, dî  
El Salvador, propuso que se s u W i -
tu.ve'a la palabra "agresión" por i:i 
lalabra "guerra," pues dijo que 
labía agresiones quo no constituían 

ga de Naciones. 

Comentario de prensa 
S A N T I A G O . Chile, febrero 19. 

El "Mercurio" de ésta comen-

L L E G A N 
rrtMnvo V r.» 

SON KSrER.\I>0»< 
I,iinc«. ío <ii- ffhrn-o. 

V«r.í,p Priw-r.I.nw» 
1intI>nfTiiAVN i-,K-io Cil.-ir.h. 

xriaTii . . . . . 
•/•••.'t̂ e N. » ' 'r.. .in -̂. 
^Tt % -̂ctnrln. H.»rmu0.t~. 
•^onT" r.rí-O s.n .I-i.m 
- VXT.\ EI.IS.\. V»'riarii!í-> 

N-r • 4 SI Jolm 
SIX.Vi!..\ Santa M« ta 

Murt-H<., SI il^ 
\ r J i b r . . . , 

•n.v Jl.rmInKhjm. S iv .nnh . 
ir w - ^ - t í.-. ' I-l'Ilu. OLC 
l laoana . señor Carlos b iUa \ i l - ) ' -"' i . - i.^-rnoo' 

• 

ta cditorialmente las declaraciones 
hechas por el deleirado chileno en 
la "" 

sesión plenaria de a.osola^dica-ndo que ellas solo con-
- f irman las predicciones que hiciera 

el diario sobre los tropiezos quo se 
hallarían en el camino en ia confe -
rencia. 

Añade que se ha observado mu-
cho Hi"íordcn un los debates, donde 
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